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f s L i q u i d a ç ã o c i a C f t S A T R I U M F O p a r a t r e s p a s s e h 
Í*J A preços quasi de graça! Muitas pechinchas íí... Riscados, fantazias, tecidos estrangeiros, panos brarr 

cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., PB V«IÍHMS MAIS MM!!! PSÍS fílIÉpO M Si£(SO M íMW (Jfc 
m Os nossos preços servem a todos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO ÚNICA í í í 
m CASA TRIUNFO : Arco cTÀlmedma - COIMBRA * J* «é im 
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Pelos CLUBS 
Ateneu Comercial de C o M r a 

NA séde desta importante 
associação de classe de 

empregados no comercio, reali-
sam-se no projdmo domingo as 
festas comemorativas do 31.° ani-
versario da fundação desta co-
lectividade. 

O programa é o seguinte: 
A's 21 .horas — Sessão solé-

ne, presidida pelo sr. governador 
civil e em que usarão da pala-
vra os srs. drs. Antonio Leitão, 
Ricardo Lopes e outros; descer-
ração da fotografia do principal 
fundador do Ateneu, s.r. João 
Cardoso; entrega dos diplomas 
de socios benemeritos TOS srs. 
Francisco dos Santos, Alberto 
Duarte Areosa, Silvio Nogueira 
Seco e João Vilaça. 

A's 21,30 — Fados e canções 
pelo sr. A. Paradela; solo de 
piano, executado por especial 
deferencia peia sr.a D. Maria 
Eloy; solo de violino; orquestra 
do maestro Cesar Magliano; 
baile. 

Da direcção desta colectivi-
dade, recebemos 10 senhas de 
2$00 cada, para os nossos po-
bres, cujo donativo será distri-
buído no domingo, ás 11 horas, 
no Ateneu, rua das Padeiras. 

Agradecemos, bem como o 
respectivo convite. 

Progresso FeoiMíí Um 

NO domingo realisou-se na 
séde deste club despor-

tivo um interessante baile, o qual 
decorreu animadíssimo, reinando 
sempre a maior alegria, 

Agradecemos o convite. 

fj 

Í*STEVE em Coimbra, no 
J ultimo domingo, o ilus-

tre arquitecto, sr, Adães Bermu-
des, que visitou 03 monumentos 
nacionais, reconhecendo a neces-
sidade de em alguns se proce-
derem a obras inadiaveis. 

"Queima das fitas,, 
POR virtude da gréve aca-

démica pensou*se em 
nSo se realisar a Queima óas 
fitas, ideia que depois foi posta 
de parte, devido ás quantias que 
já haviam sido dispendidas para 
a reaiisação da tradicional festa 
que se realisa na próxima quin-
ta-feira. 

W hriol Artístico 
PROMOVIDO pela direc-

ção desta excelente ban-
da de musica, realisa-se no pró-
ximo domingo, no Campo de 
Santa Cruz, um desafio de foot-
ball entre o União Football 
Coimbra Club (campeão distri-
tal) e a Associação Naval 1." 
de Maio, da Figueira da Foz, 

Será disputada uma artística 
Taça, primoroso trabalho do nos-
so amigo sr. Albertino Marques. 

Nessa ocasião será feita la 
entrega, por uma comissão ae 
Bocios, a bandeira do Grupo Mu-
sical Artístico, fazendo uma alo-
cução o sr, dr, Umberto Araujo, 

0 pontapé inicial será dado, 
pof especial deferencia, pelo sr. 
dr. Mota Alves, ilustre governa£ 

dor civil. 
0 Grupo Musical Artístico 

é^ecutará alguns trechos do seu 
vasto reportorlo, 

Pelo DISTRITO 
Cssaiento elee&ile 

LOUZA, 23. - Na próxima 
quarta-feira, dia 26, realisa-se 
nesta vila o consorcio matrimo-
nial da senhora D. Ana dé S. 
José Soares de Albergaria Pinto 
Mascarenhas Castelo Branco 
com o sr. Pedro Esteves Pi-
nheiro de Azevedo Lobo Pereira 
de Menezes, lilho dos srs. dr. 
José Sebastião Cardoso de Me-
nezes Pinheiro de Azevedo e 
D. Emilia Larela Falcão Pinto 
Guedes Corte Real. 

O noivo é descendente das 
casas do Pinhal (Vila Nova de 
Famalicão) e Ponte da Veiga 
(Louzada), 

A noiva que e dotada de 
aprimoradas qualidades, àe gen-
tilesa e bondade é filha dos srs. 
dr. Carlos de Sacadura" Bote 
Pinto Mascarenhas e de D. Emi-
lia Soares de Albergaria Pes-
soa Mascarenhas, descendente 
das casas da Rua Nova (Louzã) 
e de Lagares (Beira Alta) pelo 
pai e da de Macieira pelo lado 
da mãe. 

Ao casamento vem assistir 
Sua Ejf.a Rev.ma 0 Sr. D. Anto-
nio, Bispo coadjutor da diocese. 

Os atos religiosos, que se 
realisam na capela armada para 
este fim, na casa dos pais da 
noiva, são celebrados por Sua 
Ejí.a Rev.ina. 

E' de esperar que de tão^aus-
picioso casamento resulte mais 
um lar puramente português, 
cheio de encantos e alegria, não 
só para os noivos, mas também 
para as suas familias, 

Daqui lhes auguramos as 
maiores felicidades — C. • * + 

M e n e i e a peno maior na m -
marca de Argãsil 

ARGANIL, 21.— Em audiên-
cia geral respondeu ontem no 
tribunal desta comarca, Alfredo 
Gomes Pimenta, da Teixeira, que 
era acusado de ter agredido a 
tiro de espingarda, Ana da Cruz, 
da mesma localidade, 

Foi condenado em 10 anos 
de prisão maior celular seguidos 
de 10 de degrédo.— C. 

4 * * 

F f i n n i c s P s i s m e 
POIARES, 2 3 - A Filarmo-

nica Fraternidade Poiarense aCa-
ba de ser do,tada com os seguin-
tes instrumentos: 

2 trompetes, 2 barítonos, 3 
requinta, 1 clarinete, 1 trombone 
comprido e 1 clavicornio, e os 
restantes instrumentos foram to-
dos reparados e niquelados. 

Estes instrumentos que são 
do melhor fabrico francês veem 
dar um bom nome á sua airec-

_ ção, principalmente ao seu dire-
j ctor, sr. dr. José Maria Dias Fer-
i rão, que se não tem poupado a 
esforços para a vêr engrande-
cíd*a, assim como para influen-
cia do ilustre regente, sr. Ernes-
to Henriques de Carvalho, ofe-
receu-lhe um lindíssimo [instru-
mento do melhor fabrico fran-
cês. c . 

JULIO Ribeiro da Silveira 
Lopes e Blandina Ribeiro 

da Silveira Lopes, retirando pre-
cipitadamente e deprimidos mo-
ralmente como facilmente se su-
porá, veem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
bondosamente é de forma que 
nunca esquecerão, os ajudaram 
fto tratamento t assistência a 

filhe* feuiz; 

Br. Edoarda M Tosares e Melo 
IIÂ Costa LODO 

Missa do 30.° DIU 
familia do extinto, manda 

resar, na quarta feira, 
26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã na Sé Nova, sufra* 
[ando a sua alma. 

AGRADECIMENTO 
IILIO Pessoa Leitão e fa-

_ milia, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram pelo estado 
do seu falecido pai, sr. Manuel 
Pessoa Leitão e que o acompa* 
nharam á sua ultima morada. 

a jlílio 
ELA Inspecção de Policia 

foram enviados para jui-
zo os seguintes processos: 

De Manuel Filipe Soares, con-
tra Romeu da Conceição Mar-
ques; Antonio Simões Júnior, 
chefe da policia de investigação, 
contra Teofilo Esquivel; Maria 
José Roque, do Zorro. contra 
Antonio Rodrigues de Almeida, 
de Mizarela; Isabeii:io Garcia, 
contra Maria José Fernandes; 
Abel de Oliveira, contra José 
Augusto, ambos do Ingote; Ma-
ria Morais, contra Ludovina 
Rosa, ambas da Zouparria, todos 
por agressão. 

De Domingos Ferreira Men-
des, tenente de infantaria 23, 
contra Isabel Simões Baptista, 
por esta não lhe restituir deter-
minada quantia; João Dias. Lo-
pes, soldado da Companhia de 
Saúde, contra Tereza Ventura, 
por burla; Nazaré da Silva, con-
tra Palmira de Jesus, e Aniceto 
Barbosa Ferreira, por ofensas á 
moral publica. 

Convite 
p O N V I D A M - S E os tnem-

bros da Comissão Cen-
tral. as comissões de ruas e os 
clubs desportivos, para uma 
reunião que deve ter logar no 
proximo dia 27, pelas 21 horas, 
nos Paços do Concelho. 

Agradece-se a comparência 
de todos. 

Marco Postal 

Princioio de incei 
jO domingo houve começo 

de incêndio na residen-
cia de Ana de Siiva. na rua Sar-
gento Mór, tendo comparecido 
no local os bombeiros com o res-
pectivo maierial. 

E' M Santo Antonio dos Oli-
vais houve na noite de 

domingo uma desordem entre 
João Gomes, residente na Cumia-
da, e Romeu da Conceição Mar-
ques, residente no Largo do Hos-
pital, tendo aquele recebido tra-
tamento no banco do hospital, de 
uma dentada na barriga, 

Vitima de um desastre 
ALECEU no Hosoital da 

Universidade, Joaquim 
Gonçalves, aquele infeliz operá-
rio vitima da explosão dum for-
no de carboneto, em Canas dy 
Senhorim, como noticiámos rro 
nosso uhimo numero. 

EDIÇÃO DE Í926 

Pedidos aos agentes em Coim-
bra. Fonseca Almeida, Rua 
Visconde da "Luz, 14, 1.°. 2 
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i \ s s ina íu ras p a g a s 
Assinante n.° 5-A Dr. Aliilio de 

Magalhães Mejda, até 10 cUí Juliio. 
2H —Antonio Joaquim da Mota, até 

4 de Maio. 
49 — Antonio Nunes cios Santos, até 

10 de Novembro. 
ÕÕ — Artur Correia de M. Viegas, até 

I de Setembro. 
74 — Augusto da Cruz Silvério, até 

5 dc Setembro. 
92 — Cíub Pen !ilense, até 23 ds 

Agosto. 
105 — Elisiário Augusto Santana, até 

30 de Junho. 
118— Eugénio dos Santos, até 21 de 

Junho. 
141 — D. Herminia Brets Jardim, aíó 

11 de Junho. 
14Í-A — Hermínio Ramos de Vas-

concelos, Etc 30 de Dezembro. 
l';Ô—João Augusto Alejandre, até 

30 Ĵ * Juliij. 
137 — josé Augusto Rosário Dias, 

aié 23 de Julho. 
ISO — D. José, Bispo da Guarda, até 

II de Setembro. j 
194—José de Castro Diniz, até 1 de j 

Outubro. | 
222 —José Rodrigues Cordeiro, até : 

16 de Setembro. í 
225 — Dr. José da Vera Cruz Pestana, j 

até 10 de Outubro. 
230 —Laércio Sim3es Lope3, até 17 ' 

de Novembro. 
233 — L u í s Baptista, ate 13 de Outu-

bro, 
263 —Manuel Pimentel Bicho, até 3 

de Agosto. 
238 - Silvestre Machado, aíé 27 de 

Agosto. 
1155 — Abel Rodrigues, até 12 Maio. 
1175—Dr. Antonio Augusto Corte-

são, aíé 11 de Agosto. 
1183 —Antonio Ferreira, até 19 de 

Setembro. 
1220 — Eleutério Francisco Duarte, 

até 17 de Junho. 
1223 — Eugénio Gonçalves, até 14 

de Março. 
1247 — joão Gaspar de Matos, até 13 

de Abril. 
1240—João Pedro Cardoso, aíé 22 

dc Junho, — 
1254 — José Maria dos Santos, aié 21 

de Julho. ; 

em comprimidos 
,-i •, =Í S -

^ f2 fy?* v*-—•-.«Wi a*.-v «ws ,* é o m s l h c p v e r á ^ e d o 
(tfl^+VZi ,«»« i-7.au 0» f l / i í 

Náb ísk sono. 
A"venda e m t o d a s s s 

A 

tecia! m e n t e 
~ " l o s d e n t e s . 

Filipe Pais Fiilãlgo, proprietário e gerente do Koíoi Avenida, 
participa oos sons E n e s Clientes e Amigos, noe â r i n ao puHlico 
o BAR referiHo Hotsl no qual é servido o húsÉm cerveja dg 
CoiiUro, m $ ? M w cafê. licores, apas minerais, violios, efe., Bo® mm m&lWi serviço de reslaaroiile 8 pastelaria. 2 

Fa l f f i f , em estado de novo, 
O^IlSl! vende Antonio d'Oii-

veira Baio, Largo da Sota. 2 

Cível e Comereis! 
Distr ibuição do dia 

Ao 1.' o f i c io—Campos: 
Acção especial de letra, re« 

querida por Lusa Atenas, Limi-
tada, contra Manuel da Concei* 
ção, de Pombal; advogado, dr. 
Alves Correia. 

Ao 2." ofício — Fatia: 
Acção nos termos do decreto 

de 29 de Meio de 199?, requeri-
da por Fonseca ^ Ribeiro, Li-
mitada, de Coimbra, contra Te-
reza Ferreira Leitão, de Man-
gualde ; procurador, Avelino Pa-
redes. 

Ao 3,' oficio — Calisto: 
Acção nos termos do decreto 

de 29 de Maio de 1907, requeri-
da por Rebelo, Paredes & Ba-
ptista, Limitada, contra Alfredo 
Pereira de Brito e mulher, de 
Oliveira do Hospital; procurador, 
Avelino Paredes. 

Ao oficio — Brito? 
Acção nos termos do decreto 

de 29 de Maio de 1907, reque-
rida por Fonseca fy Ribeiro, Li-
mitada, desta cidade, contra 
Constantino Ferreira Cardoso, 
de Arêga; preurador, Avelino 
Paredes. 

— Acção de^ despejo, reque-
rida por José Vilela Rodrigues, 
desta cidade, contra Bernardo 
de Maios, de São Martinho do 
Bispo; advogado, dr. Antonio 
Ribeiro, 

Pedimos aos nossos estima-' 
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nosso3 assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suss assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Administração 

Arrenda-se 

Alugam-se, tanto usados co-
mo novos, Diz-se na Travessa 
Sá da Bandeira n." 3, 'i 

H P ^ O um andar na casa 
I f i â d u da rua do Guedes 

n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

| um prédio com 
j tres grandes di-

visões, boas vistas" pa^a o Pico-
to. Para tratar com Joaquim Fu-
tura, junto ao mesmo prédio, no 
Chão do Bispo. 2 

em conta, casa 
em Celas. Pátio 

com pia de lavar, Instalação 
electrica, Informa notário Dr. 
Calisto. + 

àrrpiiia-çp f358-00111 seis 

ÍIIIISIIIIII USS divisões e quin-
tal, Bairro de Sousa Pinto n.° 3, 
informa Arlindo Simões, 
Ferreira Borges n.° 98. QUARTOS fronteiros, 

cedem-se 2 a gente lim-
pa num cantinho dé Celas, car-
ro a 10 minutos, ar e socêgo 
absoluto. Estrada das Lapas, 15, 
sr. Vale, Celas^ 3 

precísa-se, meio ofi-
cial, Barbearia Cen-

tral, Santa £lara< 3 

Oiol l ior fabrico poríiiaass] 

J31 

aivator 

Vgntíom nas memores condições, os Énosiíaríos . H 
em CofmSra o m distritos 

UiSA-ATHUAS, Lda. - CeioiHra 
ílpis é assas minerais i tipas) 

£30 GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se corp José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 

A venda em segunda 
mão, por modico preço 

na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n." 107. 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

H i lP tml í i J cendo almoços e 

veis 

jantares, com vinho. Mensalida-
de 210$00. 

Rua de S. íoão, * 

lilÉMÉtl aĝ !Ídturabofert-
ce-se para tomar conta de qual-
quer propriedade, 

E' casado e não tem filhos. 
Dirigir a Allredo Campos, 

Rua Adelino Veiga n ° 5. 2 
JÍfffcdííiÍQ a dias oferece-se, 

Bairro de S. Bernar-
do, Casa 6, Sofia. + 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

I.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 
louças, etc, Vendem-

se bons por motivo 
de retirada. 1.° andar, Pateo da 
Inquisição, junto á tipografia da 
Gazeta óe Coimbra. 

Vendem-se duas ricas 
mobilias de quarto 

e sala de jantar, motivo retirada. 
Pateo Inquisição l.o andar, junto 
á tipografia da Gazeta òe Coim-
bra. 

l l s f l a r S â trespassa-se. Tratar Fulluiia com Oliveira * C.a, 
Praça do Cçmercio, 48. * 

í l lSHrffâ independente mobila-
«JUQllU do, precisa-se. Escre-
ver a esta redacção ás iniciais X. X. * 

Toma-se de tres-
passe um esta-

belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde de Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n." 6 —Coimbra. 

um estabele-
cimento na 

rua Visconde c î Luz 52 e 54 
com 3 andares para habitação, 
bom para qualquer ramo de ne-
gocio, 

Trata-se com Jorge Mendes, 
Praça do Comercio, 100. 

no sitio das Macha-
das, na estrada de 

Lisboa, com a superfície de 
II.000 metros, e larga frente pa-
ra n estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

Uma propriedade 
denominada Quin-

em Santo Antonio 
á paragem do elec* 

Trespasse 

Vende-se 
ta Santana, 
dos Olivais, 
tricô. 

r « ç a ALUGA-SE, com 8 divi-
U u U u soes, na rua dos Anjos, 
n.1" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 64. * 

arrenda-se com cinco di-

rua 
o 

ISIS visões, aguas furtadas e 
luz electrica, no logar das Lages. 

Informa-se na rua Antonio 
Augusto dos Santos, 19, 1.'. 3 

£<|S?gj arrenda-se 1.° e 2.° an-
H h u dar duma casa acabada 

de construir no melhor ponto de 
Montes Claros. 

Nesta redacção se diz. 2 
Vende-se a da rua da 
Trindade, n.os 36 e 38. 

Para ver das 15 ás 17 horas. 
Recebem-se propostas no escri-
torio do advogado dr. Jaime 
Sarmento, na Praça 8 de Maio, 
n.o 8-2.0. • 

Aluga-se 3 andares na 
Rua dos Anjos n.os 14 e 

16, juntos ou separados com 4 
e 5 divisões cada, trata-se Rua 
Visconde da Luz, 64, 

vendesse, rua- jitnío á 
Praça da Republica, 

Faiar com o advogado Dr, 

Alves Correia, Rua Visconde da 
Luz, 8-1 

ffliPirák recefcem"se ein 

vlifiiiSjildUlil casa particuiar, 
na rua Visconde da Luz, nume* 
ros 52 e 54. _ _ _ _ _ ^ 

*ôi?í? r n e* a Idade 
18118 precisa o atelier 

FEMINA, rua Ferreira Borges-; 
ICfSírí l iPíl Oferece-se para 
i M I i l U l S O trabalhar a dias 

em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n.' 18. 

HfÉMSlifá lÇ Precisa-se pa-
i j i l&yâli i i i i l l ra caifa que 

saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

trada da Bei 
Trata-se 

Facilitasse o 

Casa com os n.' 
73, 75 e 77, no Es* 

ra. 
com o proprietário, 
pagamento. 

EH uma quinta com 
w água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
â beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas 

Informasse nesta redacção, 

^ H l f l R f l f P Ç Aluga-se casa 
atUiSlSil iK» pequena inde-

pendente perto da Universidade. 
Diz-se, Largo da Portagem, 

45-2.o. 
- ~~nruTi ir - i ih - i ih • l a inna i—• 

Comercial, individuo 
I t l t habilitado, toma conta 

de qualquer escrita de casa coa 

mefcial ou industrial, por preço 
módico. 

Informa José Simões, Praça 
do Comercio, 1QL 3 

ailfi& í lu denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do eie-
ctrico. - X 

a quinta 'do Jun» 
queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. 4 

Vende-se HORCH"::?'" 
neiadas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor» 
pedo 7 logares reparado denovOt 

Facilita-se pagamento. Infor* 
tna Jaime Mendes, Montarrio. IWW !•• .1 • II iroinrwiw—siw«I*juijw» w — — m mniá 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1'-Rua Visconóe óa l-us^ Jf 
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GAZETA DE COIMBRA, d© 1-5 Maio de 1926 

1/ x1 a a 
i lUM 

•LEMENTOS 

Q u a d r o c o m p a r a t i v o e n t r e a s A G U A S A L U S e 
s u a s c c m g e n e r e s d e V i c h y (1) 

Bicarbonato s o d i o 
»^ de cálc io 
» d e m a g n e s i a . . . . 
» ferroso 
« de potáss io 
« de lithio 

Su l fa to de sod io ou de potáss io . . 
Cloreto de s o d i . ou de potáss io . . 
A r s e n i a t o d e s o d i o 
S i l i c a 
A c i d o borico, iodo s trone io e rtibidio 
Matér ias organicas 
A c i d o carbonico livre 

Minera l i saçao total 

SaUis (ir n e 
griíie Hospital Celesíins Pa re . 

-'l,í)v880 wm 4,4325 4 9778 
0 ,50100 0,36' ;1 O.o'í'l5 0 ,7222 0 .8883 
0 ,15533 0 .0736 0 ,0795 0 ,30! 5 0 ,0951 
0.01T30 0 .0038 0 ,0033 0 X 0 1 2 0 .0113 

0.3187 0 ,4010 0,2990 0.2-863 
0,0'f2T0 0 ,0303 0,0362 0,0281 0 .0295 
0 .12310 0 .2795 0,2667 ,0 ,2734 0 ,2638 
0 ,12310 0,573*7 0 ,5675 ' 0 ,5291 0 ,5693 

0 ,00080 0 ,0012 0 ,00075 0 ,0009 
0 ,06630 0 ,0652 - 0 ,0620 0 ,0395 0 ,0487 
v e s í T ' 0 V St > ve t;:ji > vesúffio vestígio 
0 ,00910 0 ,0064 0 ,0015 vest gio vesiigio 
2 , Í 0 ' ; J - - — 

7,742659 6 ,7038 6 ,9490 6 ,4058 6 ,8849 

•M&ilfi ú 
lip nm s ú N m m & & 

(1) — A s a n a l i s e s d a s F o n t e s V i c h y s ã o d o a n a l i s t a W i l l m ( 1 8 9 4 ) . 

A anal ise da Fonle S A L 0 3 é do Prof . Cha r l e s Lepicrre (1325)' 

(ó izeia eeCeiísiBra 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 
Estranj. e Af. Gr. 

30$00 
60$00 

\ c o b r a n ç a f e i - ! P a r a f ó r a da c i -
t a p e l o c o r r e i o ! d a d e , p a g a m e n -

m a i s 1 E s c . | to a d i a n t a d o 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." <r4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 
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iniorma-se no Calhalid, n: 179 A mais linda colecção i ie b i e t e s 
tratos com monoineiitos i p a i « a s de 
bra, chepada recentemente ú\ \ meliior 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n,' 80. 

| íoi-se na oll€in3 He | 
I Francisco Antonio dos Santos | 
I RESIDENCIA: Rua 0$ Montarvoio, 73. | 

OFICINA: No Cemiterio óa ConchaÓh. }] 

2.o PUBLICAÇÃO 

No j IÍZO de direito eivei ] 
da coma/ ca de Coimbra, car- | 
torin do escrivão do 2." oficio 
Faria, e nos autos de excca- ] 
ção por custas e sêlos que o j 
digno Agente do Ministério \ 
Publico nesta comarca move j 
contra Carlos da Silva Re- j 
belo, divorciado, proprietário, \ 
desia cidade. correm éditos de ' 
d<z dias, a contar da segun- • 
da e ultima publicação deste S 
anuncio, citando os credores I 
que pretenderem deduzir pre-, 
fercncias sobre a quantia de 
seiscentos noventa e sete es-
cudos n'venta e sete centavos 
e sete decimas, que o executa-
do tem a receber, como meei-
ro, no inventario o rfano lo ni-
co por obito de sua mulher D. 
Maria da Conceição ^Rocha 
Rebelo, e que se ndut deposi-
tada na Caixa Geral de De- j 
positos, pelo processo de exe-1 
a Ção hipotecaria que Joa-
quim Fernandes dos Santos, J 
desta cidade, moveu pelo car- j 
torio do quarto ofteio deste 1 
fuizo contra D. M qtulina j 
Elisa da Silva Rocha e sua \ 
filha D. Maria da Conceição J 
Rocha, casada, que foi com \ 
o dito executado Catl s da j 
Silva Rebelo, penhorada para i 
pagamento da quantia exe- j 
querida de selos e custas con- \ 
todas no processo de em bar- \ 
gos que o executado moveu í 
contra D. Maria Leonor R >-; 
clu. também deJa cidade, e \ 
ainda das custas o crescidas e\ 
que acrescerem da execução. 

O escrivão do 2.° oficio, 
J o . q u i m Alv^Veie Fan?.. , 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz do Civel, Abilio 
Duar e Dí^s dc A tdr i>r . 

1. Aperte o"Crescent-
Filler" e a caneta en-
cher se-ha instatane-
amente . 

2. "The Crescent" é 
um dispositivo para 
encher acane ta . f e i to 
em um a só pe<, a e que 
não pode se gas tar 
com o uso. 

3 . N e n h u m a o u t r a 
caneta é doptada 
de tal dispositivo. 
Elie const i tue u m a 
garan t ia cont ra sub-
stitutos. Tt economica poi3 de-vido a durabilidade da construcçlo eviíamse despegas de reparos. Resiste a todas as varia- ̂  çòes do clima. 5. A caneta não pode rol-lar sobre simesmaec ahir de sobre a meSJ devioo' aoíormátododisposit ' 

6. Os nomes 
e "Crescen t stltuern a melhor g tva assegurando absoluta satiííacçào no escrevt-r. 

E x p e r i m e n u as qua l idades 
d a c a n e t a c o m p r a n d o u m a . 

The Conklin Pen Mfg. Co. 
Toledo, Ohio, E. U. A ^ 

7 m 
io dispositivo. J ;" CONKLIN" / X Filler" con- f V nelhor garan-V 

A' VENDA NA 
r 

de BARROS TAVEIRA 

Não se/esqueça de comprar 
O Vermifugo Iniantil de Eduardo 
P. Silva na farmacia Vilaça. Não 
aceite outro porque aquele é in-
falível, é o melhor. !í 

dâHleni! 
f l ' venda n a M U M . U 

arros Taveira, Paia V i s s o n i È j z . 2 a 

Rarissimo em Coimbra, ven-
de Antonio d'01iveira Baio, Lar-
go da Sota, 6, . 

Excursão 
SiÉlfl li 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição dp Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacixnento cie aguas 

para banhos, e colocados em iogões circula-
res, modificações em canaieiros de gaz para 

electricidade, eíc. 
Niquelagern, praíeagem, cobreagem e o^itíagem 

em qualquer material 
n D F r n ? c r » r .TíTk/ímr-rtrxT/""! A r K ^ y U u OwVl ^ U M r t i L N L r / v 

Rua João Cabreiro (Beco óc Amorim) 

" Ceimi 
FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Soc iedade de Defeza 
e P r o p a g a n d a de Coimbra, 

Praça 8 de Maio, 3T 

Com paragem na Batalha, 
em cainioncte em 13 de cada 
m e z . 

Informações e marcação de 
legares, até ao dia 10 de cada 
mez 110 Largo Miguel Bombarda 
n.' 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

• Era estado de nova, vende* 
se. Facilitasse o pagamento, 

Aliança Comercial É M i i i É m 
Limitada 

r 
Precisa-se, ordenado e lca-

fíiissSes, Adriano A. Bizarro do 
Rua da Nogueira, + 

Duarte Santos^ 
FOTOGRAFO D'ARI 

Mudou o seu atelier ào Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. » 

O S P R E Ç O S M A I S ECONOMICOS 

lipiirpplo Pífia IprinS 
l â l a p l l s ^ i í s i . l l s s l l l l s « I t t l l 

ifsFfflí! nm elS 

. . . J J M i t B l i ! 
um 

Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Enxofre italiano m a r c a FLORISTELA em s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b ranco e amarelo , Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre iinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sa l em wagons, da Figueira dã Foz. 
Pa lha enfardada , em wagons e avulso, 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companh ia da Fa* 

br ica de Cerveja j A N S E N . 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consltltar os preçog porque vende 

d o s o a n r o s j ú n i o r 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg.. Zépaòilha—Telef, 553.'— Coimbra, p 

R. da Sota - COIMBRA - TeUí n." 602 
— . . — — — — 

B5j Vende com grande bai?a de preços: 
P SULFATO DE COBRE ÍN6LE2 
" SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-

ricas, meias barricas e sacos de ufigem, 
: AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

mmmsmmtèÊmm 

b & B"̂  Sa k iní f. Ie 3 3 • ídss, Damasce 

m&mm § iui wm PI mu m. 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

t n a w i tvtsMxxspasxGzi;. i 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

S O L I C I T A D O R E S 

Rua Fer re i ra Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

a r . 

De fazendas brancas, tres-í ' 

passa-se em boas condições. 
Para tratar na rua Eduardo 

Coelho, 108, 1/. 

USi 

compra e 
4 / i r rr-

Ua Ferreira Borges, 34-2, 

§H S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
§ | ! todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
jpj qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

§j Barreies: l l p s s : Fasraia: Adíiolos ie Essa!Ipíos: etc. 
§ Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-

feição. 
S DIRIGIR PEDIDOS A 

1 M. Ferreira ^ C.a, l 
{§ - Te l eg ramas : INDUSTRIA — Lorvão 

jj M esteimesíss m Seiiiira: 
I Francisco i i Fonseca F e r r L « , 
m Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

m il!l!il!i!l!!l!i!!!!!l!iiliil!li!iíll 

i I K B i - J J 

COMPANHIA DE SEGUROS 
. ? ! m mm e mmmm m escudos 

Seguros marítimos, terrestres , tumulto^, gréves, cr is 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponósntes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa ffavaneza) 

Imilio Viterbo -
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 1824.c. - TELEFONE 2440 

Traia de lodos os assunteis judiciais e fiscais. 
U m m íia la i h íifamías. Agencia k coilifllAt i hM 
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A D M I N I S T . — A u g u s t o Ribeiro A r r o b a s 

0 jornal mais asíigo da Gaimbra e de maior tiragem no SOB Distrito. — Pnblieâ-so ás terças, quisías e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

A noite passada as tropas 
sublevadas de C o l a r a toma-
ram o telegrafo e o governo 
civil. 

An XV •> e Adrnihistração, 
j f : T e l e f . 351. 

O MEZ de Maio, este agora 
no seu termo, não en-

trou com o aspecto prazenteiro 
"<*k»«*ostume. Apresentou-se, an-

tes, carrancudo, triste, chuvoso. 
E' certo que apareciam, aqui e 
ali, como que a denuncia-lo, al-
gumas lindas florei, em jardins 
cultivados. E mesmo nos não cul-
tivados, vê-se que vivem ao aca-
so, nos proprios campos, lindas 
flores apareciam a aromatizar o 
quadro e a dar encanto á vista. 
Que linda côr de papoulas gar-
ridas e suaves, meigas e modes-
tas 1 Lindo vermelho o seu, que 
nenhum carmim, em faces ma-
cias de mulher, ainda conseguiu 
imitarl E aqueles simples, mas 
suaves também, malmequeres! 
Assim, malmequeres, bem-me-
queres, muito, pouco, nada . . . 

Dáo vida a um campo, com 
a sua modéstia, com • a sua sim-
plicidade, estas modestas flori-
nhas; modéstia e simplicidade 
infantinas, que não desaparecem 
jamais, como o seu aspecto de 
inocência se não desvanece, se 
não dilui . . . 

Pois 6 certo; o nosso mez de 
Maio embora birrento. carranca 
a desenhar-se ameaçadora de 
mau tempo, mas depois—como 
era preciso —o sol veiu batejar-
nos, acalentarmos, e as almas 
ergúeram-se èm adoração peia 
sua graça, pela sua luz, pelo seu 
amor por esta linda terra portu^ 
gyesa. . 

Estes dias teem deitado res-
soar por nossos ouvidos canções 
alactes desferidas de femininos 
lábios — lábios vermelhos e sa-
lubres, não carminados por in-
gredientes industriais, ou indus-
triosos - l á b i o s proprios para 

'um eterno "beijo, sem receio de 
transferencia da côr, nem neces-
sidade do lenço se levar á boca 
emquanto a agua salvadora não 
venha purificá-los. 

Naqueles lábios, lábios gra-
ciosos, de côr verdadeira, podem 
dar-se longos beijoc, eternos bei-
jos! Não ha ali artificio! ha sim-
plesmente muita mocidade! 

Cantando, cheias de alegria 
esfusiante teem passado pelas 
ruas da çidade, desde domingo, 
airosas cachopas, moçoilas cheias 
de vida, esbeltas e grácis, para a 
romaria: essa romaria modesta, 
lá em cima, para onde a tradição 
convida a ir, ou uma bem prepa-
rada petisqueira, menps não con-
vida. A copa das arvcres é boa 
guarda, a copa das arvores só-
lheiras, elegantes e amigas, E por 

. aqui, e por ali, grupos se desta-
cam com a cesta, ou 0 saco da 
merenda,' com o inesquecível pi-
chei de vinho, ou pequeno bariil. 

A romaria, afinal, que se cha-
ma do Espirito Santo quasi mais 
nada é do que isto — que o es-
paço para ela não é grande e a 
multidão avoluma-se extraordi-
nariamente. 

Creio mesmo poder afirmar 
que muitos nem sequer sabem 
que, lá em baijío, por detraz do 
muro do cemiterio dos Olivais, 
ha uma capelinha, escondida, 
insignificante, que essa é a ca-
pelinha que, dedicada ao Espi-
rito Santo, deu nome a esta ro-
magem. 

Mas, esta ignoraneia mal lhes 
não faz a esses. Compraram a 
sua campainha de barro, come-
ram a sua merenda, desanuvia* 
iam o espirito! que mais é pre-
ciso? 

Para que imporia saber a ra-
zão derivativa do nome da ro-
maria? 

E á tarde, ou á noite, por es* 
Sa aoííe fóra, lá veem eles, cesta 
Vazia, p ichei de v i n h o a ped i r 
s a n a t ó r i o d e t u b e r c u l o s o s , t a r t a -
m u d o s a l g u n s , f a l a d o r e s q u a s i 

vtodos, c a m i n h o d e s u a s c a s a s , 
Satisfeitos como quem se sente 
bem por uma obrigação cumpri-
da, — que é uma obrigação ir á 
íomaria do Espirito Santo! 
* Eles assim o julgam — creio 
eu.. Na categoria das festas 
anuais esta tem logar marcante. 
Uma vizita a Santo Antonio 
Um santo querido da mocidade 

em qualquer destes dias não 
ode esquecer. O santo era ga-
ofeiro, lá o diz a cantiga, isso 

diz, mas não perdoa esqueci-
mentos desta ordem. E ele tem 
boa insneira de se vingar! Olhem 
raparigas que é ele quem usa 
arranjar-lhes os namorados, co-
mo San Gonçalo de Amarante 
costuma casar as velhas. E é 
sempre preciso estar de boas 
«entas çom ele! 

Nurço Beja 

í 

mm, 29 k Maio íe 1026 Oficinas de composição e 
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E' MBORA não esteja a i f t a 
definitivamente feito o 

contracto para o fogo d'artificio 
pode ter-se como certo que ele 
será feito pelo sr. José de Cas-
tro, de Viana do Castelo, incon-
testavelmente um distintíssimo 
pirotécnico, já muito conhecido 
em Coimbra, pois tem fabricado 
fogo para outras festas da Rai-
nha Santa, sempre com aplauso 
dos milhares de forasteiros que 
tem assistido a esse espectáculo. 

O sr. José de Castro é encar-
regado tanto do fogo para a noi-
te de sabado, como da girandola 
monstro que será queimada á 
chegada da Rainha Santa á ci-
dade. 

Este grande artista tem o 
maior empenho em apresentar 
em Coimbra uma peça de gran-
de efeito, que intitula O incen-
óio óe Roma, que tanto sucesso 
causou no Porto, por ocasião do 
Centenario da Régia Escola de 
Cirurgia daquela cidade, e para 
a execução da qual teem de ser 
utilisadas 70 pessoas. 

A Comissão Centra! das Fes-
tas não pode, porém, suportar o 
custo desta peça, que vai apenas 
a 4.000 escudos, visto o sr. José 
de Castro não querer receber se 
não a importancia do custo dos 
materiais, tal o interesse que 
tem que Coimbra contemple aque-
le espectáculo. 

Sabemos, no entanto, que vai 
organisar-se uma comissão com 
o fim de angariar meios para 
que José de Castro possa exe-
cutar aquele trabalho, que ha de 
constituir"wm numero surpreen-
dente. 

Tem todo o nosso aplauso 
essa comissão e oxalá que tela 
encontre no publico o apoio que 
merece a sua iniciativa. 

* * * 

A ACTRIZ Rey Colaço, que 
havia sido convidada 

a vir a Coimbra representar com 
o seu marido, o actor Robles 
Monteiro, um episódio da vida 
da Rainha Santa, escrito para 
esse fim, já não vem a esta ci-
dade, em virtude das condições 
que impunha e que a Comissão 
Central não pode executar. 

Essa representação vai ser 
feita por um grupo de alunas do 
Colégio Aiejíandre Herculano, 
onde ha elementos de muito va-
lor e que foi já demonstrado pu-
blicamente no Teatro Avenida. 

* * * 

ACAMARÁ municipal, na 
sua ultima sessão, au-

torizou o Grupo MasiCal Artís-
tico de Coimbra a construir, na 
Praça 8 de Maio, um pavilhão 
para reaiisação de uma quer-
messe durante as festas da Rai-
nha Sánta. 

+ + + 

AJUNTA de Freguezia de 
- S. Bartolomeu estabe-

lecerá na Avenida Navarro, jun-
to ao quiosque, uma barraca 
para funcionamento de uma tom-
bola, afim de angariar receitas 
para a Colonia* Balnear. + • * 

f OMEÇAM na projíima Se-
v gunda-ieira os ensaios 

do rancho, organisado pelo Gru-
po Recreativo de Santa Clara e 
que se exibirá no Rocio. 

u< Dfl? 
r d i a i s di,» 

1\ /SA!S um volume desta 
• 1\ 1 importante e magnifica 

publicação. 
E' o numero 2, especial, dedii 

cado ao Alemtejo. Ocupa-se de 
Évora, Estremoz, Borba, Víia Vi-
çosa, Elvas, Portalegre, etc. 

Além da colaboração litera-
ria, publica grande quantidade 
de anúncios, Vem ilustrado com 
esplendidas gravuras. 

O numero a seguir é dedica» 
do a Coimbra. Terá 40 paginas 
de publicação, grande numero de 
estampas, artigos descritivos, 
anúncios, etc. 

Aparecerá 4>or ocasião das 
festas da Rainha Santa. 

Ao nOsso amigo sr. Gomes 
Barbosa, director das Terras óe 
Portugal> as nossas felicitações 
pelo excelente êxito alcançado 
com esta publicação, certamente 
das melhores «o genero em Por-
tugal 

PRAXES ACADÉMICAS 

u 

D. AIDA RODRIGUES GUIMARÃES 

Quartanista óe Direito 

EVIVESCENC1A das soi-
ças do século XVI, e 

d,as latadas do XVII e XVIII, 
esquecida nos fins deste século, 
e tornada a realisar com o no-
me de Queima óo prelo no sé-
culo XIX (fins), a Queima óas 
Fitas é a mais tradicional e ca-
racterística festa da nossa Aca-
demia. 

Bastante célebre é o dia 27 
de Maio, ás vezes origem de 
períodos de conflitos; mas, quan-
do a graça não ofende, é uma 
festa alegre e viva, que emocio-
na a cidade, que lhe dá um ex-
traordinário movimento, como 
sucedeu ante-ontem. 

Na manhã do dia 27, logo a 
Cabra badalou em repenique 
festivo, anunciando festa de es-
colares. 

.Qgsenas de foguetes estraler 
jam no ar, prevenindo cs inte-
ressados, de que urgia trabalhar. 
Zés Preiras atroam as ruas da 
cidade. 

E, pouco depois, afanosamen-
te, os estudantes ornamentavam 
os seus carros com flores das 
cores das suas Faculdades, e 
davam retoques nos cartazes ale-
góricos que completariam o or-
namento dos carros. 

Na Alta, uma azafama extra-
ordinária, que se repercute na 
Baixa. 

Depois do meio dia, afluem 
os carros ao Páteo da Universi-
dade, donde saiu o cortejo pelas 
duas horas. 

O cortejo: no meio duma 
compacta e mesclada multidão, 
saiem os carros de bois, prece-
didos duma filarmónica, repletos 
de caloiros, vestidos a preceito, 
simbolisando vários aspectos da 
vida nacional, dos amigos de 
Baco, das raças humanas, etc. 

Seguem-se os carros de Di-
reito, de flores vermelhas, ru-
bras, com os quartanistas, s de 
pasta grelada, e tendo cada car-
ro desenhos e versos alusivos a 
vários aspectos da vida acadé-
mica, citadina, nacional, lentes, 
escolares, etc. 

Depois, Letras, de côr azul 
escura, um pouco sombria, com 
um cartaz oportunista sobre a 
nomeação para as escolas se-
cundarias, de professores sem 
diplomas de cursos superiores, 
o que deu origem ao conflito 
académico. 

Matemática —- azui e branca 
— Sciencias, azuí-clara — cottt 
os mesmos motivos ornamen-
tais, 

Depois Farmácia, com refe* 
rencias aos farmacêuticos sem 
dipinma. 

Zés P'reiras, vão intercala1 

dos no cortejo, Por fim, Medi-
cina, com carros ornados de flo-
res amarelas , cheios de verve e 
bom -humor e outra filarmónica, 

Dirige-se o préstito para o 
LargO da Feira, onde, num estra-
do, se encontra um altar apro-
priado com um vaso .. . de noite, 
para a Queima óas Fitas, 

Os quartanistas tiram o gre-
lo, dão um rebento aos seus 
afilhados — os terceiranistas — 
e lançam-ijo no vaso, donde, em 
breve se erguem chamas, ao som 
do Hino Académico, enquanto 
caloiros" mascarados fazem pi-
ruetas no estrado, 

Os carros estão ocupados pe-
los padrinhos dos quartanistas 
-— os quintanistas — que lhes 
dão as suas pastas de fitas lar-
gas com o abraço da tradicional 
pra^e .. t passando á categoria 
de veteranos, 
- Os novos quintanistas — do 
próximo, ano lective-«ocupam 

mm 
O i i h i í l I L 

dando á cidade uma 
nota alegre D. MARIA ELISA DA COSTA VILAR 

Quartanista óe Direito 

AUGUSTO DA COSTA BRAGA 

Qarf&iTsKNe Di feito 

os seus lugares nos carros res-
pectivos, recebem as felicitações 
dos amigos, tiram algumas foto-
grafias, e, com as pastas dos 
padrinhos, fitas largas ao vento, 
põe-se o cortejo em marcha para 
o Largo Miguel Bombarda, 

Os terceiranistas - futuros 
quartanistas de Outubro, com 
uma flor da cor da faculdade na 
lapéla, seguem at ra í dos carros 
das suas faculdades, dando vi-
vas, alegremente, 

As janelas das casas das 
ruas por onde o cortejo seguiu, 
estavam vistosamente engalana-
das com colchas, e repletas de 
senhoras que atiravam flores 
aos estudantes. 

No cortejo, organisado com 
correcção e muita graça, e em 
que tomou parte um grande nu-
mero de carros e automoveis, 
com académicos, incorporaram-
se a Filarmónica de Condeixa*e 
o Grupo Musical Artístico. 

As janelas, coalhadas de se-
nhoras, que lançavam flores e 
acenavam com os lenços, apre-
sentavam um magnifico aspecto. 

Na Bai^a, uma compacta mul-
tidão ocupava as ruas por onde 
o cortejo passou, comentando os 
quadros alegóricos dos carros, 
e ovacionando os escolares. 

Chegado ao Largo Miguel 
Bombarda, dispersou o cortejo, 
apoz a tiragem de algumas fo-
tografias. 

* + • 

ECORRERÂM na melhor 
ordem as festas da nos-

sa Academia, que tiveram mui-
tos Carros, e muitos estudantes, 
não obstante a greve ter deter-
minado a ausência de alguns e 
o Orfeon estar em Lisboa. 

+ • • 
i-

NOSSO numero passa-
do, dedicado á Quei-

ma óas fitas, exgotou-se com' 
pletamente. i* 

* * • 

l l y f U i T À S das alegorias dos 
1V1 carros, diziam respeito 

aos assuntos mais importantes 
da vida nacional: questão dos 
tabacos, conflito académico, re-
gatas internacionais, etc, 
, Outros, referiam-se a motivos 

citadinos, mas a maior parte aos 
lentes e vida intima das Facul-
dades, que o espirito dos rapa-
zes aproveitou engraçadamente, 

<• + + » 

OR não nos terem chegado 
a tempo, os versos alu-

sivos ao carro dos quartanistas 
de Matemática, não oâ publitíá» 
mos no nossò ultimo numero, o 
que fazemos hoje, pedindo que 
nos relevem esta faíta. 

Fitas de Matemática 
Santo dia. . . Anda Coimbra em labaredas. 
E' o deliria, é adeus d i s nossas sêdas 

n'um bailado de fogo. 
Ouvi! são belos sanhos em romagem 
que, para sempre, esquecem a linguagem 

dêsse breve até logo.' 

As fitas amarelas viram dôr 
e veem doentes. A de ro ĉa côr 

liga a vida ao caifíão; A* 
As vermelhas procuram só sangueiras 
são sangues igas. são pois as bandeiras 

do crime e do ladrão. 

A azul e branco arminho 
só acorda ideais no seu caminho, 
podeis ouvir-the a voz devagarinho: 

«Antes de nada ser, fui fita, e tão bonita! 
D u m Beco de Loureiro á cupula infinita 
sempre andei braço dado com meu bom doutor, 
Fui pau de cabeleira, fui azul de amor: 
na rua, a nossa vida ri p'ta vida fóra; 
fui seu cãozinho á caça da lebre Senhora. 
Eu fiz pular os seios, puz olhos em chamas, 
acompanhei os sonhos de mulher nas camas, 
abati a vaidade de Roses tiranas, 
buli no coração de Maria e joanas. 

Sim, eu fui todo o encanto desse meu doutor 
mas fui tembem o seu tormento, seu terror; 
se fui arado que lhe iria abrir a vid<\. 
fui cipreste ainda da mocidade perdida, 
Trabalhámos enquanto dorme, dorme tudo: 
O Infinito chamámos e ele fica mudo, 
Fui sempre um X de luz, atraí de escuro X, 
E nós eternamente sem cheia, sem giz, 

Vou arder . . , Fumo azu'., do azul sou já romeiro, 
Ébrio de Infinito, hei-de lá ir primeiro; 
Aos olhos das estrelas, ao ceu hoi-de amar 
e assim ai farei guardar também lugar 
ao meu Senhor, que para lá anda a tender, ., 
já que por cá na ierra nunca pode ser.» 

Maio desmaia já , . . Queima das Fitas! 
Nao, não pôde ser há vidas aflitas! 

deitarem fogo ás aí as ! 
Grêlos a arder . . . cordões de amor que estalam. 
Estoiram nomes, sonhos já não faiam 

O' nunca mais, ás almas! 

Já há braços dc fumo ao ceu erguidos ; 
cm déiirío corpos codioriiJos 

na luía do não-ser. 
Na balbúrdia destas tantas dores, 
no derradeiro alento destas cores 

ouve-se assim dizer i 

«Fizessem antes a Queima das Cunhas, 
Jó, Universidade, então dispunhas 
dos pianistas, bispo d Gente mais. 
Davas festas graúdas de arraiais . . , 

Ài dos ais que por nós darão Meninas 
Quirino, Reis, Leandro e mais Ruvinas.» 

Coimbra sempre moça adeus, adeus. 
Acabaram-se os dias, ai adeus, 

das Létas e Romeus. 
27 de Maio de 1926, Antomar 

no è 11 è Joliio 
EUNIU-SE a comissSo de 
recépção aos excursionis-

tas do Porto, que visitam Coim-
bra no proximo dia 11 de Juiho, 
passeio promovido pelo Centro 
Socialista do Bonfim. 

A comissão avistou-se com a 
direcção da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda e com a Co-
missão de Turismo, estando'es-
tas entidades ao lado da mesma 
comissão pára a auxiliar em tudo 
quanto esteja ao seu alcance 
para que os excursionistas sejam 
recebidos condignamente. 

O Centro promotor da excur-
são, querendo mais uma vez 
prestar homenagem ao grande 
iiberal Joaquim Antonio d'Aguiar 
mandará colocar uma lápide no 
seu jazigo, e para esie fim já a 
referida comissão se avistou com 
o seu àctual proprietário, o co-
merciante desta cidade, sr. Por* 
firio Delgado, que da melhor boa 
vontade autorisou a sua coloca-
ção, Também o Centro Socialista 
dô Bonfim encarregou a comis-
são de Coimbra de mandar exe-
cutar a lápide, nesta cidade, es-
tando ençarregado desse tra-

! balho o grande artista sr, João 
Machado, Filho. 

A comissão tomou conheci-
mento de um oficio da Camara 
Municipal desta cidade, em que 
comunicava ao Centro promotor 
da excursão que faria tudo quan-
to estivesse ao seu alcance para-
o bom êxito da recépção e que 
mandaria proceder com toda a 
urgência á Colocação da lápide 
no monumento, que o ano pas-
sado dali havia desaparecido, o 
que ontem se fez. 

No Porto reina grande entu-
siasmo pela excursão, havendo 
até rivalidade entre algumas Ca-
sas onde os bilhetes se encon-
tram j venda, querendo todas 
elas ficarem com superioridade 
na sua venda, 

Até agora está já garantido 
um numero de excursionistas 
muito superior ao do ano passado. 

U' 
HO bicadas M cldatls 

M nosso amigo que ha 
dias esteve em Ovar 

conta-nos maravilhas das calça-
das dali, feitas com paralelepí-
pedos, se não todas pelo menos 
das principais ruas. 

Entretanto esse nosso amigo 
diz o diabo das calçadas de 
Coimbra, cheias de covas e fei-
tas com pedras miúdas, que pa-
recem folhas de canivetes! 

Quando é que se lembrarão 
de olhar para este assunto, fa-
zendo calçadas em Coimbra por 
onde se po^sa andar sem perigo 
de dar cabo dos pés? 

Eamseenaío ds rsmo 
HAVIA-SE conseguido rea-

lizar na Figueira da 
Foz, em Agosto, o campeonato 
internacional de remo, para o 
que o sr. dr. Torres Garcia tinha 
proposto no parlamento uma do-
tação de 350 contos para as des-
pesas mais urgentes. 

Surgiu, porem, uma grande 
campanha contra esta proposta, 
de modo que já foi resolvido não 
realisar em Portugal este cam-
peonato, que traria muitos es-
trangeiros á Figueira. 

A ideia está posta de parle, 
tendo concorrido para isso a 
balbúrdia que vai no parlamento 
por causa da questão dos ta-
bacos. 

Tudo sossobra perante o 
Jazz-banó de todos os dias na 
camara dos deputados! 

O 
6 sol pando n a s c e . . . 
GOVERNO concedeu 
mais uns tantos mil 

contos aos militares, para au-
mento dos seus vencimentos. 

Agora já se lê nos jornais 
que a classe civil quer compar* 
tilhar de igual beneficio, pois 
também vive com dificuldades 
pela carestia, que jamais acaba-
rá, dos generos. 

Fazem-se protestos e reu-
niões para reclamarem justiça. 

Já o sapateiro de Braga dizia 
que, ou Comiam todos Ou havia 
de haver moralidade, 

igreja veliia de Santa Clara 
FAZ-SE o mais absoluto 

silencio sobre este velho 
iêma, que tanto tem indignado 
a opinião publica. 

( Mas & que se terá passado 
para que não mais se tornasse a 
falar na velha igreja de Santa 
Ciara, tão horrorosamente trans-
formada em estábulos e abegoa-
rias ? 

Quem é que embaraça o ter-
mo das diligências feitas para 
que passe á posse do Concelho 
de Arte^e Arqueologia? 

Será ainda a falta dos 20 
contos para a construção do bar-
racão para mudar para ali o que 
se encontra nessa antiga igreja? 

Não se compreende bem es-
te silencio depois das negocia-
ções se terem adiantado tantó! 

Ainda desta vez os forasteiros 
que vierem ás festas da Rainha 
Santa não poderão ver esse ve-
nerando e antigo templo, a não 
ser para virem de lá horrorisa» 
dos pela • imundície que lá se 
nota! 

iluminação electrica 
| EMBRAMOS aos ínteres* 

sados que, para repara» 
ção da turbina, é suspenso O 
fornecimento da energia electrí* 
ca para a iluminação partictilaf 
esta noute, á 1 hora, continuan-
do essa interrupção talvez duran* 
te tres dias, 

Já se sabe que é preciso es» 
tar prevenido com candieiros de 
petroleo ou com outro sistema 
de iluminação para não ter de 
ficar ás escuras. 

Oxalá que a falta de energia 
electrica não seja tão demorada 
como se supõe, pois custa muito 
voltarmos ao petfoleo( ao azeite 

Teiiias, To io lo i Laflrimos em Mosaico 
M EEBAM1IÃ, L,da, Estacão Velha, CoiíÉra 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rêde. 

i mm 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Adozinda Gomes Figueiredo Paiva. 
A menina Maria Orlanda Esmeralda 

Qeitoeira da Mota. 
Menino Fausto Henriques Pedro. 

A'manhã : 
D. Margarida Candida Peixota»" 
D. Maria Julia Ferraz Íe Pontes, 
Joaquim dos Santos Silva. 
Vasco Dias de Ataide Fonseca. 

Segunda-feira ; 

D. Ana Dias de Ataíde Fonseca. ' 
0 menino Eduardo de Sousa Cam-

pos. filho do sr. Eurico de Campos. 

Pedido de casamento 
No dia 22 do corrente, foi pedida no 

Porto, pelo ilustre professor, sr. Abilio 
Marques Fernandes, para o nosso pre-
sado colaborador e ilustre escritor brasi-
\eiro, sr. Jaime Franco Rodrigues Junot, 
a mão da prendada senhora D. Maria 
Virginia Afonso da Rocha, dilecta filha 
da senhora D, Maria Afonso da Rocha 
e do sr. Agostinho Maria da Rocha, an-
tigo comerciante e proprietário na ci-
dade de Santos (Brasil). 

0 casamento realisa-se brevemente. 

Casamento 
Realisa-se hoje o casamento da se-

nhora D. Mercedes da Conceição Lopes, 
gentil filha do sr. Constantino Duarte 
Lopes, comerciante em Santa Clara, e 
da senhora D. Maria da Conceição Lo-
pes, com o sr. Luiz Quintino Magro, com 
batente da Grande Guerra. 

São padrinhos, por parte da noiva, o 
sr. Francisco da Cunha Matos, chefe da 
Secretaria da Camara Municipal e sua 
esposa a senhora" D. Maria de Jesus 

-Matos, e da parte do noivo, o sr. Fran-
cisça da Silva Freire, tenente de infan 
teria 35, e a senhora D. Joaquina Ade 
laide Guedes Pessoa Guenaga. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venfuras. 

Nascimento 
Em Vila Nova de Tazem (Beira Alta) 

deu á luz uma creança do sej<o mascu 
líno. a senhora D. Maria dos Prazeres 

. Henriques da Cruz Pires Miranda, dedi-
cada esposa do nosso querido amigo dr 
Carlos Pires Miranda, delegado do Pro-

curador da Republica em Moura, e a 
quem enviamos um grande abraço de 
felicitações. 

Par t idas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o sr. Augusto 

Ribeiro. 
— Para Reguengos do Monsaraz, os 

srs. dr. Heitor Ramalho Quintans e Vir-
il ilio Durão, x 

— Tivemos o prazer de abraçar nesta 
cidade, o nosso querido amigo dr. José 
Maria d'Almeida. meretissimo juiz de 
Direito no Ultramar. 

— Com sua esposa a senhora D. Ma-
ria Fernanda dos Santos Ferreira Cor-
reia, regressou de Condeixa, depois.de 
uma venturosa lua de mel, o nosso que-
rico amigo Francisco Acácio Correia, 
estimado empregado da casa bancaria 
José Henriques Totta, Limitada desta 
cidade. 

— Esteve hontem em Coimbra, o sr, 
. dr. Alberto de Menezes Parreira, dis-

tinto medico em Cantanhede. 
— Também vimos e cumprimentamos 

os «tossos queridos amigos dr. Manuel 
de Andrade e Silva, advogado em Vila 
Nova de Ourem ; dr. Laércio Lopes, me-
dico na Louzã; drs, Fortunato de Carva-
lho Bandeira e Antonio Lopes Quares-
ma, advogados em Condeixa e Mário 
das Neves Barreto de Paula, secretario 
de finanças, em Penela. 

— Encontra-se em Coimbra, de visita 
a sua familia, o distinto engenheiro, sr, 
Eugénio Sales Lane, 

cultivados. E assim se vai de-
morando a construção dessa es-
trada. 

O pior para esses proprietá-
rios é que ha leis em vigor que 
azem resolver a questão, quan-

do surgem casos destes e que 
postas em vigor obrigarão os 
proprietários a ceder os terrenos 
pelo valor da matriz. E' a sorte 
que os espera. 

Congresso Mariano 
ESTÁ sendo realizado em 

Braga o Congresso Ma-
riano Nacional, ao qual concor-
rem milhares de pessoas, umas 
para tomarem parte nessa reu-
nião em que figura tudo que ha 
em Portugal de maior categoria 
no clero, e outras para assisti-
rem ás festas que ali se reali-
sam por motivo do Congresso. 

D ' 

Incúria e porcaria 
AQUI a tres dias faz cin-

co mezes que se deu o 
incêndio nos correios e ainda se 
vê em frente dessé edifício um 
montão de madeira queimada, 
caliça e outras cousas que saí-
ram do fogo! 

Tem havido uma grande in-
cúria em co iservar ali tudo isso. 
Não ha quem queira saber da 
limpesa da cidade. 

Essa madeira está vendida 
ha muito tempo. 

Porque se não obriga ,o com-
prador a removel-a dali? 

Então já acabaram as postu-
ras municipais que não permi-
tem ter os terrenos públicos 
atravancados com materiais de 
qualquer especie e sujos, como 
está ha 5 meses esse largo? 

Por que motivo se ha de 
multar então quem deijca á porta 
da sua casa um pequeno monte 
de IÍJÍO, e ha tolerancia para 
ter esse largo no estado vergo-
nhoso em que se acha? 

Podem contar que não larga-
remos o assunto. 

Acaso acabaria em Coimbra 
quem faça cumprir as postyras? 

taipifiifisiMaOi 
PROMOVIDAS pelos srs. 

tenente Constantino da 
Conceição, João de Oliveira. Au-
rélio Brandão e Artur Pedro dos 
Santos, realisa o Santa Clara 
Football Club, no dia 20 de Ju-
nho, varias provas desportivas, 
inter-socios, que constarão de 
corridas pedestres de légua, 100 
e 200 metros; lançamento do 
peso e do disco; saltos em altu-
ra com e sem balanço; saltos 
em comprimento com e sem ba-
lanço; lucta de fracção. 

Ern cada prova será disputado 
pelo menos um premio. 

A inscrição faz-se até ao dia 
17 de Junho. 

DATAS WmiHlI 

II «li 1 fEl 

Football 

DATAS HISTÓRICAS-

e á vela de stearina em troca da 
luz limpida e brilhante coir que 
nos favorece a electricade. 

Espirito de imitação 
CÁ no país acentua-se ca-

da vez mais um grande 
espirito de imitação do que se 
faz lá fóra. 

A «festa das flores», a «fes 
ta da arvore», a «festa da fami 
lia», a «semana da Criança», a 
«semana dos jardins", a «sema 
na da escola», etc., etc,, são coi 
sas criadas lá fora e, em parte* 
já trazida para Portugal, 

Em França criou-se ha pouco 
a «festa das mães»». E' contar 
que qualquer «dia cá a temos 
também. 

O pior é que destas festas 
pouco tem ficado. Logo esque-
cem, Veja-se o resultado que 
deu a «festa da arvore*. 

• Em Portugal ainda se não 
compreendeu o amor que mere-
cem as arvores e o carinho cúm 
que elas devem ser tratadas. 

A estrada tio M o r da Serra t 

SOMOS informados de que 
ha proprietário ou pro-

v príeiarios que estão erigindo por 
; terrenos para a estrada de Ven-
• das de Ceira ao Senhor da Ser-

ra nada menos de 25 escudos 
por cada metro, preço que raras 
vezes teem atingido os terrenos 

• Vendidos em Coimbra! 
São estes os tais senhores 

que entendem terem encontrado 
Uma mina de dinheiro nesses 

% terrenos, que pouco valor teem 
. até mesmp por não serem 

29 a 31 óe Maio 

A 29 de Maio de 1453, foi 
Constantinopla toma-

da por Mahomed II, imperador 
«los turcos. Assim acabou o im-
pério do Oriente. 

— A 29 de Maio de 1763 nas-
ceu em Nantes o convencional e 
ministro da justiça, duque de 
Otranto. 

Depois de a ter favorecido, 
hostilizou a revolução; aliou-se 
a Napoleão. Guerreou os realis-
tas depois de lhes ter prestado 
seroiços. Morreu em Trieste a 25 
de Dezembro dê 1820. 

A 30 de Maio de 1431, foi 
Joana dArc queimada 

pelos inglêses. 
— A 30 de Maio de 1588 saiu 

do porto de Lisboa, com destino 
á Inglaterra, a «invencível ar-
mada». 

— A 30 de Maio de 1630 apa-
receu em Paris a primeira ga-
zeta, publicada por Teophrastro 
Renaudot. 

Já havia jornalismo nesse 
tempo em Veneza, Holanda e 
Inglaterra. Renaudot nasceu em 
Loudon em 1584 e foi também, 
além de jornalista, medico con-
ceituado. 

Em Portugal o primeiro jor-
nal que * apareceu (1641j com 
certa regularidade foi a Gazeta. 

— A 30 de Maio de 1674 nas-
ceu D. Antonio Caetano de 
Souza, 

— A 30 de Maio de 1778 mor-
reu Voltaire. | 

— A 30 de Maio de 1863 foi 
a abertura do caminho de ferro 
para Badajoz. 

— A 30 de Maio de 1876 
Abd-el-Aziz, da Turquia, abdicou. • + + 

À31 de Maio de 1462 nas 
ceu, em Alcochete, D. 

Manuel, futuro rei de Portugal. 
— A 31 de Maio de 1605 nas-

ceu & infante D. Duarte, irmão 
de D. íoão IV. 

• Per decreto de 31 de Maio 
de 1641, D. João IV criou os bri-
gadeiros de nómina. 

— A 31 de Maio de 180§ mor-
reu o compositor Haydn. 

— A 31 de Maio de 1902 foi 
assinado em Pretória o tratado 
de paz entre a Inglaterra e o 
Transvaalj pelo qual o Transvaul 
e OTange perdera rrt õ. indepcn-
dencla. 

Lactaria de l Senhora 
PRECISANDO a sr.a D. 

Glória Castanheira de 
entregar o producto do sarau, 
realizado no passado dia 17, no 
leatro Souza Bastos, em bene-
ficio do Lactario de N. Senhora 
è do Azilo da Infscia Desvalida, 
a estas çasas de beneficência, 
pede-se a todas as pessoas que 
ainda conservam bilhetes em 
seu podef, a fineza de mandar 
fazer a sua entrega o mais bre» 
ve possivel a sua importancia a 
sua casa, Couraça de Lisboa, 

TOGAM ámanhã, pelas 16 
A horas, no Campo de San-

ta Cruz, as primeiras categorias 
da Associação Naval 1.° de Maio, 
da Figueira da Foz, e do União 
Football Coimbra-Club, um desa-
fio de football, em beneficio do 
Grupo Musical Artístico. 

Neste encontro, cujo pontapé 
de saída é dado pelo sr. gover-
nador civil, disputa-sp uma artís-
tica Taça, executada pelo grande 
artista sr. Albertino Marques. 

— E' no projdmo dia 6 que se 
realisa o desafio entre as selec-
ções de Coimbra e Braga. 

— O União Football Coimbra 
Club jogará no dia 20 do projd-
mo mez, em Gaia, com o Via-
nense Sport Club. 

— Desloca-se ámanhã para a 
Mealhada, onde vai sustentar 
um match de football com o 
Sport Lisboa e Mealhada, o 1.° 
team do Boavista Football Club 

Escola Livre de Mortagáa 
MORTAGUA, 27 —Realisa-

se no projdmo domingo, 30, um 
sensacional desafio de football, 
no campo desportivo desta vila. 

s A Associacão Académica, 
dessa cidade, por intermedio do 
sr. dr. Basilio Lopes Pereira, da 
Escola Livre de Oliveira dAze-
meis, vem, por grande deferen-
cia, jogar naquele <Jia com ' o 
onze da Escola Livre de Morta-
gua Club. 

A .Escola Livre de Mortagua, 
victoriosa na maioria dos desa-
fios que teve na época passada, 
continua a aperfeiçoar os seus 
jogadores pelo que o seu onze 
é considerado um dos melhores 
da Beira Alta. 

A vinda da Associação Aca-
démica a Mortagua é o mais 
sensacional acontecimento des-
portivo da nossa Beira, atenden-
do ao valor do seu onze que em 
1920-21-22-23-24 e 1925 foi cam< 
peão óo Centro e em 1923 Fi 
nalista óo Campeonato óe Por-
tugal. 

Este desafio serve de treino 
ao E. L. Mortagua Club que no 
proximo dia 11 de Junho ^ai 
a Coimbra com o onze do foot 
bali da E. L. de Azemeis, que 
nesse dia realisa, em comboios 
especiais, um passeio de estudo 
a essa cidade, á semelhança do 
que fez o ano passado, em igual 
dia, a Vizeu. — C. 

CAMARA MUNICIPAL 
T^ELIBERAÇÕES tomadas 
-L"' em sessão da Comissão 

Executiva do dia 27 de Maio de 
1926: 

Cedeu, a titulo provisorio, ao 
Grupo Musical Artístico de Coim-
bra uma sala da casa do Pateo 
da Inquisição, para nela realisar 
os ensaios da sua banda. 

— Resolveu conceder á Junta 
de Freguezia de S. Bartolomeu, 
100$00 para a Colonia Balnear 
das crianças dá sua freguezia 

— Deliberou conceder á Co-
missão Organisadora da Sema 
na da Criança em Coimbra, a 
importancia de 5Q$00. 

| — Nomeou os louvados rtí-
• partidores das aguas da fregue-
i zia de Cernache, durante o cor* 
rente ano. 

— Demitiu por faiías de dis-
ciplina, o bombeiro Antonio Luís 
dos Santos. 

— Atestou ácerc-a do compor» 
tamento moral e civil de dois ci-

; d a d ã o s des ta Cidade. 
K —- Concedeu licença á firma 
Sousa júnior, Limitada, para abrir 
uru talho na Rua c!a Sofia. 

Deferiu vários requerimen-
tos para construção e reparação 
de obras, para renovação de se-
pulturas e colocação de sinais 
funerários no Cemiterio, e para 
colocação de letreiros e tabo-
letas. 

Bem-fazer 
E um caridoso anonimo, 

recebamos 200S00 
distribuir peios nobres píotegí-4 

dos da Gazeta òe Coimbra. • 
Em nome dos nossos con-

templados. agradecemos o va-
lioso dfnr-íivJ-

A rua do Arnado instalou 
ha anos o nosso queri-

do amigo sr. José Domingos Ba-
ptista uma* oficina metalúrgica e 
fundição, que devido ás belas 
qualidades de caracter do seu 
proprietário, trabalhador infati-' 
gavel e consciente, dotado dos 
mais elevados méritos de artista, 
tem conseguido prosperar e pro-
gredir, mantendo os seus crédi-
tos, varias vezes assinalados nos 
apreciaveis trabalhos que dali 
tem saído. 

Passou ontem mais um ano 
da fundação desta ^importante 
oficina, cujos trabalhos executa-
dos honram o seu proprietário, 
e assim o sr. Domingos Baptis-
ta, para comemorar essa data, 
realisou ali uma festa intima, a 
que se associou o seu pessoal 
e que decorreu na maior confra-
ternisação entre operários e pa-
trão. 

Ao nosso amigo enviamos as 
mais sinceras felicitações. 

NOTICIAS MILITARE 
T^ENDO sido ordenado pe-
•*. las instancias superiores 

que as Juntas de recrutamento 
tenham o seu inicio no dia 1 do 
mez de Junho, a Junta de Recru-
tamento deve funcionar no D. 
R. n.° 23, nps dias abaixo desi-
gnados: . . 

Dia 5 de Junho, Almedina e 
Sé Nova; dia 8, Santa Clara e 
S. Bartolomeu; dia 9, í4Santa 
Cruz; dia 10, Almaláguês e 
Ameal; dia 11, Antanhol, Arzila, 
Assafarge, Castelo Viegas e Cei-
ra ; dia 12, Cernache, Ribeira de 
Frades e Taveiro. 

Festas em Celas 
T j O J E e ámanhã, realisam-

se ent Celas, pomposas 
festas de Nossa Senhora dos Re-
medios, promovidas por uma co-
missão de moradores daquele 
sitio. 

As festas constarão de fogo 
de artificio, sermão, ladainha, 
missa resada, arraial,^ danças, 
gaiteiro, etc. 

Abrilhanta também estas fes-
tas a Filarmónica de Pé de Cão. 

A Guarnição Militar de Coimbra revolta-se co-
locando-se ao lado da 8.a Divisão. — As forçes 
aquarteladas na Figueira da Fjp e Aveiro e a 
2.a Divisão do Exército com o IISú general e to-
do o Estado Maior, marcham a juntar-se em 

Coimbra, á 5.a Divisão 

Desastres 
D1 iERAM entrada no Hos-

pital da Universidade, 
Maria Silminha, de 25 anos, de 
Alqueidão. Figueira da Foz.com 
o ante-braço fracturado, devido 
a queda, e Joaquim Simões Car-
noto, do lugar do Mestre, Pene-
la, com nma perna fracturada 
por ter sido colhido por uma 
pipa. 

Ontem recebeu tratamento no 
banco do Hospital, o menor desta 
cidade, Julio Marques, com dois 
dedos de uma das mãos esface-
lados dtevido á çjíplosão de um 
morteiro. 

Fugida do hospital' 
NO choupal, ao fundo da 

ponte de Santa Ciara, 
foi encontrada atacada de Va-
ríola, Rosa Barros, de 41 anos, 
viuva, de Sangalhos, Anadia, 
sem residencia, que no dia 25 
ultimo, havia fugido do Hospital 
dos Lazaros, para onde voltou 
agora, acompanhada pelo guar-
da n.° 49, da policia de seguran-
ça, que ali a encontrou, 

Veio de sentimento 
A MESA Administrativa 

da Santa Casa da Mi-
sericórdia, na sua ultima sessão, 
exarou um voto de sentimento 
pela môrte do sr. José Perdigão 
Marques Donato, o que comu» 

j nicou em oficio dirigido a seu 
| filho sr, Antonio Marques Do-
1 nato. 

I l l liO fpfo M 
TEM sido muito concorrida 

a romaria do Espirito 
Santo, qui termina ámanhã. + + + 

Pede-nos a direcção cia , Sub-
Deleg^-fic Nhamacucra da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, em Santo Antonio dos 
Olivais, promotora da quermes-
se a favor das viuvas e orfãos 
dos militares que combateram 
na conflagração europeia, áita 
no local onde se realisa a roma-
ria do Espirito Santo, que noti-
ciemos que até ámanhã, das 20 
ás 24 hpras, tem logar o leilão 
das prendas não saídas nas ri-
fa», sendo algumas de,las de con-
s iderável Valor. 

Â U 0 À 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

S ^ e r i n s s t a t a $ g s r l s r i M 

NA noite de quinta-feira re-
bentou um movimento 

revolucionário de caracter mili-
tar em Braga, com ramificações 
em vários pontos do país. 

O general Gomes da Costa 
assumiu revolucionariamente o 
comando da 8.a Divisão em Bra-
ga, que era comandado pelo ge-
neral Peres. 

• + + 

A partir daquela noite a guar-
nição de Coimbra, G. N. R. e 
policia entraram de rigorosa pre-
venção, havendo uma vigilancia 
muito aturada nos quartéis. + + + 

Ontem, pelas 14 horas, rece-
bemos do Governo Civil a se-
guinte nota oficiosa: 

Em Lisboa, Setúbal, Évora e 
todo o sul a ordem publica está 
absolutamente assegurada. 

Houve sublevações nas Cal-
das da Rainha, Leiria. O gover-
no enviou forças fieis mais que 
suficientes para as dominar. 

O general Gomes da Costa 
apoderou-se do comando da 8.a 

Divisão, com séde em Braga. 
O general Peres, comandante 

da referida Divisão, organisou 
uma coluna de forças, sua subor-
dinada, em marcha contra os re-
voltosos que são em pequeno 
numero. 

Em colaboração com o gene-
ral Peres, marchou uma coluna 
do Porto, organisada pelo gene-
ral Sousa Dias, comandante da 
Divisão. 

O movimento de Mafra está 
dominado, tendo sido présos t>s 
sargentos nele envolvidos. 

0 governo conta dominar 
dentro de pouco tempo a situa-
ção, não carecendo mesmo de 
suspender garantias em todo ou 
em parte do territoiiu da Repu-
blica. 

A guarnição de C o M a Mero 
ao movimento 

Os comandantes de varias 
unidades de Coimbra, com exce-
pção do comandante do 5.° uru-

_po de Metralhadoras, que não 
aderiu ao movimento, depois de 
uma reunião no regimento de 
infantaria 23, dirigiram-se ás 17 
horas e meia ao quartel general, 
onde foram conferenciar com o 
comandante da Divisão, sr. Mo-
rais Zamith, declarando-lhe que 
as suas unidades estavam ao 
lado do movimento. 

Ao que nos informam, o co-
ronel sr. Morais Zamith foi con* 
vidado a abandonar o seu Cafgo , 
mas recusou-se, alegando que só 
recebia ordens dos poderes cons-
tituídos, 

Os comandantes dirigiram-se 
depois para as suas unidades. • • + 

As bàrreiras da cidade foram 
tomadas pela policia, sendo re-
vistados os automoveis, os quais 
não podiam circular sem salvo 
conduto passado pelo governo 
civil. 

+ 

A noite passada concentra5 

ram-se êm Coimbra as forças 
da G. N. R. que pertencem á 3.a 

companhia, com sede nesta ci* 
dade, e que «fazem serviço em 
diversos pontos do distrito. + 

n * * 
Os telegramas são âugeitos. 

á censura, 

Ás guardas á cadeia. Banco 
cíe Portugal e Caixa Geral de 

' Depósitos foram reforçadas, 

Durante a noite 
A S. N. R. do g!ioríel úv Patèo 
da Ingoisição toma medidas 
de defesa, A estacão telegrá-
fica e o govewo civil são 
tomados sor praças do 35 

A's 22 hoías, começou a cor-
rer o boato de que o quartel ge-
neral havia sido tomado por 
uma força de infantaria 23. 

Dirigimo-nos ali e soubemos 
qufi o coronel Sr. Zamith se en-1 

contíava nò seu posto. 
Cerca dêá 21 horaá um pelo* 

tão de infantaria 23, Com dúís 
oficiais dirigiu-se para o quartel 
general afim de o ocupar? Qs 

dois oficiais entraram, ficando a 
força na rua Antero do Quental, j 

Pouco depois os soldados, 
que se encontravam sem coman-
do, tomados de pânico por lhes 
dizerem que iam ser atacados 
debandaram, tendo regressado 
á sua unidade. I 

' Pouco depois saia do coman- j 
do da divisão um dos oficiais 
tendo ficado preso o outro, o te-
nenie sr. Victor Marques. + 

+ + 

As ruas da cidade continua-
ram muito movimentadas, sendo 
lido com grande interesse uma 
nota oficiosa do governo civil, 
na qual se anunciava a prisão 
do major-aviador Brito Pais. 

Infantaria 35 estabeleceu ve-
detas até ao meio da calçada de 
Santa Isabel. Quem ia para 
casa era acompanhado por um 
soldado. 

4* 4* í* 
A' meia noite a G. N. R. es-

palhou patrulhas de cavalaria e 
e de infantaria pelas ruas prin-
cipais da cidade baiya. 

Hh -1* 
A' 1,30 a G. N. R. para de-

feza do quartel no caso de um 
ataque colocou duas metralhado-
ras no Pátio da Inquisição. 

+ • + 
A's 2 horas, duas forças de 

infantaria 35, vindo pelas ruas 
Direita e da Moeda, sob o co-
mando do capitão Cruz, pararam 
na Praça 8 de Maio, tomando 
a estação telegrafica. 

Tomou conta dos serviços, o 
alferes sr. Ribeiro, de infantaria 
28. Ficou ali com uma força de 
50 praças. Estabeleceram-se sen-
tinelas em volta do edifício. 

• + • 

0 tenente Serra da G. N. R., 
par lamentou com O Comandante 
da força. Houve ordem para 
a não deijíar seguir pela rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes. 

O capitão Cruz, retrocedeu, 
seguindo pela rua Ferrêlra Bor-
ges e dirigindo-se para o gover* 
no civil do qual tomOu conta, 
ocupando também a l.« esquadra 
de policia. 

Nessa altura já o chefe do 
distrito se encontrava no quar-
tel da G. N. R. na Cumeada. 

• *• * 

O regimento de infantaria 23 
e metralhadoras, juntaram-se 
ao 35 e á artilharia no Alto de 
Santa Clara. 

Em vários pontos deste bairro 
foram estabelecidas vedetas que 
se prolongam até á Povoa e 
além do cemitério da freguesia. 

4« + + 
Esperava»se a Cada momento 

uma eclosão de forças, mas 
houve ordens e contra"ordens, 
pretendendo-se. evitar uma efu-
são de sangue. 

0 policiamento da cidade, 
por oroem dos revolucionários, 
continua entrègue á policia e á 
G, N. R. Por ordem daqueles o 
transito é livre, podendo a popu-
lação civil entregax-se ás suas 
ocupações habituais. Apenas os 
automoveis sSo vistoriados, .j. 

Pouco depois da oCupáçSo 
pdas forças revolucionarias dosí 
edifícios' dp Governo Civil e da 
Camara Municipal, vários ofi-
ciais tiveram Conferenciais com 
o coronel sr. Zamith, para que 
assumisse o comando do movi-
mento. A essas instancias bem 
como ás anteriormente feitas, 
o comandante da divisão res-
pondeu por uma forma evasiva 
dizendo ir pensar antes de to-
mar uma resolução. 

Entretanto, como os oficiais 
revolucionários tivessem conhe-
cimento de que o coronel st, Za-
mith continuava a comunicar 
com o governo de Lisboa, diri-
diranvse és da madrugada 
para o quarta! general Os majo-
res sfs, Miranda, de infantaria 
23, é Pedro Cruz, do^35. Estes 
oficiais convidaram então o co-
ronel sp. Zamith sj abandonar o 

quartel general, o que .aquele 
oficial fez, dirigindo-se para o 
quartel da G. N. R., na Cumiada. 

A's 3 horas da madrugada, 
chegaram de automovel a Coim-
bra, dois oficiais, um major e 
um tenente de artilharia 7, que, 
como delegados da 2.a divisão, 
vinham conferenciar com os seus 
camaradas da 5.a sobre a acção 
conjunta das duas divisões. 

Informaram que a 2.a Divisão 
que tem á sua séde em Vizeu, 
com o seu comandante general 
sr. Teijceira de Aguiar, e todo o 
estado maior, se encontrava 
pronta a marchar para o local 
que fosse escolhido para a jun-
ção e concentração daquele cor-
po de Exercito com a 5.a Divi-
são. Ficou combinado que a 
concentração se fizesse nesta, ci-
dade. A' hora a que escrevemos 
a 2.» Divisão completa, marcha 
sobre Coimbra, oude deve chegar 
esta noite ou ámanhã de manhã 

Ontem á tarde partiram para 
a Figueira da Foz delegados dos 
oficiais da gurnição de Coimbra, 
que foram conferenciar com OJ 
seus camaradas de artilharia 2 
e 7 e infantaria 28. No comando 
de infantaria 35 foi recebida 
uma comunicação de que aque-
las uni&ades, com todo o seu ar-
mamento, se encontram em mar-, 
cha para Coimbra onde devem 
chegar esta tarde. Comanda-as 
o coronel sr. Rebelo. 

No posto radio-telegráfico^ 
militar de Coimbra foi recebido 
um radiograma dos oficiais da 

Divisão de Évora, pergun* 

NO RIO MONDEGO 
Dois menores prestes a m o r a r a 

afosados são salvos com 
grande cnsto 

ONTEM, pouco depois das 
2 horas, vários rapazes 

dos que se empregam na condu» 
ção de areia do rio Mondego 
para os serviços dos caminhos 
de ferro, foram tomar banho, em 
frente da Avenida dos Oleiros. 

Não tardou, porém, que dois ' 
deles se desviassem para outro 
ponto e com tanta infelicidade o 
fizeram que desapareciam. 

Aos gritos de socorro dos 
companheiros, lançou-se á agua 
a serviçal Maria Miquelina Mon-
teiro, que corn o auxilio de um 
chaile, e a custo, salvou o menor 
de 12 anos, João de Almeida, or» 
fão de pai, residente nos Olival». 

Por sua vez, também, o ser» 
vente José Ribeiro, mais conhe* 
eido pelo Grauóo, de 28 anos, 
residente no Aito de Santa Cla-
ra, consegue arrancar da morte 
o menor de 11 anos, Laterio An-
tunes, filho de Piedade do Car-
mo, e também Órfão de pai, resi-
dente na Senhora da Esperança 
a Santa Clara, 

O caso, como é de supor, fez 
juntar no local imensa gente. 

Actos de heroísmo, como 6í» 
te, são bem dignos de lõuvor, 

Cenfiícts académico • REUNIU ontem o Senado 
Universitário que dele* 

tíoU no sr, dr, Henrique de Vi* 
ínena pafa o representar na reu» 
níão que na próxima segunda-
feira se reúne em Lisboa, no Mi* 
nisterio da Instrução, e a convi* 
te da Universidade do Porto,, 
para tratar do conflito acade*. 
mico. 

Leitaria Conimbricense 
ESTA acreditada casa da 

rua Visconde da Luz» 
inaugura ámanhã, pelas 13 ho-' 
ras um novo salão luxuosamente 
decorado. 4 

A' noite das 9 ás 12, tocar^ 
um quartetto sob a hábil reoç|)' 
cia de Cesar Magliano; 
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tando qual a atitude d» 5.a Di-
visão. Foi-lhe respondido pela 
mesma via que a Divisão se en-
contrava sublevada o mesmo sa 
cedendo á 2.a. 

0 movimento estava para ser 
chefiado em Coimbra pelo coro-
nel sr. Schiapa de Azevedo ins-
pector interino da 5.a Divisão, 
que convidado para esse efeito 
aceitou. Sabedor do facto o co-
ronel sr. Zamith deu ordem àque-
le oficial para partir ontem mes-
mo á noite no comboio das 21.45 
para Aveiro a cujo regimento de 
infantaria 24 pertence. 

0 coronel sr. Schiapa de 
Azevedo logo que recebeu essa 
ordem fez sciente os comandan-
tes das unidades da guarnição 
de que estava resolviao a não 
a acatar desde que até ás 21 ho-
ras aqueles oficiais lhe dissessem 
para assumir o comando revo-
lucionário da Divisão. 

O capitão sr. Galhardo, de 
infantaria 35, assumiu as fun-
ções de comissário de policia. 

Hoje, pelas 8 horas, infanta-
ria 23 que, como dissémos, se. 
concentrara em Santa Clara, re-
gressou ao seu quartel. 

Cerca das 11 horas, aquela 
unidade, com a banda de musica ! 
á frenter a tocar, e com o seu 
estandarte e o do 5.o Grupo de j 
Metralhadoras, 'segui novamen-
te para Santa Clara. As praças 
iam equiparadas em orden de 
marcha. 

Para Aveiro partiram dele-
gados dos oficiais da guarnição 
afim de fazérem vir para Coim-
bra infantaria 24 e cavalaria 8. 

A' porta do governo civil es-
tá postada uma metralhadora, 
e outra á porta da Camara Mu-
nicipal. 

R1 

dizem-nes deis oficiais revoltosos 
Os capitães srs. Cruz e Ga-

lhardo com quem falámos no 
Governo Civil disseram-nos: 

— 0 movimento é nacional 
e retintamente republicano. Só 
entramos no movimento depois 
de ter sido tomado o compro-
misso solene de que ele não 
teria caracter partidario, mas se-
ria republicano. 

— Fins? 
— Sanear, pela moraiisação, 

a administração publica, gover-
nando por forma a ser dada so-
lução aos mais instantes proble-
mas nacionais, 

Sei ó a JoDfa 

Nesta ocasião entrou um co-
ronel reformado que depois de 
felicitar os seus camaradas pela 
sua atitude disse: 

— Digam depois' que o exer-
cito o que quer é dinheiro?!... 

— Não ha duvida - respon-
deram os nossos entrevistados 
— A ocasião saiu propicia... Não 

^faltava já quem insinuasse que 
nós nos não pronunciaríamos 
porque nòs.aumentaram as gra-
tificações. Os factos porem fa-
lam por si. 

E com esta frase despedimo* 
nos dos capitães Cruz e Galhardo 

0 movimento revolucioná-
rio que, como acima se vê, está 
alastrando por toóo o paiz e 
Superiormente chefiaóo por um 
comité óenominaóo Junta óe 
Salvação Nacional. 

Os revolucionáriosgtiaróam 
granóe sigilo sobre o nome 
óos seus componentes. Apesar 
disso conseguimos saber o no-
me óe tres oêles que são:, 

fienerai Fragoso Carmona, ee-
nerai Ro&erio Batista, capitão do 
Mar e Guerra, Msntíes Cafisçaiias. 

Da Junta, também fazia par-
te o general sr. Alves Roçaóas, 
comanóante óa l,a Divisão, com 
séóe em Lisboa, tenóo estaóo 
o movimento para rebentar no 
óia em que ele faleceu. 

O general s{. Gomes óa 
Costa, comanóante óa Di-
visão revoltaóa em Braga, não 
estava até ha óias comprome-
tióo no movimento. Foi alicia-
do á ultima hora tenóo tomaóo 
o compromisso òe honra óe 
acatar e apoiar as óirectri-
zes politicas óa Junta óe Sal-
vação Nacional. 

Creme perfumado 
i m m a i E pelos i m m 

Âgiica-sg lai como sai do titòo 
Encontra-se á venda nás ca sa s : Havaneza, 
de Bar ros Taveira; J o ã o Mendes, Lda., e j o ã o 

Vilaço, e nt) deposito 

i i ih: 
COIMBRA 

Quem perdeu ? 
ESTÁ depositado na noâsã 

redacção, e será entre* 
BUe a quem provar pertencer-lhe, 
tòn peqtierto embrulho contendo 
utensílios de telegrafia sem fios 
I que foi achado ontem por uma 
fjlínfç do çr. dfi Àbilio Justiça. 

LOTERIA 
U o e 400:00Q$00 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

A GAZETA em Eiras 
Festas do Espirito Santo 

EALISARAM-SE as fes-
tas do Espirito Santo. 

Brilhantes, como esperáva-
mos, pois pouco mais se pode 
esperar duma festa de aldeia, a 
falta de propaganda, contudo, 
fez-se notar bastante. 

Nem um prospecto, nem mais 
pregão que o nosso pequeno eco 
nestas colunas 1 

Todavia, se no dia de do-
mingo a concorrência não foi 
superior á dos anos anteriores, 
foi-o na segunda-feira : as pro-
vas desportivas trouxeram aqui 
muita gente. 

Para.o próximo ano envida-
remos os nossos maiores esfor-
ços no sentido de transformar-
mos estes festejos em Festas óa 
Vila, como as da Rainha Santa 
as são da cidade, o Bom-Jesus 
as de B r a ^ , etc. Contando, para 
isso, com a boa-vontade dos 
dos nossos centerraneos. + + + 

NO dia 24, realisou-se, co-
mo tínhamos noticiado, 

o numero da festa — Provas 
óesportivas — que bastante sen-
sação causou e do qual relata-
mos : 

PeilreslianiSEiG 
Foi de 4.800 metros esta pro-

va, tendo sido o precurso —Ei-
ras — Vilarinho — Eiras. 

Sairam os corredores, todos 
de Eiras, que se classificaram 
pela ordem que segue, ás 17 ho-
ras e 4 minutos, havendo gasto 
nó percurso: 

Manuel Fiel de Almeida, 19 
minutos; Manuel Antuues, 20; 
Antonio Fiel vde Almeida, 20,5 ; 
Antonio Rodrigus Lucas, 21; 
Samuel Lucas, 23. 

Todos os concorrentes corre-
ram pelo Sporting Nacional 
dessa cidade. 

Correram por fora dois des-
portistas do Progresso Football 
Club um dos quais chega 30 se-

fjundo antes do nosso 1.° classi-
içado — Manuel Fiel de Al-

meida, 
O povo que á largada entu-

siasma os corredores com uma 
frenética salva de palmas, acla-
ma-os á chegada, principalmente 
a Manuel Fiei que é alvo duma 
carinhosa manifestaçSo. 

Poram distribuídos 3 prémios; 
o l.o de 30$00, o 2.o de 20$00 
e o de 15$00. 

res de Campos; Secretário, 
Abel Maria Ferreira; Tesourei-
ro, Victor Ventura; Vogais, Au-
gusto Soares Carneirinha e josé 
de Albuquerque Matos. 

Muito bem. 
Felicitamos os nomeados e 

felicitanrto-nos, porque a inclusão 
dos nomes que deitamos escri-
tos na comissão de provas des-
portivas, são sobejas provas dè 
que no proximo ano alguma coi-
sa se fará de sensacional/— A. 

19 
A' BR1U hoje ao publico,,na 

rua da Sofia, este novo 
talho, de que é proprietário o sr. 

! Sousa Júnior, Limitada, o qual 
I representa um grande melhora-
; mento para a cidade, piimando 
: pelo asseio e bom gosto das ins-
talações. 

(Sociedade Anónima de Seguros por acções) -
j, ALIADA COM AS 

Friends Providente And Century Life Ofice 
FUNDADA EM 1832 

n „ , m i » tfttniíi f t u f f l í l f l n í „ r c nnn nnn ftiÉ (1 U É l i em Portugal H9S Ml lÉíii 3 í 6.000.000 
lias, Costa a Cosia 

m 
S B f i u n a s m t o d o s o s r a m o s 

Sédes em Banqueiros 
Soa Barreíí, 76 e 73 T , _ lt . , 

l i s b o a Londres e hdinburgh Rua da Hoguelra-Colmbra 

E' convocada para o dia 30 
de Junho p. f., pelas doze horas, 
na séde social, a reunião dos 

| socio da firma DANTAS GUI-
! MARÂES, LIMITADA, para, 
em Assembleia Geral extraordi-
nária, deliberar sobre: 

Venda ou dissolução e liqui-
dação da sociedade. 

Coimbra, 26 de Maio delQ2ô. ; 

Os Gerentes. Manuel Joa-
quim Dantas Guimarães, Ma- , 
nuel Joaquim Guimarães fu- ; 

\ nior e Manuel José Dantas 
Guimarães. i 

ff 

Percurso - Eiras — Aóémia 
— Fornos -1 Souselas—Bvasfe-
mes — Eiras. 

Os corredores, também todos 
de Eiras, classificados pela or-
dem que segue, sairam ás 18 
horas e 31 minutos, havendo 
gasto no percurso: 

Mário Soares^ de Campos, 
pelo Sporting Nacional, 33,5 
minutos; Francisco Soares Car-
neirinha, do Progresso Football 
Club, 34 minutos; Augusto Soa-
res Carneirinha, pelo Sport Club 
Conimbricense, 36 minutos e 
José de Albuquerque Matos, 

elo Progresso Football Club, 
minutos e 36 segundos. 
Este ultimo corredor foi aco-

metido no pefeurso de doença 
repentina que c inibiu de che-
gar em 1.° lugar como se espe-
rava. 

Foram distribuídos aos cor* 
redores 4 medalhas. 

•f" "È" -fr 
Justo e deitar aqui registado 

o nosso voto de louvor á comis-
são promotora destes desafios, 
srs, Victor Ventura, Joaquim 
Soares de Campos e Manuel 
Gomes Bastos, pela dedicação, 
zelo e muito trabalho que dis-
pensaram a estas provas des-

Eortivas. A eles se deve tão 
elo ejdto de que foram coroa-

das. 
•f + 4* 

Foi nomeada uma nova co-
missão para no proximo ano 
levar a efeito idênticas provas 
para as quais se pensa adquirir 
duas taças —^ uma para o pedes-
trianismo e otitra para o Ciclis-
inò — aue s í rso disputadas pe-
los çluos dessa cidade. 

Esta Comissão ficou assim 
dõrtstituida í 

Presidente{ Anpçaçfis Soa-

Encontra-se aberta a Pensão j 
Estrela para tratamento de doen- j 
ças pulmonares, Com assistência 
medica, o melhor para tratamen-
to, com magníficas galerias en-
vidraçadas e ao ar livre, 

Diarias, 31$00 a 35$00 Esc. , 
Para informações, dirigam-se 

ao seu proprietário Samuel da 
Silva Garcia, 3 

I I I i l l 
Caetano Rocha 

i a Ferreira Borges - f f l 

Arrenda-se 

A gasolina de 2 H. P. de for-
ça, em bom estado e bom fun-
cionamento, Vendem, devido a 
instalações electricas. 4 

Reis §> Simões, Lóa. 
Rua da Sofia — Coimbra 

Sulfato alemão 
Em barricas de 100 quilos, 

vende, Antonio ó'Oliveira Baio, 
Largo da Sota, 4 

Arrenda-se0 
na Rua Pedro Cardoso (antiga 
Rua do Corpo de Deus). Gom-
pÕe*se de 7 divisões, um peque-
no quintal, agua e electricidade. 

Para tratar no andar do 
mesmo prédio. 

casa com seis 
divisões e quin-

tal, Bairro de Sousa Pinto n.° 3, 
informa Arlindo Simões, rua 
Ferreira Borges n.o 98; 1 

A i i i f i f l - Ç f i u m a n d a r c a s a 

A I U H I T M : da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

Automovel X S L ^ 
modelo de 1920, 7 jogares, 18 X 
15 H . P . em estado de novo, DU 
troca-se por util pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se Convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu/ Coim-
bra. 18 •>i'iii1ni)iiiiiiiii»iii'i• 11, . ..., | 

qúart03, a!ugaih"st com 1 
ou sem moMia, Calhabé, 

tia casa que teiti a taboleta MO-; 
DISTA, h 

SAgpa QUARTOS fronteiros, 
ijlaJu cedem-se 2 a gente lim-

pa num cantinho de Celas, car-
ro a 10 metros, ar e socêgo 
absoluto. Entrada das Lapas, 15, 
sr. Vale, Celas. 1 

l ! í j f l a com 7 divisões, instala-
l í l iyt i ção electrica e agua, ar-
renda-se na Vila Santos, Casa 
do Sal. 2 

ALUGA-SE, com 8 divi-
ui! sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. • 

Vende-se a da rua da 
Trindade, n.°s 36 e 38. 

3ara ver das 15 ás 17 horas, 
íecebem-se propostas no escri-
torio do advogado dr. Jaime 
Sarmento, na Praça 8 de Maio, 
n.Q 8-2.0. + 

f í K f t Aluga-se 3 andares na 
UUUU Rua dos Anjos n.os 14 e 
16, juntos ou separados com 4 
e 5 divisSes cada, trata*se Rua 
Visconde da Luz, 64. 
Tociq vende-se, rua junto á 
llOssi Praça da Republica. 

Falar com o advogado Dr, 
Alves Cotreia, Rua Visconde da 
Luz, 8-1.0. 

de meia idade 
precis? o atelier 

FEMINA, rua Ferreira Borges. 
Precisa-se pa-

^ ra caifa que 
saiba muito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

Aluga-se casa„ 
pequena inde-

pendente perto da Universidade. 
Diz-se, Largo da Portagem, 

45-2.0. 
Ç f r i f í l Comercial, individuo 
u u l l l U habilitado, toma conta 

de qualquer escrita de casa co-
mercial ou industrial, por preço 
módiço. 

Informa José Simões, Praça 
do Comercio, n.Q 101. 1 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão, 

rata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
ti gocon^ven to. * 

Fn i i ã n A venda em segunda 
y p U mão, por modico preço 

na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n,' 107. 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

aceitam-se, forne-
cendo almoços e 

jantares, com Vinho. Mensalida-
de 210$00. 

Rua de S. joão, 44. 4 

Costureira 
Empregadas 

l l i l f l e poderá andar 

em comprimidos c medicamento clássico 
mim o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

A V e n d a e m t o d a s a s f a r m a c i a s . ^ 
^••í^rr^m^^sie^m^m^mH^gm.''. i msfmmmm--

studaotes 

Lecíonam-se 

M 

as discipli-
nas dos li-

ceus e das escolas normais e 
primarias em Curso ou em casa 
dos alunos. Prepara-se para ejía-
mes de Outubro. 

Dirigir ou escrever a Joaquim 
Vaz, Fonte da Cheira. 3 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos, Rua da Sofia, 74. 

M í l l i p j c louças, etc, Vendem-
illll VISlU se bons por motivo 
de retirada, ifi andar, Pateo da 
Inquisição, junto á tipografia da 
(iazeta óe Còimbta 
dhAaaàia .n.írti mn*maí • mi. >•« 

n a d a r i a trespassa-se. Tratar 
FUUUIIU com Oliveira $ C.a, 
Praça do Comercig^ 48» + 

MOUOlC ^ e n c i e m " s e duasrica3 
ÍSIUtCIi) mobílias de quarto 
e sala de jantar, motivo retirada. 
Pateo Inquisição l.o andar, junto 
á tipografia da Gazeta óe Coim-
bra. 
f l i a n n aluga-sf ou vende-se. 
F l í I S I l l Antunes, Filho. 'Oli-
vais. 1 

i -

í l l I R f f n 'n c lePe ndente mobila-
t j jUui lU do, precisa-se. Escre-
ver a esta redacção ás iniciais 
X. X. 

TrOCflflCCO Toma-se de tres-
11 uu&JiilJtSu passe um esta-
belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n," Ô - Coimbra. 

To r r o n o n o s ' l i i o d a s 

S H b i S i l das, na estrada de 
Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende*se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

vênde»se rftn iote 
muito projrimo da 

Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

ínforma-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 18 
taílD.CD propriedade 
lu la l l t f llu denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do eiec-
trico. * 

uma quinta com 
água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages, Pega com a quinta das 
CanaSi 

ínfofttla^se fiestã redacção. 

ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. 2 

Vende-se 

Terreno 

Vende-se 

Vende-se a quinta do Jun» 
queíro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitaç§9 ç |oda a mobília da mç§.» 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

10 ílflflcnn Emprestam se 
Í A . U U U O U U sobre I a hipo-
teca. Juros em conta. 

Avenida Sá da Bandeira, 
24-2.o * 

40.080300 c recisam-se por 
ipotéca ou por 

letra, conforme se combinar. 
Nesta redacção se d is. 2 

AGUA 

MXêU 
( VIDAGO) 

£' puríssima & Iscais de 
eont&minseio 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
E CRISTAIS |IHr«Bl|M 

E=nl 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vlscoude da Luz, TM.' 

tt 
Completo sortiôo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
bortftontem os nossos preços 

Alves Correia 
ADVOGADO 



Unsn^lQ fjSK^r^^h ()e òos Santos Azeve-
H y C U b l d í U i l l i l d i i i l óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 FUNDADO EM 1873 educar os teus filhos 2 

ganhar dinheiro? 
que teus filhos te gastem menos? 
encaij<ar-te nesta cidade ? 
que teus filhos não apanhem doenças? 
vigia-los de perto? 
uma boa ocasião? 
tomar uma boa casa? 
crer que é a mais antiga no género? 
crer que é a mais ampla? 
saber onde é ? 
ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
crer que é lá? 
saber o que c calçado?! 

Uueres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 
Queres 

A. cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 
comcnd 

iinora 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1* página, 2$00; 2.a página, 
1$0O; 3." e 4.* páginas, $50 
Os assinantes teem os óes• 

contos óe 20 OjO. 
Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-sc de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

Nao se esqueça cie comprar 
o Vermífugo Infantil de Eduardo 
P. Silva na farmacia Vilaça. Não 
aceite outro porque aquele é in-
falível, é o meilior. 2 M Vende com grande baiía de preços: r 

I SULFATO DE COBRE INGLEZ I 
y SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., cm bar- | 
fej ricas, meias barricas e sacos de uriyem. | 
I V ; AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 1 

empoes iileiresos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ou no lifões-Iosses 

TRESPASSA-SE um em 
boas condições e bom local. 

Para tratar: Companhia In-
dustrial de Portugal e Colonias, 
Largo da Estação. 

gffleres es Êoposllorlos 
M m z e m ilistriíss fP fPf i t i i «íOW.ii1 Procuradoria Geral 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

o mm tòfSiiiiia m \mã 
Com paragem na Batalha, 

em camionete éin 13 de cada 
mez. * 

Informações e marcação dc 
logares, até ao dia 10 de cada 
mez_no Largo Miguel Bombarda 
n.' 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

O ç S í é isiusica e piei 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Duarte Santos 
Mo prc^imo domingo, dia ou do corrente, pelas 12 horas 

e nos dias seguintes á mesma hora, realisa-se fia Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 64, 3,° andar, um leilão de mobílias, trem de cosi-
nha, fogão, roupas e outros objectos que no acto estarão paten-
tes. 

Entre os objectos a leiloar conta-se; Uma mobilia de casa 
de jantar, em nogueira, composta das seguintes peças: Um guarda 
pratas e um aparador, com espelhos e pedra mármore, uma meza 
elastica e seis cadeiras; Uma mobilia de quarto, em castanho 
composta de: uma carna, um guarda fato com espelho, uma 
comoda toilete com espelho e pedra mármore, duas mesinhas dc 
cabeceira com alçadas, espelhos e pedra mármore, e duas cadei* 
ras. 

Procede-se ao leilão destes objectos, por virtude de o seu 
proprietário ter de retirar para o estrangeiro. 1 

FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 
Precisa-se, ordenado e ca-

missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. 

a do Teatro Avenida, SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Mm: Aduelas m Eucaliptos: eíc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira &f C.a, L.da 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

Dã nuaisper osderscMeraos em Colmas: 

Retratos ó'Arte. Ampliações.. 

OS PREÇOS MAIS» ECONÓMICOS 

Raríssimo em Coimbra, ven-
de Antonio d Oliveira Baio, Lar 
go da Sota, 5. 5 

RUA DA SOTA Telefone 692 

FIDELIDADE 
vemiios, s o t i v o s , EÍL, ele., das 

grastes léurisas alemãs 0 HEI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! \J i 

FORMIGAS / È 
B A R A T A S j f a s 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A I INSECTOS 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano marcá FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em ga r ra fas e barr is da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 

* Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 

>sem consultar os preços porque vende 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

¥¥¥¥¥¥¥lí 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

PORTO -LÍ5BOA eoi&stí^A 

Em estado de nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento, unior 

Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teicg, Zépaóilha—Telef. 553.— Coimbra 

i c i s c o A n t o n i o c i o s o a m o s 

RESIDENCIA: Rua óe Monianoio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

Constando de ouro, prata, pe-
dras preciosas, roupas e outros 
objectos. 

Na projíima segunda-feira, 
dia 31, pelas 14 horas e nos 
dias seguintes na Agencia da 
Casa de Credito Popular, Largo 
da Sota, 1 

p-Jí p^mm 
icsSa u^ i t imva 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gré1 

tais, agrícolas, roubos e autprn oveis 

Corresponóentes em Coimbra 

. . . . - . i r i t 

Alugam-se, tanto usados co-
mo novos, Diz-se na Travessa 
Sá da Bandeira n." 3. 2 



O \$TMl mais antigo úo Coirmã e áo maior tiragem EO sea Bisíriío. - Fafcíiea-ss ás terças 

P'• ,„«, ^ A„»w ^ v i o í e Proprietário - João Rifteiro Arrobas 

í 

quisías e sábados. 

EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

0 sr. dr. Bernardino • 

Machado renunciou ao 
seu alto cargo. Chegam 
hoje a Coimbra os srs. 
Gomes da Costa e Cabe-
çadas. 

An, *T 
W , / • i 

RedacçarçJ; e A í È ^ i s ^ a ç a o -
Pa t eo da I n q u i s i ^ ã o ^ ^ l ^ - T e l e f . 351. 

Ofic inas fie composição e 
impressão , Pa teo da Inquisição, 2T-A N: mo 

" G a z e t a d c C o i m b r a , , 

V 

O que se passou na estação velha e Alfarelos. O avanço da coluna de Marinha até a Amieira. 
O convite ao sr. Dr. Mendes dos Remedíos para sobraçar a pasta da Instrução. Os acontecimen-

tos na Figueira da Foz. A demissão do governo democrático e a atitude da 5.a Divisão. 

O MOVIMENTO militar 
iniciado pelas guarni-

ções do Minho e <io Alentejo e 
secundado pela Divisão, de 
Vizeu, e pela 5.a, que tem a sua 
séde nesta cidade, alastrou por 
todo o país achando-se vence-
dor. O governo presidido pelo 
sr. Antonio Maria da Silva, re-
conhecendo que não tinha força 
para se manter no poder e que 
lhe faltava o apçio da opinião 
publica, pediu no sabado, á noi-
te, a sua demissão ao sr. Presi-1 
dente da Republica indicando a 
conveniência da organização de 
um governo nacional. O chefe 
do Estado aceitou a demissão 
encarregando o governo de man-
ter a ordem. Corçio porem esta 
incumbência desagradasse aos 
revolucionários o sr. Antonio 
Maria da Silva abandonou de-
finitivamente o Terreiro do Paço 
assumindo o comité revolucio-
nário o poder até á formação 
definitiva do novo governo. 

O comando das varias divi-
sões sublevadas ftfiiciaram eniãá 
as conversações para a formação 
do novo governo. Entretanto o 
sr. Presidente da Republica en-
carregava o comandante sr. Men-
des Cabeçadas de organisar o 
gabinete. Este iacto desagradou 
aos revolucionários, pelo menos 
que saibamos, de fonte segura, 
aos das 8.a, 3.a e 5.a divisões, 
tendo o general sr. Gomes da 
Costa, que se encontra já no 
Porto, manifestado o seu desa-
grado para Lisboa e erigindo 
que o sr. dr. Bernardino Macha-
do resignasse o seu mandato ou 
fôsse deposto. 

Em face desta atitude o co-
mandante sr. Mendes Cabeçadas 
convidou aquele general a ir a 
Lisboa conferenciar. 

Os revolucionários querem a 
imediata reforma da Constitui-
ção, entendendo que para isso 
se torna necessaria a saída do 

A estação telegrafica de Coim-
bra, bem como as restantes de 
todo o país, encontram-se por 
motivo dos acontecimentos, de 
serviço permanente. Por esse 
motivo o respectivo pessoal tem 
tido um trabalho extenuante. 

Os telegramas continuam su-
jeitos á censura. 

'para a sua reparação. Termina-jvedo depftis duma conferencia 
da ela, foi dada ordem para o com os comandantes das unida-
Suó Eypress prosseguir a s u r d e s da guarnição instalou-se no 
marcha, regressando nele á es-;quarte} general, 
tação velha "o tenente sr. Victor; As funções de Chere do bs-iciyau v v m u lununiv, • - , Y 

Mendes com a missão de pediíitado Maior da Divisão foram 
jo envio para Alfarelos dum re-jassumidas pelo major sr. Luís 
forço de infantaria k duas me-!Nunes de Campos Figueira, 
iralhadoras pesadas para se iní-j 
jeiar um avanço e ataque 

tosas, o comandante da divisão^sorio, do Porto, 
regressou ao quartel general on- Conduzido ao quartel gene-
de mandou expedir o seguinte;ral, foi em seguida restituído á 
radiograma para o comandante[liberdade. 
sr. Nunes Ribeiro, director do; « 
posto Monsanto: 

Pais da Rosa, Ismael e Romano 
de artilharia 7, Martins e Bas-
tos de artilharia 2. 

Pouco depois, organisava-se 
a 2.a bataria comandada pelos 
tenentes srs. Oliveira e Miranda, 
do mesmo regimento e Fonseca, 
de artilharia 1 e pelos 2.°s sar-
gentos Antonio Maria, Pinto, 
Araujo e Morais de artilharia 2 
Amaral, de artilharia 7. Assu-

a ; 

Amieira. 

, iQO movnneniu, com 
No mesmo comboio em adicionarias Lisboa má impressão c<™- j M e n d e s Cabeçadas, 

•in o r.v.orel sr, Schiano detsaòa pelo rabio òo chefe gabinete a _ o m e a c ã o d( 

uina 6 divisão^ 'omposlade Z Conhecimento pelos - p l - c - n b ; ^ ™ ̂ " a " estranheza d a 

Norte e m Lisboa devendo o c o m - ^ ^ S T ^ s ^ S ^ a r r o s ^ d T S S S ^ t f ^ ™ * ^ 
boio que a conduzia, para evitar com munições, tomaria p o s ^ a o ^ a - r e a l i s o u . | ^ S t ^ 
as forças revolucionarias do En-lao sul da povoaçao por forma a , j t e ao ministério ua uueuu . 

guiu ao seu encontro de auto- . d o s o f i c i a i s d a 3 
movei. Essa unidade atravessava;™" q p , 

itins foi simultaneamente encar-
Pouco depois do ultimo nu-jregado de estabelecer a ligação 

mero da Gazeta óe Coimbra\com artilharia 2, para o que se-
circular na cidade, começou cor- guiu ao seu encontro de auto-
rendo com insistência o boato, 1 17 ' J - J - - ' 
que pouco depois teve confirma-
ição, de que com destino ao Nor-
te marchava um comboio com 
uma coluna de marinha. 

Essa força, _num efectivo de 
'lOO praças embarcara para o 
Norte em Lisboa devendo o com 

_ . , { 'veio o coronel sr. Schiapa " d e W a pelo rabio óo chefe gabinete "'"A~noine~àção dos restanteslsr. Pereira dAlmeida, 
O itíneríte sr. Ferreira Mar- , , • • *• " Azevedo, chegou u esta cidade 

o sr. dr. Mesquita portador de 
uma carta dos delegados, no 
Porto dos revolucionários, comu-
Ul^UllUU VJUVy . 
divisão do Êjcercito, com séde 
naquela cidade, tinham aderido 
jao movimento. Esta noticia cau-

já Alfarelos quando aquele ofi-
cial a encontrou. O tenente re-
ferido conferenciou ° r "P^ S ou"g"randêa legr ia tendo a aca-
tao sr. vários lu í s s e r ena r e s o l v i d o , ao dela ter 

Ante-ontem assumiu a presi-
, _ . dencia do governo, de ministro 

Comanóanle 5'Divxao agradecei , & interinamente das 
efusivamente informações babas *e"irestantes ^ ^ dos chgf _ __ 
t , a Ò Í . ° e ^ . Ò f r i T T ? * l ^ Z Z T J Z ] * ? movimento, comandante sr.|mia o comando destas duas ba-

tarias, o capitão de artilharia 2, 
"" • « , a. nomeaçao aos restantes sr. Pereira dAlmeida. 

Guerra, que biz ficar governo ^^ m e n l b r o s d o g o v e r n o d epende; As 9 >horas da manhã, foi 
regabo manter oróem ate constituição^ ^ g e n e r a j G ( j m e s d a d a d a o r d e m para que estas duas 

emais ' (3 o s t a batarias avançassem sobre Coim-
+ + + bra, a reunirem-se aos revolto-

0 serviço telegráfico conti- sos. Proximo de Alfarelos, tive-
. , nua sujeito á censura. ~ ^ " J " 

a) Sch iana Azevedo. 
I + + + 

0 comandante da Divisãoi ~ • iai ^ j . u i- r __ : Ontem, as lo horas, soube-se mandou também radiografar pa- -

•egaóo 
!governo nacional. Esta e 
visões revoltabas erigem 

jabanbono poóer por parle governo.' 
Viva a Patria! Viva a Republica 

3UJ, 1 l u ^ l l l i u u^, n i i u i L i U ^ , u v c 
^am conhecimento de que se en-
Icontrava na Amieira um com-
boio conduzindo uma,força de 

i c. t 

juy iKj .» .» "V ov.1 f~ n o s a b a d o ú noiíe, tendo a; 
^ C o i ^ f é , s f t - i ^ e r ^ l í n h a s - d e Oeste e N o r t e i e a c W J o a s f o r ç a è ' 

marinha fiel ao governo. 
Da 2.a bataria saiu uma di« 

visão composta de 2 peças que 
+ + + jfoi tomar posição num monte, 

. icerca de 300m ao sul da csta-
- coronel sr. Schiapa de ç ã o de Alfarelos, com a missão 

Azevedo passou uma busca na . d e n 5 o d e i ? < a r a v a n ç a r nenhum 
petarãn vpllin. ao rnnido de LlS- 1 

•—~~ — _ " i. j ínesta cidade da prisão, no En-
r a todas a s divisões r e v o l t a d a s ) ^ ^ ^ d o s f d r A , v a r o | 

de Castro. 

O 

naiiLauLouro-o -- on,v., ^academia aclamado as iorças. . , , t jestação velha, ao rápido de Li s">o ml ,oio para Coimbra. Esta 
guir pela linha de. Oeste até Al- proseguíndo o resto do grupo a j i o n a r i a s n o q u a r t e l 0 e n e - j Ante-ontem, pelas 14 horas,,boa> supondo que nesse comboio] D i v i s ã o e r a a p o i a d a u n m 
farelos de o n d e , pelo ramal da | s u a marcha para esta cidade f r e n t e d o s p a ç Q S d o i a s forças revolucionarias forma-jv i e sse um oficial que acompa- c o m p a n h i a d e i nfanteria 35, que 

" " " . . . Cumprida e s t a m i s s a o ° t e";r 0ncelho e em^Santa Clara. j a m na^ parada ao tendo p r o - | a b a v a 0 s r . d r . Alvaro de Castro! - -- - . _ M, .t^ r... Fon-oira Tv/Tartirm reareS"; .. „ * " ' ' 
Figueira da Foz se proporia atin 
jgir a Pampilhosa e dali o Porto 
onde se juntaria ás forças des-
tinadas a combater os revolto-
sos da 8.a Divisãq. 

Informados, como acima dis-
semos, pelo pessoal dos Tele-
[grafos, da sua aproximação, os 
revolucionários de Coimbra re-
solveram interceptar-lhes a pas-

r ;-jral; 

nente sr. Ferreira Martins regres-; 
sou a Alfarelos a comunicar o' — > esultado, ^ g u i n d o depois de^ou o quintanista de Direito, sr 
automovel para a Amieira a f i m | F a l c ã o e em Santa Clara i 
de convidar o comandanté d e!comandante do 35, sr. Pais Ma 
coluna de marinha, capitão dej m e de. 
fragata sr. Freitas Ribeiro, a ade ; ++ + 
rir ao movimento. Q u a n d o che ! A chegada de artilharia 2 t 
gou ali já não encontrou, porém,/ repetiram-se as manifestações " " " - 1 0 fme je JimiArdada; 

Na Praça 8 de Maio discur 

u, porem, • , 
sagem. Para esse fim seguiu o "comboio com os marinheiros. ; s e»d o e s l a s i . 0 ^ 3 5 a g«ardada 
para a estação velha uma força; O comandante sr. Freitas Ri- P o r centenas de pessoas, 
de infantaria 23 sob o comando beiro reconhecendo a impossibi-; _ + + * 
dum capitão tendo como s«bal- ;lid ade de proseguir a marcha ej q sr dn Torres Garcia, mi-
terno o tenente sr. Campos Rego. pão encontrando na Amieira re-jn;sjr0 da Agricitkura, chegou c 
, Esta força ocupou a e s t açao j c u r s 0 s para a alimentaçao dos^g^a cidade na se^ta-feira, per-
Jonde aquele tenente ficou com —^ Ac^Ac n vp^npra! ria Cu-
um pelotão, marchando o outro 
que a compunha para a Bencan-

cursos para a anmemav"" esta ciaaae nu iej-La-icua, 
marinheiros que desde a vespera m a necendo no quartel da Cu-
não-comiam, resolvera regressar i r n e a d a > d o n d e se retirou no do-

vidado para sobraçar a pasta da 
Instrução 

Ontem de manhã parou um 

11QVJ » ̂  ' ~ — <J ÍIUV/UV.IU) « v ' » " 1 - "" — 
a Lisboa, parando, porém, pri ; m i a a o de noite para 

^ n™«ns . jresidencia. 
s u e 

ta onde procedeu ao levanta- meiro em Leiria, a cujo governa . ^ t - . . . . .. , r 1 • 1 
mento da via ferrea. Entretanto 
o tenente sr. Rego, mandava co-. t— se lurua hcucmuiiu ^ — - —o-- n d 

sr dr. Bernardino Machado dajmunicar pelo telefone da K 
Presidencia da Republica. para Alfarelos que a via se en-

Ontein surgiram novas diver-^ontrava interrompida devendo 
flénciàs. O general Gomes da!por isso ser sustada naquela es-
Costa pretende a organisação; 
dum governo fóra dos partidos1 

dor civil telegrafou pedindo parr 
,ter preparada ali, á sua chegada 
juma refeição para os seus ho-
mens. 

lunciado discursos dois oficiais. 
A artilharia saudou-as com * -

ima salva de 21 tiros. ^U Si. DL 
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í o 5.o grupo de metralhadoras! 
iirigiram-se então para a cidade,! 
acompanhados da banda do 23,j 
ifim de recolherem aos seus: — 
quartéis. jautomovèf em frente da Facul-
» Milhares de^ pessoas assis-ídade de Letras, conduzindo o 
iam á passagem das forças, que j c o r o r , e l s r- Schiapa de Azeve-
raziam as respectivas bandeiras,|do, com o seu ajudante, 
lavendo em vários pontos mani-| Dentro em pouco corria que 
"estações aos revolucionários. ilustre director daquela Facul-

A banda executava a Pcr/iz-ídade havia sido convidado para 
guesa. sobraçar a pasta da Instrução. 

Na torre da Universidade foi! De facto assim tinha sido. 
hasteada a bandeira nacional, j Dirigimo-nos á Faculdade de 

Letras e avistámos o sr. Dr 
+ + + 

Ante-ontém, cerca das 22 ho-
ras, o coronel sr. Schiapa de 
iAzevedo, informado de que o sr. '1 rticvcuu, miui uii.nu - -

Depois de telefonicamente ter|dr> Jorres Garcia, e^-ministro ds 
por isso ser sustaua naquau c3-;obtido a confirmação de que c Agricultura, se encontrava no 
tação a marcha de todos os com-jcoluna de marinha se encontrava | q u a r t e l da G. N. R. na Cumeadc 

dum governo fóra dos partidosjboios e pedia informações sobre já na estação de Leiria, o tenen^procurando,como delegado do go-
politicos, reservando para o e^ér-lo paradeiro e composição do|<e sr. Ferreira Martins regressoui v e r n o de que fazia, parte, orga-
rifn as nastas do interior, guerrajeomboio que conduzia os mari- a Coimbra dirigindo-se ao quaí- jnj s a r a resistencia ao movimen 

nheiros. . , itel general onde deu conta dc.;t0, dirigiu-se para ali afim de 1 
cito as pastas do interior, guerra 
e marinha,.sendo esta ocupada 
pelo comandante Filomeno da 
Camara, a segunda para o ge-
neral Gomes da Costa e a pri-

Pouco depois aquele oficialiSUa missão, 
era informado de que o referido; • + + 

nerai u u u . » v. ^ .... comboio estava retido na Amiei-j T o d o s QS c o m i3O Í O S p r oceden-
meira para Mendes Cabeçadas ra por a maquwa ter pouco car-. do ^ e da F i e i r a da F0> a ! 

, . r e b o c a r e que f o r a i s o b r i g a d o s a p a r a i , pelo. ^ 

' vH ' . 
que o comandante daquela uni 
dade, major sr. Mota definisse 
duma forma clara e terminante 

sua atitude em, face da revo-

avançando até á estação da 
Amieira apreendeu cerca de 200 
Caibas com fardamentos de me-
irinha, cinco peças «Canet» 
dois carros com munições. Uma 
das peças esfeva inutilisada. 

A coluna de marinha viajava 
[em traje civil para mais facil-
mente poder avançar sobre Coim-
bra. 

O tenente de artilharia 2, 
Marino Sanches Ferreira que 
ise encontrava na Figueira da 
Foz, lembrando-se que ainda se 
encontravam no quartel !í peças 
|de artilharia e h carros de mu-
nições e com receio de que elas 
caíssem nas mãos das tropas 

ao passo que outra parte pre-jvão para o 
tende um governo nacional. |P e c ' ja° a Alfarelos. 

ao. 

l inda os acontstlmsiitos de CoiÉra 
Causou verdadeira sensação 

0 ultimo numero da Gazeta óe 

O 0 t . n « n t e " í f c a o t e l e f o „ o „ F ° j ; ^ " ™ ~ I > ™ 7 ' j í f™ » » S S T Í e l e Ô r L t 

depois de revistados. pedido pelo posto jde Monsanto 
Da adopção desta medida re-1 Forças revolucionarias óe Lisboc 

sultou a apreensao de duas p ^ compostas óe infantaria 2. l.o Grupe " I - - / XI, 

então para Alfarelos intimando 
o chefe da estação a não iorne-
jcer o combustível e para preve-
nir a estação da Amieira _ que 

e - i i m o m ria liriTeta Oe\ . . . . -J b u i i u u a u u i c c n o a u u t v juuj pi, compostas ue iinuiuuiiu 
0 n T e

l a r a a reporlagem 3 l i l l h f e s t f a ' i r r o m p i d a e d f h C Q m Q S r e s , ^ o m p a n f l i a s ó c AòministraÇao M 
q u T p í b i i c á m o s dos carros e munições que s^un, batalhão óe sapabor.s be cami 4ut- x . | o 

mentos yeiu satisiazer a ancie j e s t a i n f o r m a ç g o p a r a 0 Coman-
Jade por noticias da POP u l a Ç a o ; d a n t e da referida força que se-A-,Aí. i . i i. i . r 

r e v o l u c i o n á r i o s . ^ . c a r r o s g munições que se-\liiar,' batalhão be sapabores be cami 
comunica a í f j u i a m n u m vagão dum comboi*!n;10 óe ferro e marinha, acabam ini 

ide mercadorias para O norte e'iCiar movimento, Nunes Ribei ro . Da mi 

+ + + 

Pouco depois das 20 horas 
chegou a esta cidade o regí-
rento de cavalaria 8, que tem a 
sua séde em Aveiro.,, 

+ •:- -í-
A esta cidade chegaram tam-

bém as duas peças e munições 
apreendidas aos marinheiros. 

+ + + 

No domingo, o comandante 
do 2.o grupo de artilharia 2, sr.' 
Pedro de Almeida foi chamado 
a Lisboa, pelo comandante Ca-
beçadas, afim de conferenciar 
com sua ejc.a, como representan-
te da 5.a Divisão do Exercito. 

+ + + 
t 

O comissário de policia, ma-
jor sr. Gaspar Madeira, foi de-
tido, por ordem da Divisão, e 
pouco depois posto em liberdade. 

da cidade. , . . U u j u pela linha ferrea, da Ben-
A Gazeta &e Coimbra Alfarelos, 

vãmente disputada e a sua tira- q ^ . q o m e s A o t e m p o , par-
gem, apesar de muito aumenta ^ ^ ^ d e a u t o m o v e l d a e s t ação 
da, esgotou-se rapidamente. A | V d h a Alfalos, os tenentes 
falta dos jornais de Lisbóa, que 
não quizeram, n u p a atitude di-

de infantaria 23 srs. Vítor Men 
Ides e Pita e o de artilharia do uuu — ' j !oes e jl íic. 

gnissima e honrosa, s " i e i t a r - ^ | m o n t a n h a sr." Ferreira Martins, 
ás imposições do governo, substi-j L a q u e l a f o r ç a c h e g o . 
iuindo as noticias que aquele nao ^ Alfarelos ' ~ 
«gradavam, fizeram aumentar o -
procura da Gazeta óe Coimbra. 

nha parte e lobos ou camCraóas um 
viva a Republica. 

Pouco depois, ás 23,;i5 foi re-
cebido este outro radio do .coro-
nel do Estado Maior sr. Coftce;-

ocupou a 
colocando-se as suas «« • > ca e macas 
um pouco alem das agulhas das, , A l f a r e los . 
il;n|,»c Ac- Df>ctp- f> N o r t e . Ness? *,t i-

as bagagens dos marinheiros. 1 

As peças que se destinavam 
á coluna de marinha seguiram 
no mesmo comboio para a es-
tação Velha onde ante-ontem de 
t e rde a s foram buscar v a r i a s ; — ' , r i 
muares de artilharia 2 sendo ™ de Albuquerque, chefe do ga-
conduzidas para o Alto de Santa b i n e t e d o Ministério da Guerra : 
Clara. Governo apresentou a sua exce-

estacãc' As bagagens, que se com-^ncia Presibente ba Republica a sua 
^punham das caibas da ordenan-jóemissão inbicanbo-lhe organisação 

1governo 
canào governo com pobetes para man 

Um policia que seguia de ler.a otbem publica até constituição 

pUlUICJJll UQ3 VX <a U1UL1IUU \ueilll$i>íiu IllUl^UUUiJ-liic LíiyuMWMyuL 
pi aças c macas, ficaram na estação governo nacional. S. aceitou fi 

. I . » »e \ ' i 
linhas de Oeste e Norte. Nesse • — ~ . _ i um 

O pessoal dos telegrafos des-;ocasião recebeu comumcaçao at l g u a r d a p e ç a s " n o vagão que novo governo. Chefe gabinete Guena, 
ta cidade, qae estava aliciado,|que artilharia 2 que da r igueira j a s c o n d u z i a f o i p r e s o . a) Albuquerque. 

. , J n ^ c l J - Fn , tinlia nartido nara Loim-, j n t e r r o g a d o , disse que as pe-ta ciuaue, — - -> , 
nôz-se ao lado dos revoltososjda Foz tinha partido para 

• Lestando-lhes um valiosíssimo bra, a juntar-se aos revolucio-
auxilio. Pelo telegrafo, o pes-lnarios, informada da aprojoma-
soal ia-se informando do que fie ção da coluna de marinha t.ze-
ipassava nos vários pontoa dojra alto em Montemor, imeciata-
l . í o « m „„[ r . .nHn.o aos revolu-jmente dando ordem para que ela país .comunícando-o aos revolu 
cionarios. 

Foi por uma comunicaçao 
dos seus colegas de Leiria que 
os telegrafistas de Coimbra po-

Mendes dos Remedíos no mo-
mento em que saía do seu gabi 
nete. 

Feito o nosso cumprimento, 
[perguntámos logo a sua e(v.a: 

— A Gazeta óe Coimbra ti-
nha interesse em saber se V 
Ej<.a foi convidado para aceitai 
a pasta da Instrução. 

— Sim, não posso negar-lhe 
esse facto. Acaba de me ser fei-
to aqui esse convite. 

— E V. E?<.a aceitoy? 
— Não dei ainda uma res-

posta definitiva. Depende da so-
lução de alguns assuntos. 

E insistimos: 
— Então está V. Ej<a disposto 

a fazer parte do governo? 
— Eu acho o momento exce-

pcional para a Universidade de 
Coimbra, e era de todo o interesse 
para este estabelecimento scien-
'tifico que um seu professor fosse 
ocupar esse alto cargo. . . 

Despedindo-se: 
— Isto aqui é também um mi-

nistério e eu vou visitar as obras... 
— E V. Ej<.a sobraça então 

fieis ao governo conseguiu reú-c 
nir todos os soldados e todos 
os solipedes, alguns doentes, 
avançando com as 4 peças para 
Coimbra deitando ficar os car-
ros de munições por não haver 
gado para as conduzir. 

l e r dentro noticias da 
madrugada, de Lisboa e 

Coimbra - -
ii 

Antes da chegada do coronel 
sr. Schiapa de Azevedo, foi con-
vidado para comandar a Divisão, 
o coronel sr. Pais Mamede, que| - n 

,não aceitou tal encargo, por de-ja P asta do trabalho... 
ver recair no coronel mais an-; 

jtigo. Por isso assumiu aquele 
icomando o coronel sr. Brito de 
Almeida, comandante' do 5.°; No dia 28 pelas 7,30, foi re-
ÍGrupo da Administração Militar, cebida ordem do Quartel Gene-

+ + * ;ral da 5.a Divisão do Exercito, 
Ontem, o governo civil foiiP a r a ° Regimento de Arti-

lharia i enlrasse de prevenção jêntregue ao secretario geral, sr. 
dr. Antonio da Costa Rodrigues. rigorosa. 

O capitão sr. Santos Galhar- c i a i s de Artilharia 2 e 1, comen-
. . do, que estava servindo de cc- t a n d o os acontecimentos de Bra-

| - - .— -« • • | Estes dois radiogramas foram míssario de-policia, foi, a seu e Cc inbra, resolvendo aderir 
[ças vinham^ ae ser reparadas o i m e d i a t a m e n l e G O municados pe- pedido, substitui o pe^o capi ao ao movimento. 

lo telefone ao coronel sr. Sch ia -k - Jose Augusto da Cruz, tam-, No d i a 29 ás 5 horas da ma-
bem de infantaria óo. 

OS e^-quartanistas e futu-
ros quintanistas, srs. 

jjoão de Oliveira e Silva Beló, 
de Direito e Medicina, e José 
Ramos Bandeira, de Matemática, 
vieram, em nome da Comissão 
Central destes importantes fes-
tejos académicos, agradecer á 
Gazeta óe Coimbra a amabili-
dade que tivemos de fazer a 
propaganda da Queima óas Fi-
tas e os números especiais en-
tão publicados. 

Ao mesmo tempo, e em no-
me de todos os estudantes que 
tomaram parte nos Festejos, 
agradecer, por nosso intermédio, 
ao excelente povo de Coimbra, 
la correcção e o brilho que, pela 
'sua presença, emprestaram ao 
cortejo, tornando-o um dos mais 
brilhantes dos últimos anos. 
I As festas académicas, sem a 

Pcuco depois efectuava-se cooperação do povo, seriam des-
unia reunião entre todos os ofi-jprovidas de grande inter 

0 que se passou na Figueira da Foz 

yuJ vmnum UV, 1 ̂ J^u. U 
que se verificou ser falso. 

+ + + pa de Azevedo que deu conta 
mente aanao oraem para que eici| Ante-ontem, cerca das 16 lio- do seu conteúdo ao major sr. 
preseguisse a sua marcha parairas, chegou a Coimbra o coronel Mota e drs. Mota Alves e Tor-
es!a cidade. !sr. Schiapa de Azevedo, inspe- res Garcia. Em seguida, tendo o 

Entretanto tinha chegado c !ctor interino da infantaria divi- comandante da G. N. R. >decla-
Suó Express a Alfarelos e co^sionaria e que a convite dos rado que, em face da queda do 

„ esse ; 
e, assim, quando os nossos es-
tudantes teem o aplauso da ci-
dade, sabem que o cortejo re-
verte uma imponência e uma 
jimportancia que afinal, redunda 

«s telearafistas de Coimbra po- ^uO cypress a ^uare ios e co- sionana e que u ^uuv,^ " ' r ,V • 
deram mlvertir os revoltosos da n o não persistissem as i azoes 'seus camaradas revoltados as-Governo, nao hostilisar.a em ca-.va. 

O inspector da policia, sr.! 
Eurico de Campos, foi ontem 
substi.uido pelo tenente de in-
fantaria 23, sr. Henrique da Sil-

[nha, foi dada ordem para apron- no maior prestigio, não só da 
tar a Ia bataria comandada peloAcademia, como da própria ci-
'e iente sr. Botelho Moniz, defdaae. 
artilharia 7 e composta com os A Gazeta óé Coimbra em 
tenentes sr. Cruz, de artilharia 2; nome do Povo de Coimbra ' 

u uu ruvu ue coimara e em 
Mon ta lvo e sr. Meneses de ar-jseu nome agradece a gentiles.i 
tilharia 7 e pelos 2 os sargentos dos estudantes, 
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ti 
Aniversá r ios 

Fez anos, no sabado, o sr. Viriato 
Pereira Moreira. 

Fazem anos, hoje: 
D. Corália Ramos de Vasconcelos 

lonia de Ataíde de Magalhães e Mcne 

— Tem estado em Coimbra, o nossc 
querido amigo sr. Anibal Blanc de Pai-
va, facultativo municipal em Miranda do 
Corvo. 

— Também vimos nesta cidade os 
srs. drs. João Eloi e Custodio de Oliveira 
Peça, de Pombal; dr. Carlos Pereira 
Batalhão, de Miranda do Corvo; e o de-

iam BE MI 

H 

ULTIMAS NOTICIAS 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas- P»tado sr. José de Nápoles, de Altare-' 

concelos 
Cesar da Mota. 

A'manhã : 

Coronel José da Silva Baldeira. 
O menino Francisco Freire Pimentel 
Manuel Joaquim Vilaça. 

los. 
- Encontra-se entre nós o nosso 

querido amigo Alvaro Pires Miranda, 
tenente de artilharia na Figueira da Foz. 

— Para Lisboa, o nosso bom amigo 
e distinto sportman sr. Luís dAguiar. 

A duas maneiras de con-
quistar a confiança pú 

blica: a primeira, revelando tudo; 
a segunda, ocultar a situação das 
finanças. 

O crédito, como a confiança, 
participa do axioma económico 
que atribui á circulação fidu 
ciaria o 

A 36 anos, no dia 1 de 
Junho de 1890, em S a n 

Miguel de Seide, lá em cima no; 
Minho cheio de encanto, matou-! 
se Camilo Castelo Branco. A 
doença atroz, que o torturava, 
não permitiu que o escritor por 
mais tempo deitasse sua vida 
jterrena dilatar-se. Esperanças 

Casamento 
Realisou-se no sabado o enlace ma-

trimonial da senhora D. Isabel Maria de 
Almeida Cruz, gentil e estremosa filha 
do nosso bom amigo sr. Francisco da 
Cruz, conceituado industrial e proprietá-
rio desta cidade, e da senhora D. Rosa 
de Almeida, com o sr. Aittonio Neves da 
Costa, estremoso e dedicado filho do sr 
Antonio Augusto Neves, acreditado e 
respeitado comerciante da nossa terra, s 
da senhora D. Gloria Neves da Costa. 

O acto civil, que foi muito concorrido, 
tendo assistido pessoas de alta represen-
tação social nesta cidade, teve logar em 
casa dos pais da noiva, seguindo-se-lhe 
depois o acto religioso, acto q.ue se re-
vestiu da maior solenidade. 

Foi armada, para esse fim, em casa 

PERFUMES 
Qs melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser comprados na IIAVAREZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

caracter de troca dejngQ tinha, o infortunado génio, 
um bem presente, contra a pro- de que as melhoras podessem, 
I J Un.M f . . l..™ .̂ í t r , 1 1 1 

em alguma hora., chegar ao seu 

A A Comissão Central dos 
Festejos da Rainha Ran-

messa dum bem futuro. Ora, 
tanto vale a boa fé do que 
promete, como a promessa. 

Os nossos métodos de paga-
mento, em essencia, movem-se 
numa ^Atmosfera moral. Fora da 
boa fé, necessário se torna ana-
lizar também as causas externas 
á vontade do prometente, que 
podem comprometer ou fortifi-
car a sua solvabilidade. 

Considerando-se o Estado 
como entidade isolada ou uni 
versai, o problema da confiança 
estaria incluído no da segu-
rança. 

Mas o Estado não é isolado 
está em relações com outros 
Estados. E, porisso, a sua segu-

encontro. A medicina não lhe 
permitiu ter esperanças de alí-
vios, embora insignificantes. 

Ao doutor Eduardo de Ma 
galhães Machado, autor do tra-
balho : A sifilis e o traumatismo, 
medico que se dedicára a estu-
dos de oftalmologia e que com 
esse fim, viajara pelo estrangei 
o, escreveu Camilo a seguinte 

carta. 

0 sr. Preslileiíts U Republica renunciou m sen alio cargo. - 0 comandante CaiseçMas declara-se 
lÉiiiiflcailo ÍOÍIÍ as culniões ILE general sr. Sòaies ila Costa. - A conferencia entre estes âois cite-

los revolucionários eiectM-se tioie em Coimbra. - k atitmle m esquerda democrático. 

rança e boa-fé sao pesadas na 
balança mundial das Bolsas 

A S óivergencias que tuóo 
-il inóicava existir entre 

os chefes òo movimento srs. 
comanóante Menóes Cabeça-
óas e general Gosta parece 
que óesapareceram, ou melhor, 
que o primeiro óaqueles oficiais 

Terminada a conferencia o 
novo presidente do governo re-
gressou a Lisboa, sendo-lhe no-
vamente prestadas todas as hon-
ras. 

As tropas concentraram-se 
na Amadora, continuando de pre-

a . 

ta resolveu promover um con-
curso literário em que poderão 
tomar parte escritores de todo o 

dos pais da noiva, uma linda capela, país, nas condições seguintes :|íslenhum Estado é possanie 
admiravelmente ornamentada, onde osj Têma. — «Rainha Santa Isa- p0 n(0<de impôr a sua vontade aj 
noivos, que são dotados de altissimas.bel». jtodos, e fazer acreditar na 
qualidades de coração, receberam a ben - j Este assunto pode ser tratado: j e s e u £ . c o n t r a t o s ; por i s so 
ção nupcial, depois duma brilhante alo- sob qualquer destes aspectos : : f e n 5 m e n o J q cambio to rna-se o 

a) composição literária em a rbitrio das 

Il.mo e Ê í.mo Sr. — Sou o caóaver 
representante óe um nome que ieve 
alguma reputação gloriosa neste país, 
óurante !l0 anos óe trabalho. 

Chamo-me Camilo Castelo Branco 
e estou cego. 

Ainóa ha quir.ze óias poóia ver cirt-
gir-se a um óeóo óas minhas mães 
uma ílamula escarlate. 

Depois, sobreveio uma forte oftal-
mia que me alastrou as córneas óe 
tarjas sanguíneas. 
, Ha poucas horas ouvi ler no Com-

ieVnercio do Porto o nome óe V." E; 

se encontra perfeitamente ióen- venção rigorosa. 
tificaóo com o segunóo sobre a| Procedentes do sul continuam 
forma óe resolver a situação chegando a Lisboa forças da h.a 

politica. Divisão do Exercito, com s?de 
As óuvióas que ainóa pos- cm Évora. 

sam existir óevem ficar hoje 
esclarecióas numa conferen-
cia que os óois chefes óo mo-
vimento óevem ter em Coim-

As forças da 7.a Divisão com 

0 sr. dr. Bernardino Macha-
do reso lva esta madrugada 
apresentar a renuncia ao cargo 
de Presidente da Republica. Na 
carto em pe dá conta da sua resolução, o exclseíe de Estado 
diz ase estsMo constituído go-
verno e dítfo o melindre da 
silascão, entendia de seu dever 

a Presidencia con-
nos ferinos da cansli-4», 

Sede em Tomar marcharam tam-iljjjçãO, ffldOS OS S9US JSflíteS 

m T f o r c r ^ a u m r d a s a 3 " i 3 0 « H O M 0SSSOS d O C O » 
des que a compõem ĉliâ nrse|dSn!8 SJ. IMCS E » § S , 

Os raóicais e esqueróistas, nos arredores da cidade onde pFgS lM0 00 M § ! e r Í 0 0 BlÍ-
que apoiaram o movimento óe 
inicio começaram já a mani-
festar-se óescontentes com as 

cução proferida pelo reverendo padre 
Abranches, digníssimo prior da freguezia verso. 'internacionais 
de São Bartolomeu, desla cidade. b) composição literaria em' 

Ao terminar o acto religioso, que foi prosa. , 'sinais 
solénemente celebrado, foram os noivos] c) estudo hístorico. bens c o n c r e t o s , 
abraçados e felicitados pelos seus amigos] Condições. I As provas dos 
e convidados, assim como seus pais, emiconcorrentes deveflh ser enviadas 
cujas almas havia a maior e a mais in-iaté 2 0 de Junho ao « Presidente 

ça 
, ~ , . i Poderá relações monetanasí^0(jeS3 

temerem cio i-orto o nome óe v.m t.?... rcstar-se oesconientes com at 
O Senti na alma uma c?.traoróinaria vi- declarações ÓOS chefes Óo mo 
„ Oração óe esperança. I ... , 

V. E}<.' salvar-me? Se eu vimento. 
e, so uma quasi paralisia me, Ató agora é o único sinal 

\não tivesse acorrentaóo a uma ca&ei-óe Óescontentamento, se 
cluirmos o óos óemocraticos. 

tensa das alegrias. 
Foram padrinhos dá noiva, seus pais, 

sr. Francisco da Cruz e D. Rosa de Al-
meida, í do noivo, também seus pais, 
sr. Antonio Augusto Neves e D. Gloria 
da Costa Neves. 

Em seguida ao acto religioso foi ofe-
recido aos ilustres convidados um lauto 
banquete, magnificamente servido, ten-
do-se erguido ao toast os mais brilhan-
tes e entusiásticos brindes, enaltecendo-
se as primorosas qualidades dos noivos 
e de seus pais estremosos. 

Na cotbeille dos noivos que soube 
ram conquistar profundas simpatias pe-
las suas magnificas qualidades de cora-
ção, viam-se riquíssimas prendas, valio-
síssimas pelo seu valor e pela sua be-

da Comissão Central dos Feste-
jos da Rainha Santa. Secção 
Literaria. Paços do Concelho 
Coimbra ». 

II As composições devem 
ser subscritas não com o nome 
do autor; mas com um lema por 
ele escolhido e que se repetirá 
no subscrito, lacrado, que encer-
rar o verdadeiro nome. 

III A Comissãd Central dos 
Festejos reserva-se o direito de 
publicar os composições pre-
miadas. 

IV Além de varias menções 
honrosas haverá três prémios 
respectivamente de mil escudo?, 

A riqueza não se cria pelos ra, iria procúral-o. Não posso. Maspo-
ais externos; assenta sobrei1^™ \'•, àizer-me o que óevoes-

j \ per ar o cota irrupção sanguínea n uns 
oure a teri a > \ 0 l / l 0 s em que não havia alé hct pouco 

minas, industrias e comercio, uma gota óe cangue ? 
Quando ha ruptura entre estes! Digne-seV. peróoar ú infelíci-
bens e sua representação mone-j<*a<5e estas P^guntas feitas tão sem 
tária, nada ha- que o possa 
impedir de saber-se 

E' o exagero das emissões 
que vem abalar os que puzeram 
a sua confiança e o sc.u dinheiro 
nos fundos de Estado, que de-
sencadeia a crise de fé. 

Se bem que as noções de 
valor sejam completas, e torna-
das, por vezes, em diferentes 
acepções, não podem ser imu-
táveis, pois variam com o fluji 
alternante da própria vida. A 
politica, não só as relações in-

er imonia por um homem que não co 
nhece. 

Casa óe V. E;i,'. S. Miguel óc Sei 
óe, Concelho óc- Famalicão, 21 óe Maio 
óe 1890. Dc V'. etc, Camilo Ca 
ielo Branco. 

O doutor Magalhes Machado 
(falecido em 1899) loi vizitar 
Camilo a Seide. Não lhe prome-
teu curá-lo. Achou que era uma 

te 

estacionarão. 
Aguarda-se a chegada das 

unidades das restantes divisões 
do Exercito. 

Conta-se que depois de ama-
nhã, todo o Exercito Português, 
na sua ma^ima força, se encon-
trará concentrado- na capital e 
arredores. 

A Esquerda Democratica de 
finiu ontem de tarde a sua ati-
tude fazendo distribuir pelos jor 
nais uma nota era que aquele 
partido declara que, coerente 
com o seu programa e as decla-

te o dia e a noite foi rações • des seus leaóers, não 
absoluto, continuando a cidade dará apoio e combaterá qual-
a ser policiada por forças do-quer governo formado com a 
exercito e policia. 

Durante o dia foi grande a 
afluência de politicos e de ofi-
ciais ao ministério da Guerra 

tÈíofíO m 
matíruoacla. ® sgyulutes tnfor 

E M Lisboa o socego duran-

impossibilidade tal conseguir 
Lembrou-lhe o afastamento da-sonde o comandante sr. Mendes 
quela casa para um sitio onde^abeçadas se encontra insta-
recreasse o espirito. Camilo per-jlado. 
cebeu a gravidade da sua d«en-| O ilustre oficial e velho re-

ternacionais, mas a direcção dos ça incurável. E quando D. Anajpublícano ainda não efectuou ções dos seus dirigentes. Na sua 
negocios economicos, também j Plácido acompanhava á porta qualquer convite oficial para o residencia tem tido diariamente 
volui. Não que seja o confron- de casa o medico distinto, Ca-jpreenchimcnto das varias pastas^onferencios com os seus amigos' 

iiislro de iodas as sasías. 
Até á hora deste telefonema, 

ignora-se ainda quais as indivi-
dualidades que formarão o novo 
governo. Fala-se porem que ele 
será assim formado: 

Presióencia, Mendes Cabe-
çadas; Interior, comandante Ga-
ma Ochoa; Guerra, Gomes da 
Costa; Marinha, Filomeno c't 
Camara; Agricultura, Luís Ga-
ma; Finanças, Xavier Esteves; 
Comercio, Bento Carqueja; Es-
trangeiros, Trindade Coelho e 
Instrução, Mendes dos Reme? 
dios. 

Por ordem do general sr. Go-
tendencias fascistas preconisa- mes da Costa, todas as unida-
das pelo general çr. Gomes da des da 5.a Divisão do Exercito 
Costa. iestão sendo concentradas no 

Alto de Santa Clara. O 5.o Gru-
O sr. Cunha Leal, chefe da 

União Liberal Republicana, ain-
da não definiu a sua atitude em 
face do movimento e das declara-

leza. 
Os noivos seguiram viagem para a 

Beira, para a linda vivenda de São João 
dAreias , propriedade dos pais do noivo 
e d'alí para o Porto. 

Aos noivos, pelas suas brilhantes 
qualidades de coração e de caracter, de-
sejamos, ardentemente, um esplendido 
futuro e que as bênçãos de Deus caiam 
sobre o seu novo lar. A o s pais dos noi 
vos, nossos bons omigos srs. Francisco 
da Crus e Antonio Augusto Neves e a 
suas estremosas esposas, enviamos os 
nossos sinceros parabéns. 

— Em Vita Nova de Tazem, real 
sou-se no dia 20 de Maio. o casamento 
da sr.a D. Maria Gloria de Almeida 
Gouveià, filha do sr. Bernardo de Al 
meida Gomes e da senhora D, Maria 
do Carmo de Almeida Gouveia, com o 
sr. Lino Augusto de Carvalho, de Arco-
zelo, filho do sr. Antonio Augusto de 
Carvalho e da senhora D. Maria do Car-
mo Lopes Amaral. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
o sr. João Pereira Feireira e a sua espo-
sa senhora D. Maria de Ascenção Al-
meida Gouveia, e por parte do noivo,j d j s t i n t i s s i m o 

o sr. José Manuel Lopes de Almeida.!' 
e sua esposa, senhora D . Maria da L u 7 g - v n í % f | | f t í | f t nr 
Almeida Gouveia tAlUdllKU Ut 

Depois do acto religioso serviu-sej T 

quinhentos escudos, duzentos e to r a s o a v e l e múltiplo de consi-jmílo matou-se 
cincoenta escudos. 

A 
Festejos convidou, e teve a 
honra de ser atendida ro seu 
convite, para constituir o juri 
deste concurso os consagrados 
poetas e homens de letras que 

com o revolverido novo governo aguardando politicos. 
ta escuaos. -derações inacessíveis, quasi, que que o acompanhava dc ha tem-ipara isso o resultado duma con-
t^omissao Central " o s : f a ç a m nascer um regime estável; pos. ferencia que deve ter com o ge-

mas o que tomba, são os resul-i Ha 36 anos que as letrasineral sr. Gemes da Costa, 
tados. [portuguesas perderam esse gran-l A meio da tarde foi procura-

Diz Y. Guyot: Muitas vezes,[de vulto, génio infortunado, uma do no ministério da Guerra por 

Os nacionalistas também ain-
da não tornaram publica a sua 
atitude. 

O general sr. Gomes da Cos-
iinagina-se que um governo, po- lias mais altas figuraç da litera-jum delegado das torças revolto-ta resolveu que todas as divi-
de, pela_ boa-fé, estabilizar o'.ura nacional de todos os tempos, sas concentradas na Amadora 

ique, em nome dos oficiais das 
pode ser senão um resultado, e 
os que falam na estabilização,! 
entendem, por resultado uma 

são: dr. Eugénio de Castro, d r . ! f r a n c o £ s t a estabilização não 
Mendes dos Wemedios e dr. 
Manuel Gaio. 

N. B. 

po de Metralhadoras, com as 
praças equipadas em ordem de 
marcha, trem de campanha e 
secção de quartéis, saiu do seu 
quartel pelas 7 horas, dirigin-
do-se para aquele local onde já 
se enconiravam, como se sabe, 
infantaria 35, que ali tem o seu 
quartel, artilharia 2 e cavalaria 8. 

Infantaria 23, 2.o Grupo de 
Companhias de Saúde e 5.o Gru-
po de Companhias da Adminis-
tração Militar, devem sair dos 
quartéis para Santa Claro depois 
da disíribuição do rancho da sões militares marchassem sobre i 

Lisboa ocupando os seus arre-(manhã. 
jmesmas, o convidou a ir àquela dores. | Infantaria 2'i, de Aveiro, o 

IIX1LIAR a industria du-'localidade conferenciar. j As 2.a, 3.a, 5.a, 6.a e 8." divi-jresto de cavalaria 8 e infantaria 

leyado Importante íeiio ao Mm 
IMo è [atiro 

O 
ao director do Museu Machado 
de Castro, que o dr. Camilo Pes-
sanha, ha pouco falecido naquela 
possessão ultramarina, havia fei-
to um importante legado de lou-
ças orientais àquele Museu, os 
quais virão para Lisboa a bordo c e s e s "" 

do 

semelhante á banca - rota 
Alemanha —• a desvalorização 
precursora -da nova moeda ale-j 
mã. • | 

GOVERNADOR de Ca-! 
bo Verde, comunicou mento, por métodos intensivosj 

ma região é contribuir] O sr. Mendes Cabeçadas ace-jsões devem iniciar hoje esse mo-
da nara o progesso dessa regiãoJdeu dirigindo-se para ali de au-

A, I V TTiAn . i , . , komovel com o referido dele-UXILIAR a industria de! do_ 
l . d t n i l i r a e r o n f r i h i n r ir »j j 1 „ r-Lima vez na sede do 1.° uru-

E' pelo equilíbrio do orça-i 'm r? a_consolidação do progre 
Coimbra é contribuir 

ação do progr 
o de Coimbra. 

e conjugados de trabalho que] CONSTRUÇÃO de ca-
comporte semelhante equilíbrio,] J r \ S as em Coimbra, sendo 
com sérias compressões nos uma boa aplicação de capitais, 
serviços públicos e, a, questão 
monetaria se resolverá por si. 

Nós orgulhamo-nos —os frau-
de ter feito admirar o 
Esta candura nos honra 

conduzir a uma sã 

f : lha 

contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

p O M P R A R tejolo, telha e 
' ladrilhos mosaicos da 

um copo óe agua, seguindo os noivos 
para o Bussaco e Coimbra. 

Doentes 
Deu entrada no Hospitaí da Univer-| 

•sidade, na enfermaria n.° 1, o sr. Joãoj 
Dias de Carvalho. 

r 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Para S. Paio (Gouveia), a sr.a D. 

Clotilde d'Almeida Pedroso. 
*— Para Lisboa, o sr. dr. Francisco 

de Ass i s Teixeira de Magalhães e Me-
neses. 

— Regressou de Reguengos de Mon 
saraz, o sr. José Augusto Romeirão. 

—- De Gouveia, a sr.a D. Maria An 

d 0 0 U d r d C a S P e S n h a , 
era natural de Coimbra, era U m ! c o m P r e e n s a o d e nossos ime-

diatos interesses. O que já, „ , 
,fizemos, porque não o refazer.] - C o n t r i b u i r para o desen-

SHa momentos em que o opti- volvimento de Coimbra; 

mismo é um dever, e deve fazer —Efectivar unui economia: 
calar as apreensões escusáveis! ~ Assegurar-se ao valor da 

28, da Figueira da Foz, recebe-
ram também ordem para se con-
centrarem em Coimbra. 

E CRISTA 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

R. Vi scoude da Luz, Tl-1." 

tt 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

noutras ocasioes. 
G. R. 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Bem-fazer 
E uma caridosa senhora, 

sufragando a alma de 
três pessoas falecidals, recebe-
mos 10$00 para os nossos po-
bres, o que agradecemos. 

AUUA 

po de Esquadrilhas de Aviação 
Republica, onde foi recebido com 
todas as honras, o comandante 
sr. Mendes Cabeçadas teve uma 
demorada conferencia com os 
comandantes das forças ali con-
centradas. Segundo informações 
que reputamos fidedignas aque-
les oficiais perguntaram ao co-
mandante Cabeçadas o que pen-
sava fazer e qual a sua atitude 
para com os desejos e opiniões 

tres objectivos: JQ general Gomes da Costa. 
O comandante sr. Mendes 

Cabeçadas, declarou estar ple-
namente de acordo com aquele 
general não tencionando orga-
nisar o elenco ministerial sem 
primeiro o consultar. Em segui-
da o ilustre oficial de marinha 
explicou/ as razões que o leva-
ram a assumir certas atitudes 

A G U A 

( VIDAGO ) 

( VIOAGO) 
— E' das aguas mais radia-

tivas. 
— E' rnuilo diurética. 
— Tem o po:'er de desin 

íectante intestina!. 
— E' seduiiva, devido « 

vimento. 
Ao Porto foi chamado o te-

nente coronel sr. Raul Esteves, 
comandante das tropas revolto-; O coronel sr. Schiapa de Aze-
sas do Entroncamento, a fim de]vedo, comandante da 5.a Divi-
assumir a direcção do transporte 
de tropa?. 

As unidades seguirão para 
a capital em comboios especiais 
para esse fim organisados. 

Em virtude desta resolução 

são, acompanhado dos seus aju-
dantes/visitou ontem de tarde 
os quartéis da guarnição. 

O major sr. Pedro de Almei-
da, que, como dissemos, partiu 

nha, 
em Lisboa cerca de 
mens. 

cajcula-se que, depois de ania-jante-ontem de manhã para Lis-
devein estar concentradosjboa p?ira, como delege 'o da 5.a 

25.000 lio- Divisão, conferenciar com o co-
mandante sr. Mendes Cabeça-
das, regressou ontem a Coim-
bra. 

Depois de uma demorada 
conferencia com o coronel sr. 
Schiapa dAzevedo, aquele ofi-
cial dirigiu-se de automovel para 
o Porto, onde, ainda como dele-

No Arsenal de Marinha e no 
Deposito de Praças da Armada, 
em Alcantara, continuam con-
centradas importantes forças de 
marinheiros superiormente co-
mandadas pelo capitão de mar e 
guerra sr. Jaime Ahei^o. Naque-
les dois estabelecimentos navais 
pernoitaram numerosíssimos ofi-
;iais da Armada, na sua maio 

que aparentemente parecem es-ria, l.os e 2,os tenentes, guarda-
tar em contradição com os fins 
e espirito do movimento e com 
as declarações do general sr. 
Gomes da Costa. 

Os comandantes das forças 
referidas deram-se por satisfei-
tos com as explicações do co-
jmandante sr. Mendes Cabeça-
jdas por verificarem que ele se viços 

gado da Divisão, foi conferen-
ciar com o general sr. Gomes da 
Costa. 

A 5." Divisão do Exercito, 
marinhas e aspirantes, alitn de com séde nesta cidade, apoia 
evitar qualquer golpe de mão. ' ' 

O pessoal dos Cantinhos de 
Ferro do Sul e Sueste continua 

os pontos de vista do general 
sr. Gomes da Costa que, segun-
do nos consta,, são as seguintes: 

a) Constituição dum trium-
a e 

« :„ „ t „ i „ | i „ r , i 4- ^ iencontra absolutamente identi-] Por esse motivo encontra-se 
â m a i s roa era Ae id» S a r Jgrar.de quantidade de gaz car f i c a d o c o m o a c n e r a l s r . Gomeslparalisado, naquelas linhas, a 

b o a i s o L i v r e i >omeo. Ida Costa. - -

em gréve erigindo para retomarivirato, composto por S. Èj<. 
o serviço a demissão dos enge-jpelos comandantes srs. Mendes 
nheiros que dirigem aqueles ser- Cabeçadas e Fi] omeno da Ca-

mara, que ass uma todos os 
poderes da N a ç ã o ; 

icirculaçao de comboios. 
b) Nomeação de conselhos 

de técnicos para estudarem e 

„ ...ia am 
11 4 «ooooooooooo 

L»Por SEVERO fim» 
JEATRO MODERNO 
s~\(js\NDO ontem, óespreo 
XcJ cuçaóamente óescia o 

Chiaóo, aprovCitanóo uma res-
Hea óe sol e a ver o mais bela 
metaóe óogenero hw^ano, nos 
sa subsióiaria pela costeia que 
lhe óémos, esbarrei á porta óa 
Charcuterie com o meu amigo 
A. P. que me bispar ou á quei-
ma roupa: 

— Mas que pensa você óo 
tetairo moóerno á / j 

Dei ao óémo o preguntaóorj 

j<7ue assim me obrigava a per-
der uma bôa meia hora óe pas-
seio, tomei uma posição a três 
quartos para não impeóir o 
transito, pupei por ujn cigarro, 
ofereci outro ao meu amigo 

ví que logo aceitou e comecei 
yd! pouco mais ou menos assim : 

| —Você meu caríssimo e pre-
claro amigo, que já teve o pra-
sçr óe óar á luz tres ór amas 
que assombraram toóa a gera-
ção e que tinham paginas intei-
ras parecióas com outras coi-
sas que li algures assinaóas 
com nomes afrancesaóos, haóe 
concoróar que o teatro atuat 
não satisfaz espíritos com uma 
sensibilióaóe óesenvolvióa e 
que queiram vêr no teatro al-

teligente (não tem óe quê) com 
preenóe que é mister fazer um 
teatro moóerno onóe se copie 
a vióa e onóe se faça vióa, 
apelanóo mais para as atituóes 
e mascara óas personagens óo 
que para as próprias palavras 
tantas vezes óeslocaóas no 
ambiente onóe a peça óecorre. 

Você nunca viu um ór ama 
histórico em verso, que tem 
uma tiraóa assim?: 

Dái-me agua, que sinto as giielas 
ardendo em fogo do cruel Satan 

Ora nós em casa não pe 
óimos agua óuma maneira tão 
ratôna. Dizemos simplesmente 
á creaóa: 

Traga agua, ou se que-

O teatro moóerno, como eu E naóa ôe' actos fixos. Mui-^necessário canalisar toóas as tricisla, óo chefe óa claque e 
auaóros aue acomr>anhem\inergias que se manifestam óo homem que cóla os carta-o compreenóo, aproveita tanto 

original que se esconóe por 
essas gavetas á espera óe ms-
Ihor sol e que òeve ser repre-
sentado com uma mise-en-scene 
aóequaóa com entrccho, por 
exemplo: 

funéo um peóaço óe muro óes 
mantelaóo e coberto óe héra; 
uma tiraóa óe esperança amo-
rosa num ambiente cór óe msa 
tenóo unicamente no palco uma 
pequena mesa com um solitá-
rio onôe óuas rosas brancas 

tos quaóros que acompanh _ 
a acção óa peça como se wna\pa.ra ahi e fazer algo óe im-\ses, toóos apostaóos em fazer 
rnensa fita cinematografica se.portaiile, visanóo unicamente,a péça (aliás escrita na melhor 

desenrolasse á frente óo es-jwo fim e sem preocupações óe 
pectaòor, onôe se marque in- nomes e óe coteries. 
distintamente o valor óe toóas 
as personagens, onóe a óôr 

Uma scena antiga tenóo poz.seja óôr, onóe o riso seja riso 
onóe as lagrimas sejam lagri 
mas. 

Deitar fora o que foi repre-
sentado por ahi? 

Naóa óisso. Simplesmente 
actualisar os anligos óanóo-ihe 
uma feição mais lógica, mais 

guma coisa mais óo que um remos fazer poesia ajuntamos: 
mero passa-tempo. | = Traga agua com açúcar. 

Você que ê um homem in-E tuóo o mais é paisagem. 

se óesfolham; uma persona-\equilibraóa, mais humana e 
gem que busca um sitio onóe laser óo teatro uma escola on-
possa relembrar a sua triste de caóa peça seja uma tese a 
vióa. num funóo cmsenío com apresentar e óiscutir. 
uma arvore óe ramos torcióos. Mas para essa obra gigan 
e erguenôo-se ao ceu comc tesca onóe toóos poóem ser in-, 
numa imprecaução. distintamente cooperaôores ê 

E será precisa muita iner-
gia e paciência para resistir a 
toóas as epigencias e conse 
lhos óe quem vive no teatro, 
óesóe a estrela que peóe um 
aóiantamento para pagar as 
t&ilettes, o maestro que excla-
ma ser necessário mais seis 
.Tjeses ò'inspiração para con-
cluir a musica, o galan que óe-
clara categoricamente que não 
entra com a atriz X pois só 
diz asneiras e compromete um 
homem e mais as picuinhas 
dos porteiros, óo scenógrafo 
que teima em pintar preto onóe 

óas intenções) sumir-se pela 
cai$a óo ponto abaixo e em 
óar perdiz ao pacovio óo em-
presário. 

Dumas óisse .. , 
E não óisse mais naóa, por-

que um pòlicia óesalentaóo e 
triste me segreóou com voz ca-
vernosa : 

E proibióo anóar para-
óo por esta artéria. 

E abalei Chiaóo abaixo, óe 
cigarro ao canto óa bôca e 
mãos nos bolsos, óespreocu-
paóo e alegre como um pas-
sarinho, a aômirar este linóo 
sol que põe sulcos esbranqui-
çaóos óe pó óe arroz no pes-

nós queremos èn n:o, òo elec-rnço óas óamas. 



GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

Venda o resto da nossa c x i s t e n c i a 

Lindíssima colecção de 
^ • « • 

is para vestidos. Kiscados, Íaníazias, etc, 
zefires estrangeiros, pa ra camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! 

lesentarem soluções para os 
tios problemas nacionais da 
ministraçâo e de governo. 
c) Nomeação duma comis-
para modelar por completo 

Constituição politica da Na 

Para evitar equívocos pede-
o capitão sr. Cruz, de infan-

a 23, que declaremos que, 
ndo no dia do inicio dc 
vimento, saiu de madrugada 
seu quartel com unia força, 
a apenas por objectivo ocu-
os telegrafos e o Governe 

'1, pois nenhuma outra mis-
fora incumbido. 

Como atraz dissemos a esce-
das entidsâes qae Mo i 

m os altos poderes fio Es 
depende M m conforeoiis 
o general s r : Somos Ê 
e comandante sr. 

Essa conferencia, cujo m £ -
é aguardado com o mais 
interesse uor íoties os por-
ses; reaSlsa-se Hele e m 

O 

general sr. Gomes da Cosis, 
«antiado do « a n d a n t e sr. 
eno da Caiara e do sen 
te tenente sr. Piolo corre'9, 
lioia a esta cidade, no Luú 

i Horas e meia. 
« a n d a n t e sr. Mendes 

adas, i aguardado nó rã-
d e Lisboa nae ã m a ra, ás 1l,4ã. 

0 5.o Grupo de Metralhado-
c artilharia 9. devem seguii 

Ja hoje para Leiria, pela vis 
haria. 

'oje assume o comando de 
Divisão do Exercito, o coro-
sr. Cesar Varela, comandan-
e artilharia 2, 

O sr. João Marques Perdigão 
!or, administrador deste con-
o, apresentou ontem o seu 
!do de demissão ao secreta-

d do governo civil, sr. dr. 
'a Rodrigues. 

oi distribuído um manifesto 
'nado por um grupo de aca-
jeos que acompanhou a ina-
lação de sabado ás forças 
ucionarias, incitando estas 

cumprimento da ideia que 
irou o movimento militar. 

morias literarias, ainda inéditas. 
Foi diplomata, tendo sido en-

viado como ministro português, 
ás cortes de Estocolmo, Cope-
nhague e Paris. 

Na exposição, no ano passa-
do realisada no átrio da biblio-
teca municipal desta cidade, fi-
gurou um exemplar da edição 
dos Lusiaóas do morgado de 
Mateus facultada para ali figu-
rar por um amigo desta biblio-
teca. 

— A 1 de Junho de 1841, 
nasceu o democrata José Falcão. 

— A 1 de Junho de 18£0, 
matou-se Camilo Castelo Branco. 

— A 1 de Junho de 1893, 
morreu Silva Porto. 

•í" + + 
ALVARÁ de 2 de Junho, 

de 1641, aumentou o 
;alor da prata em Portugal. 

— A 2 de Junho de 1789, 
morreu o poeta Cláudio Manuel 
da Costa. 

— A 2 de Junho de 1811, mor-
eu na vila de Pereira, o oradoi 

sagrado padre frei Alejandre 
do Espirito-Santo Palhares. 

Nasceu cm 1749. Professam 
lo na ordem de S. Francisco, 

dedicou-se ao púlpito adquirindo 
tanta reputação a ponto, de, poi 
•>ezes, ter sido comparado ac 
padre Antonio Vieira. 

Um sermão prégado na pre-
sença de D. Maria I, na igreje 
la Estre la , em Lisboa, causou 
al escandalo que ele teve dc 
retirar-se imediatamente de Lis-
boa. Os seus sermões foram, 
-nais- tarde, publicados, em 1855, 
pelo prior de Pereira, Tavares 
ie Sousa. 

MEUS VÍCIOS, por 
Beatriz Delgaòo. 

Depois vem Paris, com mara-
vilhosas descrições, com paginas 
niogistrais, o Paris da guerra c 
o Paris da paz, o Paris da scien-
cia e da arte, o Paris misterioso 
cidade treva e cidade luz. 

Desfila mais adeante a Suis-
sa, em brilhantes tonalidades de 

Lousana e o 01 com certo tremor, e te , , , , , 
- mor também, que abri 0 ! f e i e s a

T ' . S 0 D r e i u d ° 
livro «Meus Vícios» da d i s t in tap 3 9 ^ L e i n a " ; 
autora das Setas óe Ponta óe1, . , D e p o , s M o n a c o ' ° P r a z e r e c 
Oiro e do Ritual óo Amor. Era! ,-. , t ~ L , . 
quasi uma profanação o devas-í ^f inalmente, Catalunha san-
sar a alrna duma mulher, d u m a j 9 « n t a e revolucionaria, che.a ae 

ameaças e de morte, de traições 
pu ,e crime, poesia e drama, o, O S Í O -r- • I y u e magnificas paginas de 

recordações e de evocação! Que 
r r\ ! Que or r i deslumbrantes descrições! e r nos seus mais tundos aspe-: i r , , . , r ,> f ^ â ^ o . P o c l e r fantástico duma prosa for-

exuberante de ima-

poetisa, que apresenta em 
blico, numa franca confissã 
seus vícios. 

M as, a curiosidade de conhe-
cer 
ctos e bizarras facetas a alma,, . 
sempre misteriosa da Mulher, e ' p U ' , d n , . , , . 
o desejo de saborear a Arte,!S e , 1ÍVd e C° t

l o r , l d o e de s o m I , 
quasi sempre impecável e bela . , M a S e s t e . ! l W o ' precioso po^ 
da poelisa, impeliram-me a essa S

t o d ° S °S m 0 t i , V 0 S ' encerra algu-
profanação. Meus vicios, livro m a s p a 9 , n a s d u m a sensibilidade 
pequeno, é um suave quarto d e l ^ ^ f d ° r a ' d u n , a «Actividade 
hora de leitura, em que perpassa o - ' • j ,. i 
numa forma correcta e impeça- b a 0 b i c a d a s a 
vel, um rosário de versos lindos. m e m 0 " a d e L e o , n o r ' a 

Nele Beatriz Delgado mos- 'a ^lheSr c<>«?Panheira querida 
fra-nos — segundo pensamos — 
os mais ruins aspectos do seu e~ • ,, 

: i>ao paginas maravilhosas 

Àgradçcimento 
Amélia de Carvalho Fernan-

des e Maria Balbina Fernandes, 
imensamente penhoradas para 
com o distinto medico e bom 
amigo o ejí.m0 sr. dr. Manuel 
Dias, pela dedicação e desinteres 
sado carinho com que se dignou 
tratar a primeira, da grave doen-
ça, que ultimamente sofreu, sen-
do a terceira vez que com o Di-
vino Ausilio de Deus, lhe deve 
a vida, veem por este meio, ain-
da que assaz modesto, manifes-
tar-lhe -o gratíssimo sentimento 
que guardam no intimo das suas 
almas profundamente reconhe-
idas. 

Não podem olvidar as boas 
amigas que em horas de amar-
gura nunca as abandonaram e 
a todos pedem que aceitem a 
expressão sincera da sua eterna 
gratidão. 

do Dr. Ricardo Jorge, durante 
tantos anos de ejdstencia. 

C O M U N I C A D O 

Football 
O União ile Coimlsríi vence a 

Naval da Flpei ra por 8 a O 
Realisou-se, como noticia 

mos, no domingo passado o 
lesafio em beneficio do Grupe 
Vlusical Artístico. 

Jogou o União e a Naval 
la Figueira da Foz, tendo ven-
cido o primeiro por 8 goals a 0. 

O excessivo calor da tarde 
de ante-ontem não permitiu 
lesenvolvimento de um bom 
ogo. 

O União dispoz de um adver 
;ario fraquíssimo que o score 
le 8 a 0 traduz fielmente. 

josa para aquele rico estabele-
cimento de beneficencia. 

Qual o fim a que se atendeu 
ás conhecidas imposições d aque-
le sr. mestre? 

Ha de vir á luz em poucos 
dias a conclusão da verdade. 

/. M. 

Ouem perdeu? 
STA depositada nesta re-

dacção, para ser entre-
gue a quem provar pertencer-lhe, 
uma bofa de creança, achada em 
Santa Ciara. 

. s o a o o o o c c o c o o o o o c o o e c o o a o o o o e c o c o o o o o c c o o c o o o o o ' 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

R. Visconde da Luz, l4-2.-Coimbra. 

informação do Poríõ ás 12 horas 
Acabam de chegar ao Porto, 

vindas do Minho e Douro, for-
ças que aqui veem concentrar-se, 
esperando ordens do quartel ge-
'neral para partirem para Coim-
bra. 

Além destas forças, seguem 
também as metralhadoras do 
Porto e Companhia de Saúde. 

0 socego é completo. 

0 Comandante Cabeçadas em 
Coimbra 

O Comandante Cabeçadas 
acaba de chegar a esta cidade 
dirigindo-se para o quartel ge-
neral, onde aguarda a chegada 
do General Gomes da Costa. 

it FALECIMENTOS t Pereira Neto . ATrr-clI , . 
^ , „ CALECEU hoje a sr.a D. 

ADVOGADO F Rita da Gloria Madeira 
Inventários, inquilinato, e to-jBranquinho, sogra dos nossos 

E;n Abril p. p. apareceu nos 
jornais desta cidade, um anun-

ser; mas esses ruin^ . . . . , . 
seja Por serem na alma duma' .^0 1 0 ,?8 "!U , t? i n t i m a ? q u , e n 0 S ' 
Mulher seja por serem apresen- S C m . ¥ 0 I 1 ) a d e e s p e c i e a > ™ a < 
ados numa harmonia de forma, c o n s i a f j r a m o s uma verdaaeira 
«uma melodia de som, na b i z a r - | m a r ^ h a l í c r f i a ' * sentimental, 
ia duma poliformica expressão,' < ^ Canhenho óum vagamun-
,ão devem impressionar, senão, á° ah"8

Q
1U Ia a S u a 2"a e d ' Ç a o c 

>s donzelas românticas, de olhos!0 ^ t
b"° m

f
l l h/í" -/-lo.-^-.rl^^oo „ , • ' U tnunto ioi, por consequen-

P! ° cia, completo, triunfo de que n a o e m que chamava a concorreu-' 
í ^ 1 S i t T Í c ^ ^ r ^ ^ o m p a r t / l h o u somente o autor M * dos srs. Engenheiros è cons-! 
^ n d S d d S e r " ' A f e S m a ? t a m b e m a e í m - A c t o r e s civis para a conclusão; 
Vicios - leve como uma espu- P o r t a n t J s f i m a casa editora, Em 
ma esfusiante de Champagne - L , t e r a n a t l u m i n e n s e , Li-
lão são, senão, as qualidades 'n , 1 . t a d a ' q u e ' s " c ^ s i v a s e 
características da mulher m o d e r - p r i " , 0 r 0 s a s e a ! > ' o e s d o s n o s s

J ° í 

na, enquadradas numa alma de!"? ' l . ° r e s , e ^n io re s , tem servido 
Mulher quei ainda sabe amar. ^ f X a ia, . m a f l j n , f l C a m e n t e 3 

Meus Vicios? Não! Leves;1 e c h ç ã o T c a n A e n A o ^ a praça no dia 27 
vagamunóo honra, pela sua ele-

I" gancia e impressão magnifica, 
vagamundo, a c f u c ^ a conceituada e importan 

edição, pelo Dr. hiccróòtissima " v a r i a . 
íorge, eóição óa Lmpreza Li-1 
teraria Fluminense,óe Lisboa [ g j f ^ j g C 0III 111 ll f 10611S fí Lisboa: estes mestres dobras,: 

SR. dr. Ricardo Jorge é, TRELAS 13 hora- de 'o n' d ° Í S e n c a r t a c ! o s P e i a s Obras Pu-! 
incontestavelmente, um! F ^ m i realisou-se a" inàu- f Cf d e

 0
C o i l l L b r a -e P e l o s ! 

i . , ide Aveiro,ijse n a o estou em erro.: 
lenciadai Acontece porem que os tres: 

constructores pelo facío de te-
No salão, ofereceu o Ante ro ' r e m entrepetado a leitura do 

dos os demais assuntos forenses/amigos, srs. dr. Lopes de Olivei-
ra e Tomaz da Fonseca. 

A' familia da srudosa ejdjnta /?, Visconóe óa Luz, lk-1: 
COIMBRA as nossas condolências. 

e i a s , Tejaios, Laflriliias em Mosaico 
MICA. Ld a , Uuw Vel iL CoMra 

pecados venáis. 
* 

' anhenho d u m 

l as Obras deste instituio, na 
Quinla dos Vales S. Martinho 
:1o Bispo. 

O referido anuncio dizia são 
:ondições essenciais a idoneida-, 
de e diploma profissional 

Como estava aiunciada teve 
p. p. ás 

15 horas na Avenida Sá da Ban-
deira n o 32; e era o numero dos' 
concorrentes constituídos por tres! 
constructores civis, diplomados; 
pelos Institutos Industriais, dois! 
pelo desta cidade e um pelo de 

podem ser pedidos p a r a o seu TELEFONE 606 
que já se encont ra l igado à rede. 

os prosadores mais vernáculos, 
mais sólidos da literatura portu-
guesa. 

Temo-nos referido largamen-
e á sua obra notável. Desde 

i - go 
guração da nova dependencia dí 

íaria Conimbricense, na rua| 
Visconde da Lu z. 

r- . , . , , de Sousa Godinho uma taça dei i „ - r- r. Camilo e Antonio Aures as ^ ^ i ,, supondo ma te, nao se fizeram, r> t i r - <• champagne a g r a n d e numero de , „ i „ ,. , i Hassaoas oe trraoio, que pa- „„ J lacompannar dos s e u s d ip lomas , i , 1 i , convidados, vendo-se represen- „„,.„,i„ t. i — — j . — 1 H 'mas o segundo giupo d e mes 

ianuncio por outro prisma, e não 

Em m k k Sa l o n i a s e i d« 
i masiiiina ds isiipíissio 

m \ v aáíiísirlfla, não po 
s puMicar ea sjalnta feira c 

ioroal, de pe pedimos 
ga aos nossos 

serão reconipeíisados o p r -
ente. 

Tinas soberbas de belesa, de|# 
1 , ICIVJCI CJ. N N U I C I I D U I U T A I . i, • I • / p astica prosa de imagens es- N o s b r i n d Q s r> A n t e r o d e ; tres que isto ,a esperavam e ca-, 

O União ganhou uma artis- . ° l e n d , d a s ' d e descrições maravi- S o u £ a G o d j n h o f o . j u s t a m e n l e ! P ' t a n e a d ^ p e l ° t e i
i
c e i r o d e s t e ; 

U Umao gannou j|} , !elogiado, pelo importante m e l h o - ^ f n ^ a C 0 m 0 ,m"! 
Toda ^ obra deste medico ^ e n { o c 'Q m q J a c a b a de s e r | P e l l d ? p u r . u n i a mola e com o; 

ilustre e assim: critica, paginas d o t a d a a c i d a d d i a a d i a seu ,a conhecido ardil d.zl Aqui; 
nagnificas de erudição e de c o - s e v g i m o d e r n i s a n d o >

 í e m V- a minha proposta o ^ 
mentarios sobre os homens e a n ,^"A /„ -io ' •, , „ meu deposito e a minha carta 1 

. , , , Das d as ii da noite tocou , • . r i a • \ ivida contemporânea, sobre a n o s - u m u a r t e t o > t e n d o s i d o a L e i t a . de mestre (passada em Aveiro): 
a literatura e os nossos literatos í a Conimbricense muito visitada e s e a S 5 i m e ' e s t a m o 3 a c I u l . P a r a 

nais brilhantes; beleza e poesia, p r n n j o r r j d a ,concorrer, em caso contrario, eu 

ÀS M 
1 a 2 óe Junho 

Al de Junho de 1510 D. 

Manoel, em Santarém, 
"edeu foral a Gouveia. 
— Al de Junho de 1771, 
:eu o compositor Paes (Fer-j 
o), que morreu ern 1839, 
o já se disse (ser no dia 3 
'aio). 

1 de Junho de 1825, mor 
cm Paris, o morgado de 
s, D.José Maria de Sousa 
o Mourão e Vasconcelos, 
rgado- de Mateus, se deve 

monumental edição dos Lu-
s, em Paris na tipografia 
irmin Didot (1817). 
sla edição, compreendendo 
posição, impressão, papel, 

hos, gravuras, etc., impor 
cincoenta e um mil fran-

, sua tiragem foi de!'du 
; e dez exemplares. Ain-

desta edição, e do es-
obre Camões, deitou o 

ica t^ça, que foi entregue no 
campo a José da Silva, capitão 
do União. 

O pontapé inicial foi dade 
pelo vereador sr. Alvaro dr. 
3osta Morais. 

No intervalo do encontro foi 
entregue ao Grupo Arlistico a 
bandeira .magnificamente bor-
dada pela sr.a D. Maria Henri-
queta, sendo o desenho do sr. 
Francisco Antonio dos Santos. 

A comissão da bandeira era 
-omposta pelos srs. José de Cas-
tro Reis, Alvaro Santos, Joaquim 
Cardoso, José Soares, Camih 
da Costa, José Bento Paiva ( 
Teodosio Lourenço. 

A bandeira, que é encimadf 
por uma lira em metal branco, 
primoroso trabalho da.Metalur-
gica Conimbricense, ostenta ain-
da um laço de fita de seda en-
carnada, com franjas douradas 
oferta do Grupo Excursionista 
de Educação Operaria 1.° dc 
Maio. 

e cor 

[0 melíior fabrico português] 

E^port 
Preta 

Vendem n a s m e m o r e s condições, os depositários 
m Coimbra e seu distritos 

LifSHTHEMS, Lda.-CoiBira 
Ciplís ie águas minerais e refrigerantes) 

oaginas de formosas descrições a „ „„ 
; . ° , . . ,v Aqrauecemos o convite que históricas dalnumas c as mais ci-• r • . • ... ,v i1 , r nos toi enviado, vilisadas nações da turopa. 

O Canhenho óum vagamun-j 
óo que, na sua primeira edição, 
atingiu um ejiito colossal, reves-' 
fe-se destas duas modalidades! 
notáveis da notável personali-j 

le os meus dois colegas, nos re-!j 

l o c e uaiiíear 
itirarno^ e as nossas propostas.1 

Dois membros da Ej<-ma Co- | 
jmissão querendo ser gratos, ef 
dentro do direito que lhes con-| 
feria o caderno de encargos, de j 

cidade, até mesmo dal-
gumas principais, deij<a muito a 

Limpes 
A 

cidade 

EVIDO certamente á ir- 24 horas, dizem nós guardamos1 

regularidade do tempo, as propostas lacradas como es-j 
lade do autor: beleza e critica.jas estancias termais já aber tas tão até ámanhã, e os sis. Cons-! 

Bastaria citar, para exemplo/estão ainda pouco concorridas.!tructores apresentam os seus di-
as magnificas, surpreendentes. Hoje abrem os estabeleci- plomas. 
paginas intituladas Um vâo a mentos termais da Curia, Luso, Ao ouvir proferir estas pala-
Lonórss, onde a cidade dos ne- Gerez, Pedras Salgadas e Vi-,'vras, o ardiloso mestfe de obras 
voeiros, com a sua vida intensa, dago. cujo nome já estará nos ouvidos 
é debutada ern maravilhosas^ No Bussaco tem estado pou-,dos leitores, levanta-se e diz,; 
pinceladas de génio. Desse ca- ca gente. sendo assim imediatamente le-! 
pitulo cheio de emoção e de li-; Dizem-nos de Espinho que vanto a minha proposta e me re-
rismo, de côres triunfais, desta-Jíem sido alugadas ali poucasjtiro, encaminhando-se para o 
cam-se, como duas obras primas.casas para a época balnear, e presidente da nesa, para que 
de critica e descritivo, O San- o mesmo parece ter acontecido por este lhe fosse entregue. O 
jtuario Nacional, colossal des-na Figueira. _ ,sr. predideníe segura-a presa co-

Em vindo o calor a valer, mo quem está de posse dum ri-
certamente aumentará a af luen- co patrimonio e prefere a seguiu-; 
cia dos banhistas e frequenta-te frase com semblante risonho! 

FRANCISCO M FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfes - R. da So ta - COIMBRA - Telef. n.' 6 9 2 

Vende com grande bai?<a de preços: 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U, F., em bar-

r icas , meias barricas e sacos de urigem. 
AMÓNIO : NITRATO : SUPER 

tiesa 

crição da catedral de Westmins-
ter, perfil de beleza arquitecto-

LIMPESA das ruas dômica, camara-ardente de reis e 
de príncipes, com o seu estudo dores das praias, 
de comparação sobre a nossa ~ " 

do de Mateus varias me- tantes do que a nossa. 

desejar. Ha ruas por onde a Batalha, onde o Dr. Ricardo 
vassoura municipal não passr. Jorge nos encanta com o poder 
todos os dias ou, se passa,'sugestivo da sua prosa e nos 
muito ao de leve e sem o cui-'surpreende com a profundidade 
dado devido. |e amplitude da sua gloriosa cru-

Os mictorios também se apre-!dição; Pelos Museus, paginas-
sentam sem linipesa e exalandoíprimorosas de critica, o:;de s< 
mau cheiro. descrevem os melhores quadros 

Chamamos a atenção da en-;de alguns dos mais celebrei pin 
tidade competente para este as 
sunto, para que se não diga que 
Coimbra é uma terra sem o de-
vido asseio que deve ter e que 
tem outras terras menos impor 

tores ingleses, franceses, ilalia 
nos e espanhoes. 

A e U A 

( V I D A G O ) míBsrsifsaçãQ 
M 4 f 8 ã ' ã 

li» 
m 

MEDICO 
Não exagerarerr.os ao afir-| Retornou a sua clinica do sido por estes pedido ao m< 

e marmos que lja uma beleza e^-!^ FXÂNDRE 11ERCUT ANO n o s r a e i a ^ o r a e s e m a t e n d« 
r-;cepcional neste >xtraordinari( i ' Consutias Sas 11 às 1* tto7as t í u e e s t e s> dentro da lei poderia.] 

«Não se lhe dá». | 
Momentos depois duma curta 

conferencia entre os tres mem-
bros da Comissão, foi dito pelo 
sr. presidente, conservando ain-
;da o mesmo aspecto, que só po-
diam concorrer os srs. mestres 
que ali tinham as suas cartas, e 
Los srs. Construtores a quem ti-

~ nha sido feito convite fora de 
^ concurso, não lhes concedendo 

.portanto, tempo algum para se 
|monirem dos seus diplomas, ten-
do sido por estes pedido ao me-

atender 

m 

Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos? 
Queres encaixar-te nesta cidade? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto ? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma'boa casa? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 55-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o que é calçado?! 10 

capitulo de critica e arte. CLINICA GERAL r alguma proposta mais vanl "I 

iapressão para jornal i 
e i ras , m diversas cores, Ha 
casa I IIOUHIGUES & COMP.. 

Is Porio. T i p i i r a i i a da "Gazeia de Coimbra 
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idos alunos. Prepara-Se para exa-
mes de Outubro. 

Dirigir ou escrever a Joaquim 
Vaz, Fonte da Cheira. 2 

Milfíl v e n de-se em bom estado 
iiiUllU e funcionamento, por 
1.100 escudos. Rua da Sofia, Ih. 

MglttflfÇ louças, etc. Vendem-; 
Ill l lf l»lsj se bons por motivo;; 
de retirada, l.o andar, Pateo da;. 
Inquisição, junto á tipografia dal; 
Gazeta óe Coimbra. 

Pat l íSfíSi trespassa-se. Tratar fluUltfl com Oliveira &) C.a, 
Praça do Comercio, zi8. *]! 
; . — — j j 
MníHÚQ Vendem-se duas ricas'] 
l I I l l sKSa mobílias de quarto]] 
e sala de jantar, motivo retirada. ] 

J Pateo Inquisição l.o andar, junto ] 
á tipograíia da Gazeta óe Coim-J 

A CHEGAR BREVEMENTE: 

Banheiras esmaltadas e 
Loiça S anilaria Ingleza 

D E S U P E R I O R Q U A L I D A D E E A O S M E L H O R E S P R E Ç O S 

THE ATLANTIC REFININ6 CAMPANY 
(os maiores refinadores âe lubrificantes do mundo) 

Em latas de origem de 5 hilos 
Avenida Sá da Bande i ra , n.os ? a 13. - COIMBRA 

SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Ioda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: Fasgma: Aduelas de Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com- rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

1VI. f e r r e i r a iv.cia 
Teleg ramas : INDUSTRIA — Lorvão 

Dá Quaisquer escurecimentos em Coimbra: 
Francisco M Fonseca Ferreira, 

Telfl. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

v p n i i p - s p r i a c r e i , -
2<B>li!â!& Ut» taçao na Couraçai (j 
dos Apostolos. Nesta redacçâof-i J 
[se diz. 2 i!*3 

FIDELIDADE Empreslam-se 
sobre l.a hipo-

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal; toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos.. 

SEGUROS DE VIDA 

102C 
Séde em l.lsboa 

CtntipoDdiDli na Csimbn: 

Rua do Carpa da Ceu», 40 
COIMBRA 

D REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! 7 i 

FORMIGAS / & 
BARATAS , 

PERCEVEJOS 
. P U L G A S 

T R A Ç A S 
P. TODOS OS OUTROS 
/) INSECTOS 

f i a r a com 1 divisões, instala-
Síí l l l f i ção electrica e agua , ar-
renda-Se na Vila Santos, Casa 
do Sal. - . 1 

Encontra-se á venda nas c a s a s : Have.neza, 
de Ba r ros Tavei ra ; joEo Mendes, Lda., e João 

Vilaço, e no deposito Duarte Santos 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia t o Teatro Avenida. 

COIMBRA 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S PREÇOS M A Í S ECONOMICOS 

Procuradoria Geral 
M. S.. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferre i ra Borges, 96-2.' — COIMBRA v 

Cobrança de dívidas^ Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais" ser-

viços de procuradoria junto do^ tribunais 
e repartições públicas. 

óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-
ia,'9 e.11. — Telefone 253. 

f í i meia íd 
I I 1 1 precisa o ate 
rua I erreira Bor 

VUlllUM 
FEMINA, rais, na 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e„ o?idagem 

em-qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores ar dficiais. 

Depósito de URNAS de irlCgno. ' 
ff? 

Encarrega-se de funerais de t ' J (]a a espécie, 
tanto em Coimbra c j m o fóra. 

A gasolina de 2 H. P. de for-
ça, em bom estado e bom fun-
cionamento, Vendem, devido a 
instalações eléctricas. '} 

Reis §> Simões, Lóa. 
Rua da Sofia — Coimbra 

\ Caetano Bocha 
1 M ferreira M m - j j | 
Sulfato alemão 

f Em barricas de 100 quilos, 
]vende, Antonio ó Qliveira Baio, 
Largo da Sota. " 3 

I Alves Correia 
J ADVOGADO 
\8-l:-Rua Visconóe óa Luz-8-1: 

Por motivo de balanço liquidam-se louças, moveis, 
metais, esmaltes, etc. 

A começar na quarta feira. 2 de .uuho, na Rua 
Ferreira Borges. 151. Viuva de Manuel Gaspar , 3 

Vidraça, preços sem competencia. 

r 

i. 

j: 
í 

i 

I i 

I 

í 



V. 

«6* 
. t 

Ar y 

V 

G-

O praal mais antigo ds Soimbra e de maio? tiragem MO sen Distrito. — Fublica-re ás terças, quietas e fábades. 

Direcíor e Proprietário — João Ribeiro Arrobas sto Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

H o í X p e t a s 13 horas, 
realisa-se na Praça da 
Republica, mn grani 
parada militar, com for-
ças do Exercito e G. H. R. 

Redacção e Administração 
Pateo da Inquisição, 6-l.o^Telef. 351. IÉSÈ, 5 de \wM k 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pateo da Inquisição, 27-A n: mói 

DE esperar é que, com a em Fisico-Quimica ( 
mudança de governo e Naturais, 

de orientação política que, no; Teem razão? 
nosso País se deu, seja resolvi-! Indubitavelmente. 

Historico- 'OM o maior brilhantismoi 

jestão decorrendo nesta cidade,; 
jas festas consagradas á creança,] 

do este conflito que ha mezes 
se arrasta dos ministérios para 
o Parlamento e deste para aque-
les. Mas, a resolução deste con-
flito precisa ser ponderada, não 
podendo de modo algum adota-
rem-se as fórmulas com que o 

Sêlo ú&ifi&j 

N 

Governo transacto pretendia fa-,vedoiro de matriculas e dotações, 
ze-lo. |Não é assim: O exame de Es-

Não que de todo fosse má a tado é mais dificil do que o con 

O ejtame 'de Estado ficando "5 1«a's teem tido lugar nos, 
igualado a um concurso de pro- ' s u a s escolas, que se encontram; 
vas publicas nessa proposta, dá lindamente engalanadas, e onde; 
um mau efeito a quem ignora o, s e es}ão expostos os trabalhos;' 
que são as Escolas Normais Su-:dos alunos, muitos deles deveras procurado atenuar: a incom-
periores, que as deve julgar sim* interessantes. preensão das classes. E enquan-

Ante-ontem realisou o sr. dr. to os meios populares, reduzidos 
João Bacelar uma conferencia pela utopia igualitaria, não reco-

as, Teiolos. LoDri 
Ç T - n i M W l I da Efafangta \7ft m I f i h A i a í W , k , fcSMtáB ¥8 

pies sinecuras de mestres, e sor-

proposta de lei que o ejc-titula 
da pasta do Comercio, dr. Gas-
par de Lemos, apresentou ao 
Parlamento, sobre o professora-
do. Mas, é que nessa proposta 
se cometiam âlgumas gaffes que 
urge emendar. 

O primeiro acto do" novo go-' 
verno, com respeito á Instrução 
— já q;ie ele se propõe insuflar 

cursõ em questão, porque, neste, 
a preparação é mais fácil, a res-
ponsabilidade menor, e probabi-
lidades de sorte, maiores; e, na-

•EMOS a satisfação <ie m-' 
or.nar os nossos "vito 

Ires de que já se tem inscrito um 
O descalabro social, ha^umero muito apreciavel de con-

um facto que não se tem correntes ao concurso de bele :a 
feminina. 

Ainda bem que isto sucede.; 
pois numa terríi de mulheres bo-! 
nitas como a nossa, muito mal! 

p<,Jcm ser pedidos p^ra o seu TELEFONE 
que P$se encontra ligado à rede. 

rsi mi 'im 
0 I l! •tfii 

Qlorllisanílo o T r a M o 

3 a 6 óe junho 
na Associação dos Artistas, ver 
sando sobre a Protecção 
criança 

O 

nhec 
Q.hierarquia social, que não ejcclua. 

íoualdade moral, estar-se-ha;<-! 

rem a necessidade duma|!hes ficava se nao auxiliassem; A 3 <Ie Junho de 15V9 morreu em 
' v, festas com este numero ver-ivíadri<j (ie Fa r i a e Sousa, co-

.,_,„»_ l .! - imeniador de Camões e apreciado escri-iramente belo e que so es-.( 
sr. dr. Cosia Mota realisa.em luta, e o equilíbrio social não-piritos acanhados o não classi-; —A 3 de Junho-da 1793 foireforma-

a 

ámanhá, ás 21 horas, tambernlpoderá realisar-se. 
encía na Associaçãoforma, a lenda de uma con fere 

Da mesma 
An-

ti 

quele. os mestres seguem os alu- Artistas, sônre Algw 
nos durante dois anos, sabem 
seu valor, teem pratica pedagó-
gica, e as probabilidades de sor-
te transformam-se em realidade 
positiva quanto eo critério do 

ni 

colas visitaram os asilos 
tis. onde distribuíram 

| Ç a S h 
uma nova vida a Nação, com juri sobr\ os examinandos. | Os alunos de todas as e 
uma finalidade mais elevada,! E com respeito ao concurso|'as primarias desta cidade 
deve ser a centralisação de to-jás Escolas Agrícolas? jnnmero de muitas centenas 
das as escolas, técnicas, huma- O ministro da pasta respec-i^istíram ontem 

que a ansto 
vi- crar.ia tem receio de cakjar as; 

ios na eóucação óas crianças mãos, trabalhando, e preferindo! 
Deputações de. todas as es- deitar cair o seu castelo, em lo-! 

nfan- qar de trabalhar 

carao assim. 

A va r i a s c a s a s 
t ado l o g a r e s 

teem 
para 

embran- para levantar as suas ruínas, e; 
que se formou antes da 

nisticas, profissionais, especiais,jtiva nada disse; mas, de espera rJ c i n e r n a { o 8 r a " c o n° featro Ave-,pertence ao passado. À vid 
etc.. no mesmo ministério, de;é que, agora, na nova o r i e n t a - M d a . 

do o Arsenal da Mirir.ha pelo ministro 
Martinho de Maio e Castro. 

: — A 3 de Junho d e 1823 inaugurou-
-.oiici- e novamente em Poriajjal o regimen 

'absoluto, expo-: _ A 3 dc ju n h o d, 1332 n a s c e u o 
l . , n r a , l a m p „ t í . i r e n i O S S C U S n r t l y ° S - Lembramos . ! c . , m p c , S i tor francês Alexandre Carlos n o n r a t i a m e n t e „„ . . , . , , . . :T

 r 
;porem, a t o d o s os i n d u s t r i a i s e Lecoq. 

n , ;artistas desta terra, aonde os ha!, — A 3 de Junho de 1375 morreu o Kevo u - L , „ „ , 1 distinto compositor Bizet. . , , . ,. , como em parte asuuma. que en- p 
co-,:í;o , anu a ncie se ap ica a no- _ '. ~ + * + , , h -nqueçam a exposição com c s 1 + 
eir, oresa, embora a urna pequena • i n i- .. « i * * , . . , r 

n . . n • sous trabalhos e soilcitar desd.-; A 4 de Junho de 10o9 morreu Con-as-;minona. uirano de Kerflerac, vi-;. £ i mdn n «Sahi.i» imwr»rinr Ht fíor-nani» • u ' a o s seus respectivos icuare.s Q O ' J • Q r a d u e r nia-um espectáculo;vendo do jogo e de expedientes, ^ • - í i i i - . — - ) t | 0 e s j i a ç o c!e 
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modo que a lei Orgânica ou os;ção, no novo rumo da vida e da 
Regulamentos de uma, seja, enijpolitica nacional se resolva este 
linhas geiais, comum a todas; eiponto. 

E já é tempo. sõ os Regulamentos privativos; 
sirvam a cada uma. Porque, por-
exemplo, neste conflito, havia e 
ha escolas de 3 ministérios: Ins-
trução, Agricultura e Comercio 
(e não sabámos se Colonias tam-
bém, Escola Colonial) formulan-
do reclamações idênticas, que 
um diploma podia solucionar, 
mas que tem de solucionar-se 
com 3 diplomas. 

Mas, voltando ao assunto de 
que tratavamos, dessa proposta, 
onde se abrem largos horison-
tes, e se dão novos beneficiosji 
aos diplomados com a licencia-;: 
tura em Letras ou Sciencias, mas 
onde estão estes licenciados, 
comtudo prejudicados pelos di-
plomados pelos I. S. C-, I. S. T.. 
r. T. e I, S. A., não se quiz aten-
der á função técnica, profissio-j 
nalista, especiallsada desses ins-Lisboa. 1 
titutos, cujo fim é formar os di 

Falcão Machaóo. 

Os promotores em Loimbra cias diferentes; mas o p o v , en 
da Semana da Criança, são di- ganado pelos seus 
gnos do nosso aplauso pela fer-

a C'g - • , , ' ' Belem (Pará) o capitão Pedro Teixeira, 
lhoje tem necessidades e f^gen- ^'.* C ; , r P C e m- a l i , n . í l a respectiva.çomparado pelos brasileiros a Afonio d 

-;iib e m i s s ã o , q u e é c o m p o s t a do Albuquerque e D. João de Castro, a Al-
pre>i . ie 'Ve da A s s o c i a ç ã o Ia-;b u?u e r c iu® Pe!a, s u a energia, a Castro 

presentantes, dei'xa-se levar e 
proprios Vl>";dushial, e do capitão 

i!ia ibWè lioiDgiieni de 
simpatia PÍSÉÈ SS SH Í I * . 
\m ti João Ribeiro ArroDas 
DESDE ha t e m p o s q u e a 

Gazetaóe Coimbra tem 
p a s s a d o por v á r i o s m e l h o r a m e n -
tos, m o d i f i c a n d o c o m p l e t a m e n t e 

ma brilhante como organisaram olha para o concidadão a quem;í 
a festa de confraternisação d a s a existencia colocou acima um" 

por parte da Sociedade de De-:de 
ry _ Ipela sua honradez 

sr. xJ.as,; —A 4 de Junho de 1920 o tratado à u a f e j ç ã o g r a f i c a ; " 
on moditicou as fronteiras da: a _ 

iiesa, desttiiar os 
crianças. 

l® 
( T I N T A ) 

Teem m i i p s H e Mm as cores 

o g a r e s . 
•!• + 

^ DISTINTO maestro, sr. 
Francisco Macedo, es 

;Servia, Croacia, Eslovénia, da Roménia: 
;e da Tcheco-Eslovaquia 

ídegrnn. 
Nob/esse obligel M a s o po-i s . . . . .v , , . ,^, » « , . , , , „ 

;vo a s s i m o n ã o q u e r e a e s t e , ! U Francisco M a c e d o , es-!Q à t ^ t ^ t ^ ^ Z t l 
que, pe la s o . r a z « ^ v > e possu irern ta compoji.-jo u m a m u s i c a sacra , «Infante Santo». 
' s a n g u e azul , o c u p a m no m u n d o j p a r a ser :•. u tada pe la primeira; —A 5 de Junho de 1692 foi a toma-
u m a s i t u a ç ã o de d e s t a q u e . ;vez na m i s s a s o l é n e q u e se h a . d a de Na.mur por Luís XIV. 

. E' v e r d a d e que, para a maior í - le c e l e b r a r c . , , , , ^ —A 5 de Junho de 1826 morreu o 
na igreja _ de O a n t a c o m p o s i t o r b a r ã o ã e w eber, Carlos Ma 

Agora, conseguiu o seu di-
rector adquirir uma nova ma-
quina de impressão, a primeira 
no genero em Coimbra, de dois 
cilindros, imprimindo quatro jor-
nais ao mesmo tempo. Essa 
nova maquinaj a que vai ser 
dado o nome de Ilóa, em home-

%agem á memoria de Ilda Ame* 
parte do p r o l e t a r i a d o que traba- Cruz, num d o s dias das festas, ria f r e d e r i c o Augus to , que nascera a 18;lia Travassos Arrobas, filha que-
lha n a s I í-bricas, e par.-; st!.is f.i-í * . de Dezembro de 1786. Foi um composi-lrida do nosso director, e aue a 
milias, a higiene é um 1 ivro se ' 

rigentes dos ramos da activida 
de humana, e não se atendeu, 

\ S primeiras unidades da 
capital, que iniciaram o 

lado sete vezes, e os homens, 
empedernidos pelo progresso, 
desconhecem a realidade das 
^coisas. Para eles o burguês é o 
inimigo. 

Não vêem nele senão um se-
inhor de barriga arredondada, 
bem posto, e que, nSo tendo ne-

O dia 2 deste mês entrou!c e s s i d a d_e de i r a b a i . h a r ' n ã ° p o s " sue senão,.como única preocupa-
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omsrcio âs Perlo,, 
3:ção, a tarefa de gastar em seu; a s s u r i i 0 s i resolveu desistir d 

'posi-irida do nosso director, e que a 
Q T < . :,,or ,c hf. i a d e originalidade e duma p o e s i a | m o r t e t ã o c e ( J 0 roubou ao convi-
o í A em orgaivisaçao, nas rantastica, que lhe e particular. . f . . . , 

Caldas da Rainha, uma! São apreciadas as suas peçM-inttu.;™ dos seus, foi experimentada 
grande excursão, que v i s t t a r á ^ f c . / : " ^ ^ ' Freischutz Oberon ^ ultima terça-feira com optimo 
f - . i ' i. . , e rtcciosa; assim outras muitas. resultado: -Coimbra nos dias que coincidem \T J- J . r . , o1 . n , + * + Nesse dia, porem, o quadro com as íestas da Santa Padroet-; ,. f. , r- . x r • ra desta cidade ! Â Junho de 1533 morreu Ariosto. t«pografico da Gazeta óe Coim> 

— cm igual dia do ano de 1548 mor- bta, quiz prestar ao sr, João Ri-
* * t / :reu D. íoão dé Castro. beiro Arrobas uma sincera ho-

EUNIU-SE ante-ontem a;no ^ i e
6

d í È p ^ t í S n C o t ^ l n a s ° f i ' 
comissão do bairro deipfimeíra pedra para o convento de Sa 

Santa Clara, que entre oulrosita Clara. 
3an-' cinas o seu retrato. 

01,1 "r -i r^iu • _ , j se privando, e explora indigna „ i „ tarta tolha de serviços presta/los K a 
í, ao grau imenso oe cui*; l , lvvui lv ' l ,u ' unntui, lu.a.n o i.w: , , .. , ĵ i 

tura, e à finalidade d a / F a C u ! d a - | G r u p o de Administração Mil i ta f i^^PJ® 0 ^® J ^ ^ °!favorecidos do que ele,'aos quais 
também, ao grau intenso de cul-ijnovimento militar, foram 
tura, e á finalidade d a s ' F a C u ! d a - | G r u p o de Administração 1 
des de Sciencias e Letras que!? Infantaria n.o 2, que se §co-| 

o nosso ilustre cole 
O Comercio óo Porto no Tl." ,. , « i—, • ; 
ano da sua publicação. iproveitoc prazer, as rendas de | r e aliSação do festiva no Rocio 6 de I u n h o de 1?50 n f l sceu 0 , . . . 

Tão longa existencia e tSo!que d e s i n o 0 Prc?ve"' a e , n a d a intensificar os trabalhos de or- padre José Corícia da Serra. ! a s coisas, fazendo convites és-
- » ' " ' • • A ô de Junhode 1775 íoi ínaugu-;peciais, e ás 1T horas precisas 

Assim, muito em segredo, seiW 
A 6 de Junho de 1729 nasceu c- q-je ele adivinhasse sequer do 

!«uaio Manuel da Costa. q u e se tratava,, foi preparando ú, 
• A D 

irande exemplo para ser segui'! preparam indivíduos que, pelo; l° c a r a m imediatamente ao lado;3 - , - - , -
seu saber, estão mais aptos queido valoroso general Gomes da P r o ^ a m b e m a a c > a o 

mente os-outros homens, menos 
favorecidos do q 
distribui esmolas vedantes . de um objecto de arte, cujo pro-

Como chegou o operário ajduto se destina a custear as des-
rita, altamente patriótica, ^ r ã l c s t a concepção das outras cla«Hp e s a 3 a f a z e r , 
e social, que o nossô d i s t in to !^ 9 P e , a r a / a o b e m s , mP !

t
e"' T! . . . ' 

i, felizmente, de que a quantidade; _ 1S • -•- ' • ^ GRUPO Musical Recrea-

namentação d o bairro, n a parte; _ „ . . . . . . 
compreendida entre a entrada da s.m Lisboa, a estatuaideD. José I. tudo estava a postos para uma 
ponte e o Alto, e efectuar a rifa!00

 n a s c e u 0 cerimonia muito intima, mas sen-
tida, que caiou tur.do no anitno 
de todos os assistentes, entre os 

r 'dr" Bento" CaV- a P^ s a gu6rra> origem a se-; ^ i i vo de Santa Clara 

Aos Institutos movida pelos politicos, que pre-^»6!3 ' d^ector dessa folha. 

i m e n s a de novo-ricos, surgida; 
tuffrra Hell nrí^om a eo. I 

i ec fuosas! e d a : a ç ã o i m P 5 e m deveres, dos 

imelhantes observações, nio se tendo em vista as dificuldades; 
lembrando que a fortuna e a que encontrou desde a primeira! 

fessores des especi 
características, deu-se-lhes o di-
reito de os formar para as espe-
cialidades e generalidades; e ás 
Escolas mais de cultura geral, 
que especial, concede-se-lhes, 

hora, e que entravaram por com-;[;ca 

quaisquer outros — e é essa ajCoata. 
sua finalidade — a ministrar a A capital espera com ancie, . . , 

Houve, digamos, uma inver- rem com as especulações p r o . j C o n t i n u a d o r o sr. 
são de papeis. Aos I n s t i t u t o s movida pelos politicos, que pre-, » 
mais especialisados qiíe, por|tendem estabelecer a confusão. Apresentamos a s.f ex 
isso mesmo, deveria formar pro-; Os radicais pretenderam apo- n o s ® a s s ! n c e r a s ® a ifc tUus"?>!quais a noção não se adquire 

alidades mals!derar-se dos cargos administra- saudações, aproveitando esta;J á j s { g d , J á 
ti vos do lado do sul do Tejo, mas I® P I» agradecer ao ^ c a . Q u e m > n e s t e c a s 0 > m a

y
f s 

foi dada ordem para serem e?- D t í m o a a m i s a a e i C omete , são as mulheres que,.le-iem sua sessão de Abril e dissol- :v e r s i t a r i a 
h ? o , " t r ^ - 0 c o m i Ç 5 a o e n c a r r - 8 a < ' ° ^ 

- - um luxo insolente, nao sabend 

mm nu & 
ir 

quais se contavam muitos ami-
gos do sr. João Ribeiro Arrobas 
e colaboradores da Gazeta óe 
Coimbra. 

O sr, dr. Mário Machado, em 
NUMERO de ^/íaio ulti-jnome do pessoal promotor da 

mo da revisia scienti-;homenagem, fez um magnifico 
de Calcutá, The Moóerriâiscxirso, alusivo ao acto, tendo 

pleto a sua esfera de. acção, r R e v i c u ) , a mais importante de^palavras de louvor, de elogio e 

não o ensino das especialida-
des, como parece depreender-se 
desta inversão, mas um lugar 

Nota-se um certo nervosismo* 
na população da capital, anciosa Coímòra 
por saber a verdade- dos factos 
e receosa que os políticos pos-
sam desvirtuar as intenções deste 

solveu no domingo pôr de parte;to<ja a J n c j i a . } r a z un1" interessan-
a iniciativa que havia tomado:^ „ r «„ n Sobre a Coimbra uni-

belamente ilustrado 
, icom fotografias fornecidas peio 

0 reniisar o festival no Kocio de 
resíMngtr-se :Santa Clara, reservando-s 

in 
O povo não vê senão o ques i to de realisar nu 

sr. Afonso 
m 

nosso benemerito e conceituado 
'* jfotografo artístico 

dos aias Ra steiro. 
O artigo que é assinado pelo 

de admiração para o esforço em-
pregado por João Arrobas para 
levanta- a imprensa da sua terra 
ao nivel a que tem incontestável 
direito. A energia e a força de 
vontade de João Arrobas repre-
senta uma vida inteira de traba-
lho honesto e honrado. Convida I [jj|jjj| im fiamOOrOO s e - a ^ 3 5 u m ^ ' O discreto não!das festas, um numero especial, 

„ . ' ® o ofende, nem o ofusca; o que o Que constituirá surpreza.—A -^professor ~da Faculdade de' Le-depois o coronel sr. João de Bri-
secundário nas generalidades. jpatriotico movimento, que só de- r>IRIGlDOS peio grande exaspera é o espalhafato vexa- recçao. Itras, sr. dr. Providencia Costa,íto de Almeida a descerrar o re-

E, não só isso: limita-se mui-|ve ter um fim, prestigiar a Pa- . LI amigo de Portugal, Prof. torio, de estúpido exagero. Acre-i * * * iintitula-se Coimbra, 'The Por/u-itrato do diretor da Gazeta óe 
to a acção de diplomados jpor;t»a e a Republica. sr. Bernardo Schaedel, realisam-ditando que o burguês não faz; A direcção da AssoCiação^ u e s e Opforó, Coimbra, que se achava envolto 
certas secções, algumas até olvi-j De nora a hora correm os se este ano na Universidade de senão deixar-se viver, fazendo! dos Artistas, a pedido. Sabemos que tem chegado da 
dadas. ~ imais desencontrados boatos,boa-Hamburgo cursos de férias de trabalhar os outros, o povo des-fda Comissão Central das Fesías;fnc |ja V a r } a s c a r { a 3 á Faculdade 

Vamos a Letras, os diploma-jtos a que é preciso pôr termo elingua alemã. Consta-nos queq 0stou-se do trabalho. E, daqui J~ J - 1 ~ ~ ' ' . . . 
Í pelas secções de ScienciasNue indicam a necessidade de acorrerão a eles numerosos es-vem o privar-se ele de suas ale-

da Cidade, nomeou um delegado!de Letras, reportando-se àquela 
para a comissãO( orgamsadorain o t í c l a e pedindo mais informes 

numa colcha de damasco. 
O coronel sr. Brito descerrou 

o retrato, e faz também o elogio 
do seu velho amigo, de quem a 

Filosóficas, que, muito natural-jque o ilustre general Gomes-da tudantes portugueses. O JnstHgrias intimas, do sabor do f r u t o da exposição artística e indus-;S0bre a nossa velha e gloriosis- cidade de Coimbra é credora do 
mente, podem ensinar linguasjCosta, organise' quanto antes o tuto Alemão da Faculdade de;de seus esforços, da noção do {/'al, a realisar por ocasião das ; s i m a Universidade. 
(inglês, alemão) e Historia, como!govêrno- <{ue traduza a grande Letras informa quem desejar. justo valor do dinheiro. Ê enfestas , recai/ido essa nomeação 

^ s e lhes concede para os Liceus,íaspiração do exercito e do povo 
não estão mencionados nSstaiPortuguês ' 

los vícios — nós nos depreciare-j 
mos, uns aos outros, e não en ' 

• | UOIU VC11U1 UU UtlUIClIU. Jt~> ' 
iquanto O homem mais se entre-!"0 vogal sr. Albertino Marques,: 
!gar á ociosidade —mãe de todosjeonhecido e distinto artista dei 

proposta. Devem ser colocados! Chegou a hora solene de to-] 
em idênticas circunstancias ao!dos os verdadeiros patriotas con-| 
seu concurso para os liceus. (fiarem no exercito, nsste. peque-! 

E em Sciencias? Em $cicn-i"0, mas glorioso exercito que em! M 
Cias, já os activos dirigentes dojf°«os os momentos difíceis tem; m e n t e Coimbra, vai convidar to-í Ás classes médias, tendem.; 
movimento, Moreira da. Cunha,(Sabido velar pela segurança dojdas as Camaras Municipais do;pois, a desaparecer. Os que po-j 
Cardoso Caridiias, Gomes, Ama-|Estado e manter intactas as hon-pj s{ r j t0 a f a zer-se representar dem, fazem-se novos ricos, E,i 
ral Guimarães, enviaram uma|rosas tradições liPerais do povo 
representação aos poderes pu-(de Portugal, 

Coimbra, I l l í i 
1È §íiM 

blicos, 
rada. 

O que dizem e les? 

STA benemérita institui-jeontraremos senão a amargura; •> 
ção, que vízitará, brev€' na vida. _ | P|íj 

\ S S A hoje o aniversario!*3 da Universidade de Coimbra, 
natalício do nosso muitop, e u m d a c 0 m os delegados de te 

nesta cidade por ocasião da sua entre o grande câpital e o pro-!píesado amigo e distinto cola^0 .3 ,^» cursos das dive; 
projectada vinda a esta cidade, letariado, os aue sabem v iver boradpr da capital, sr. Paulo d e l ^ a a e s , mumaos aepi. 

Quande. porem, qualquer la- razoavel e racionalmente Pela!Brito Aranna, a quem a p r e s e n - ; d ^ A 1*1 ° 1 
pso possa haver, no extravio da íorÇa das circunstancias, da mo tamos as nossas sinceras felici-: min,, iro aa instrução peta 

íversas Fa-
enos po 

qual deve ser ponde-j E, preciso calma e pondera-
|Ção, para o tritlnfo completo 
deste movimento, que vai iniciar correspondência, a «Escola Livre dicidade de seus meios e de an-

C o n f r o n t a n d o a matéria apren-]ulí ia larga obra, a obra-que cí^e Azemeís" pela imprensa fazitecedentes de economia, que lhes 
dida nas Faculdades e nos íns-jPaís, ha tanto tempo reclamava.|0 pedido para que não deixemlgarantiram outrora um certo de-

Neste m>ô mento solene pa ra : e s s e s organismos locais de ter!safogo, são os mais atingidos. titutos, pedem o ensino de Arit-
mética e Geometria, nas Escolas 
Comerciais, que era, nessa pro4 

posta, exclusivo dos diplomados 
pelos I. S. C. ministrado pelos 
licenciados em Matematica e 
Astronomia, e em Fisica e Quí-
mica ; o de Mecanica Industrial, 
pelos de Matematica e Fisica* 
Quimica: o de princípios de Fi-
sica, Química e Noções de Tec-
nologia, pelos Fisico-Quimicos, 
bem assim como Quimica Indus-
trial, e^ o ensino de Elementos 
de Fisica, Quimica, Historia Na-
tural, separadas da Tecnologia 
% Mercadorias, pelos diplomados 

a Patria Portuguesa deve partir 
de todos os verdadeiros portu-
gueses de todos os sinceros pa3 

triotas um grito entusiástico e 
patriotico. 

Viva a Patria. 
Viva a Republica. 

l i -

fumou os mm 
Sob a ótrecção técnica óe A. 

SIMÕES DA SILVA 

Entra ámanhã k senf!;o m M í 

a sua representação em Coim-
bra a quando dèssa util vizita 
de estudo, 

Espera também a «Escola 
Livre» que a gentileza dos co 

Nestas classes médias - a mulher 
faz prodígios. E' nela que o povo 
devia aprender as lições de sen-
so prático e de dedicação. Então 
veriam melhor atravez das mira 

;ào rapida das suas fe-
ões, Mai 

sr. mirusíro 
taçoes, bem como a sua estre-;3?^ _ ,> . 
mosa mãe a sr.a D. Maria A m a - F 3 " 1 ^ 0 6 5 - M a , f resoluções de 
lia de Brito Aranha. jcaracter particular foram toma 

Prendem-nos a esta familia]das n e s t a reunião. 
as mais afectuosas relações de! —--
estima e consideração. 

Fazemos votos porque ambos 
tenham vida larga e bem afor-
tunada como merecem, 

nimbricenses auxiliará a vizitajgens dos seus leaóers e sabe-
a museus, passeios, Universida-lriam que as excepções á regra 
de, igrejas, quaisquer monumen-!nSo são a regra. Hoje há, na| 
tos, desses 1-500 vlzitántes, al-classe a cjue se convencionou] 
guns a primeira vez que aqui'chamar burguesa, mais pessoas' 
veem, para que o passeio, alem que teem uma existencia dificil 
de agraaavel, sê lhes torne da;6 necessitada, Cjue ricos, para os 
mâis profícua utilidade, Conto é!tjuais a Vida nio é çenão um 
desejo desta utilíssima e siffipa^sonho d o i r a d o e muitas vezes 
tlca instituição dç êdticâção eiíateli 
ensin©, > M, &i 

Bem-fazer 

bom nome que possue no país, 
pois tem sido o seu jornal que 
tem levado terras em fóra o cre» 
dito da nossa terra. Abraça por 
isso o seu velho amigo, cidadão 
honrado, que toda a sua vida 

\ COMISSÃO dirigente t e rn i r a b ( i h a d o ? a r a engrande* 
t \ do movimento grévls cervoimbra. 

rala a Segtiir a coronel sr, 
Pais Mamede, que t«sm egitah 
mente palavras de admiração 
para os enormes sacrifícios sus' 
tentados até agora pelo sr. Joãô 
Arrobas, tanto mais neste mo» 
mento em que as invejas e as 
intrigas fervilham em torno doâ 
que trabalham com honestidade. 

O tenente sr. Nuno Beja, ve-
lho colaborador da Gazeta óe 
Coimbra, não podia deixar de 
estar ali, naquele momento, em 
que o pessoal deste jornal pres-
tava homenagem justíssima ao 
caracter e ás boas qualidades 
do seu director. A vida até ago-
ra levada por Jofio Arrobas é 

( i í ) d e L i n a SUFRAGANDO a alma de 
Anibal Luciano de Li 

ma, e em comemoração do 7.° 
]aniversario da sua morte, man*|um verdadeiro hino ao trabalho, 
;daram setls desolados pais resaripois não tendo vaidade, tem aci» 

DO sr. A. Portugal recebe-juma missa, a que assistiu gran- ma de tudo o desejo de levantar 
mos 10$00 para os po-jdfc numero de pessoas, bem alto o sagrado nome da nos 

brés da Gazeta òe Coimbra,] Em comemoração dêsta data 
sendo 5$00 para a pobre velhi-jrecebemos dé umâ caridosa se-
nha de lOf anos, residente nasjnhora, a quantia de fi0$00 pata 
escadas da Couraça dos Apos-jos nossos pobfesj o que agfade j 

tolos. AsrfidçcemoBí Icemos; 

sa terra, pugnando até aú ultime pugr 
pelo extremo pelos seus interesses 

morais C materiais, 
O sr, dr. josé Crespo, em paa 

lavras frapjdas, associa-se á 
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nifestação, como amigo e c o m o ca Justo, estremcsa filha do nosso pre-
colaborador, abraçando o sr. 
João Arrobas, com a mesma von-
tade e a mesma fé com que 
abraça todos os que trabalham. 

A seguir, o sr. Carlos Augus-
to de Almeida, o mais antigo dos 
redactores da Gazeta óe Coim-
bra, usa da palavra, recordando 
em frases sentidas e cheias de 
saudade, a velha amizade que o 
liga a João Arrobas, desde os 
tempos em que a imprensa de 
Coimbra começou a erguer-se. 

O que então se passou entre 
os dois velhos amigos não se 
pode facilmente descrever, pois 
que ambos, abraçando-se, fazem 
rolar pelas suas faces lagrimas 
sinceras de reconhecimento e 

sado amigo sr. Antonio Justo, proprie-
tário e empregado público, desta cidade. 

Casamento 
No ultimo sabado, realisou-se o con-

sorcio da sr.a D. Maria Isabel da Cunha 
Nogueira Lobo, gentil filha da sr.a D. 
Maria Madalena da Cunha Nogueira 
Lobo e do saudoso professor da Facul-
dade de Medicina, Dr. Alherto Nogueira 
Lobo, com o sr. Dr. João Perestrelo de 
Alarcão Pereira da Silva, assistente de 
aquela Faculdade. 

Foram padrinhos, por parte da noiva, 
sua mãe e o ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, e por parte do noivo, sua mãe, 
a sr.a D. Maria do Carmo de Alarcão 
Perastrelo Marinho Pereira de Araujo e 

1 seu irmão o capilão sr. Henrique Au-
gusto Perestrelo de Alarcão Pereira de 

0 Eiirico de Campos, faz,Silva. 
o elogio da linha de condutaj O casamento celebrou-se em casa da 
traçada até hoje pela Gazeta óe ,lnã<$ do noivo, sendo celebrante o reve-

rendo reitor d^ Sé. 
Os noivos que são dignos das maio-

res felicidades, partiram para Lisboa e 
Estoril. 

Descjamos-lhes uma felis lua de mel. 

amizade, o que comove toda a 
assistência. 

Coimbra, no seu programa cum-
prido com sinceridade e altive*: 
recorda um facto recente em que 
João Arrobas lhe prestou um 
grande auxilio, que ele com re-
conhecimento jámais esquecerá. 

O sr. João Ribeiro Arrobas, 
que havia sido vitima de uma 
traição, a que se julgava sem 
direito, comovidíssimo, não tem 
palavras com que possa agrade-
cer tal prova de reconhecimento, 
ele que só pensa no seu trcbalho 

Batisado 
No domingo, pelas 12 horas, reali-

sou-se na igreja de Santa Cruz o bapti-
sado do interessante filho da senhora D. 
Felismina dos Santosjul io e do-sr. Car-
los Augusto Julio. 

Serviram de padrinhos, a senhora D. 

MILITAR 

APOZ alguns dias de in-
dicisão, restabeleceu-se 

finalmente a normalidade no 
país, triunfando o movimento 
militar. 

Depois da victoria houve ma! 
entendidos e desacordos. Em 
Coimbra tudo se Compoz com a 
conferencia realizada entre os 
dois chefes do movimento gene-

uma parada militar na qual tam-
bém toma parte a G. N. R. 

+ + + 

De Lisboa foi enviado na 
quinta-feira ao Reitòr da Uni-
versidade de Coimbra, sr. dr. 
Henrique de Vilhena, o seguinte 
telegrama: 

Ep.mo Reitor óa Universióaóe. 
Sauóamos calorosamente na ilustre 
pessoa óe V'. Ex.a a óouta Universi-
óaóe óe Coimbra, Senio necessário o 
esclarecióo conselho óos srs. órs. Aíen-
óes óos Remeóios, Manuel Roórigues 
e Oliveira Salazar, rogamos a V. Ep.a 
secunóe a solicitação que lhes vamos 
fazer para que venham urgentemente 
a Lisboa. — Gomes da Costa, Mendes 
Cabeçadas. 

Apesar de no referido 'tele-
grama se dar evidentemente a 
conhecer a alta consideração em 

ral Gomes da Costa e coman- <lue é t i d a a n o s s a Universidade 
dante Cabeçadas, conferencia já!e b e m a s s i m a pessoa do seu 
histórica, pelo seu alto ,sigmf»-! i l u s t r e *ster. depois de sa-
cado e importancia. jtisfazer os desejos expressos no 

Dessa conferencia resultou a ! v n e s m 0 telegrama, solicitou a 
nomeação de um triunvirato revo-! e ^ o n e r a Ç a o d o s e u cargo, ins-
ucionario, constituído por aque-

les dois chefes e pelo coman-
dante Ochoa. 

sem que espere qualquer recom-Ju] ia A u g u s t a Marques e o sr. Manuel 
p e n s a . Santos, considerado comerciante desta 

Todos os assistentes abraçam 
o director da Gazeta óe Ooim-

praça. 
A interessante creança recebeu 

nome de Manuel Augusto Julio. 

Continua ainda no leito o nosso pre 
sado amigo sr. Luís Costa. 

— Esteve doente, encontrando-se em 
convalescença, a senhora D. Etelvina 
Serra Pratas, dedicada esposa do clinico 

bra, terminando esta homena-
gem, justamente na ocasião em 
que entrava nas oficinas o sr. Doentes 
Antonio Lourenço, que se asso-
cia a ela, tendo palavras de lou-
vor para o sr. João Arrobas, que 
é bem digno dela, pois que sen-
do um amigo do seu pessoal, 
sabe também que conta no mes- sr. dr. Artur Dias Pratas, 
mo pessoal os mais humildes 
dos seus colaboradores. 

A fotografia, encerrada numa 
moldura, tem a -seguinte ins-
crição : 

Homenagem óo pessoal tipográfico 
óa Gazeta.de Coimbra, ao seu óirector 
sr. João Ribeiro Arrobas. 

Coimbra, 2 óe Junho óe 1926.— 
Mário Rodrigues de Almeida Matoso, 
José Augusto Correia de Lemos, José 
Maria Simões. 

A ampliaçâe da fotografia, 
primorosa no efeito e na contex-
tura, foi executada pelo nosso 
presado amigo, sr. Afonso Ras-
teiro, digno fotografo de arte, 
que neste magnifico trabalho re-
vela mais uma vez os seus dotes 
de artista, que alia ao fino gosto 
a sua competencia profissional, 
tantas vezes posta á prova. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Cantanhede, o sr. Ar 

mando Simões de Carvalho. 
— para Vale de Espinho, o sr. dr. 

Carlos Dias Marques, nosso ilustre co-
lega de O Sabugal. 

— para Mirandela, o sr. dr. Joaquim 
José de Mendonça Machado. 

— para Miranda do Corvo, o nosso 
amigo sr. dr. Anibal Blanc de Paiva 
medico naquela vila. 

— Encontra-se em Coimbra, o sr. dr. 
Antonio Menano. 

— Depois duma larga digressão pelo 
estrangeiro, regressou á sua casa de 
Gouveia, o sr, Conde de Vinhó e Alme-
dina. 

—Com o Orfeon Académico de Coim-
bra, a que pertence, partiu para Lisboa, , , . 
o nosso colega de redacção sr. José Pi- ^ 0 C , ! , n C ° C I n e

i
 0 t r a t a d o sr 

res Machado, 

Na madrugada de qu'nta-fei-
ra ficou constituído o novo go-
verno apoz uma conferencia rea-
lizada ern Sacavém entre os srs. 
Mendes Cabeçadas e Gomes da 
Costa. 

Foi a Gazeta óe Coimbra 
quem deu á cidade em primeiro 
logar essa noticia, que causou 
senção. 

O governo ficou assim cons-
tituído : 

Presióencia e Interior, co-
mandante Cabeçadas; 

Guerra e Colonias, general 
Gomes da Costa; 

Estrangeiros, general Car-
mona ; 

Marinha, capitão de mar e 
guerra Jaime Afreixo; 

Finanças, Dr. Oliveira Sa-
lazar ; 

Justiça, Dr. Manuel Rodri-
gues; 

Agricultura e interino óo 
Comercio, Ezequiel de Campos; 

Instrução, Dr. Mendes dos 
Remedíos. 

Para fazerem parte do-novo 
ministério foram escolhidos tres 
professores da Universidade: os 
srs. drs. Mendes dos Remedíos 
para a pasta da Instrução, Oli-
veira Salazar para a das Finan-
ças e Manuel Rodrigues para a 
da Justiça. 

0 sr. dr. Salazar, por conse-

tando muito por ela, e entregou 
reitorado interino ao sr. Dr. 

José Alberto dos Reis, Director 
da Faculdade de Direito, a mais 
antiga depois da de Letras. 

T^ELIBERAÇÕES tomadas 
' em sessão da Comissão 

Executiva do dia 3 de Junho de 
1926: 

Autorizou que as creanças das esco 
las do Calhabé e Celas possam transitar 
livremente nos carros electricos afim de , 
assistirem, no dia 5 do corrente, á f e s t a j P r a d o r ( ; 5 - m u i t o s 
de confraternização infanlil que deve 
realizar-se no Jardim Botânico. 

— Autorizou que a comissão organi-
zadora da «Semana da Criança» possa 
armar uma barraca junto ao coreto da 
Avenida Navarro, para no proximo do-
mingo ali instalar uma «hermesse». 

— Aprovou o 1.' orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano, re-
solvendo submete-lo á apreciação do Se 
nado Municipal para os efeitos legais. 

— Deferiu variós requerimentos para 
construções e reparações de obras e pa 
ra colocação de letreiros e taboletas, e 
atestou ácerca do comportamento moral 
e civil de um cidadão. 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser compraóos na HAVÃNEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

Pelos CLUBS 

Chá dançan te 
Ao chá áançante que sc realisou na 

quarta-feira, no Hotel Astoria, assistiram 
as seguintes senhoras: 

D. Elisa Matos Amaral e filha, D. 
Adilia Lemos d'Albuquerqus Matos, D. 
Maria Leonor Cabral Abreu Castelo 
Branco, D. Ofélia Jorge dos Santos 
Fíanco (Restelo), D. Maria Tereza Fesas 
Vital, D. Constança de Castro e Almei-
da, D. Maria Emilia de Albuquerque 
Matos, D. Lucilia Pinto Basto e filha, D. 
Eliza d'Albuquerque Matos e filha, D. 
Maria Luiza Albuquerque Costa Bran-
dão e filha, D. Maria Eulália Jorge San-
tos, D. Maria Sarmento Osorio Pamplo-j 
na 
e filha, Condessa de Fijó e filha, D. Isa-
bel de Sousa Coutinho (Linhares) e fi-
lhei, D. Maria Antonio Saraiva e filha, D. 
Merginia Burnay Vieira Pi»ío, D. Vi-
ctoria Lopes da Costa e filha, D. Laura 
Massa de Castelo Branco, D. C o n s t a n ç a ' c o m o d e c o s t u m e decorrerá com 
Manuel de Castro, D. Sofia Soares e t i - ; a n i m a c S o e a l e g r i a . 
lha, D. Luiza Botelho D. Amélia Gui- Agradecemos os convites, 
marães Pedrosa, D. Maria Costa Lobo, 
D. Maria Maricelos de Vasconcelos, D. 
Maria Soares de Cabedo, D, Maria Ro-
sado Camões de Vasconcelos e D. Ma-
ria Bourbon e Menezes, 

Ateneu Comercial 

DEPOIS de ter sido adia-
da, devido á falta de 

luz, é amanhã que se reaiisa no 
Ateneu Comercial a festa do 
seu 31,o aniversário. Na sessão 
solene que promete revestir do 
maior brilhantismo, usarão da 
palavra os srs. drs. Antonio Lei-

IJ. M a n a s a r m e n t o u s o n o f a m p i o - i f - rv i T - T r , , r , , tao, Kicardo Lopes e outros. 
Castro Lemos, Condessa do r.rvedal r 

grémio Operário 

REALIS^-SE ámanhã, na 

florescente agremiação, 
Grémio Operário, um baile, que 

Dr. Bissaia Barreto, teve de re-
cusar, mas partiu ontem para 
Lisboa, com os srs. Drs. Mendes 
dos Remedíos e Manuel Rodri-
gues a convite do general sr 
Gomes da Costa. 

O sr. Dr. Mendes dos Reme-
díos tem para resolver, já de en 
trada, a questão académica, que 
se deitou eternisar sem vanta-
gem para ninguém, antes pelo 
contrario com desgosto e prejuí-
zo para muita gente. 

Estamos certos de que s. ex-a 

a saberá resolver com aquela 
competencia que todos lhe reco-
nhecem. 

IIII 

Serviços postais e tsleflraíicos 

COM a ultima revolução foi 
demitido de adminis-

trador geral dos correios e tele-
grafos o sr. Antonio Maria da 
Silva. 

Tem-se falado em diversos 
funcionários que-se acham no 
caso de o substituir. 

Parece, porém, ser o sr. ma-
jor de engenharia Henrique de 
Carvalho, o que tem na corpora-
ção maior nuçiero de adeptos. 
S. ex a já desempenhou esse lo-
gar por algum tempo, demons-
trando qualidades muito reco-
mendáveis para o seu exercício. 

Uma delas, muito para consi-
derar, é não ser politico e dedi-
car toda a sua atenção aos ser-
viços em que superintenda. 

Parece que será permitido á 
corporação telegrafo-postal fazer 
a indicação do funcionário para 
esse importante lognr. Oxalá que 

o novo Ministro do Comercio e 
ao novo administrador geral, ve-
nha a merecer toda a sua aten-
ção a construção do edifício em 
Coimbra 
viços. 

E^.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe cortes óe cabelo es 
manicure exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. Ey..as, que agraóece, muito 
reconhecióam en te. 

Bazilio Diniz 

para sede «esses ser-

O ROSSO lercaiio 

TRIBUNAIS 
Relação 

S e s s ã o de 29 de Maio 
Apelações eiveis 

Fornos de Algodres—Virgínia de Je 
sus e outros, contra o dr. José Pereira 
dos Santos Cabral. -Rei . , D. Lemos; esc. 
Pimentel. 

Oliveira do Hospital — Ana da Con-
ceição Laceiras, contra Higino dAlmei-
da Ruas,—Rei., Serpa; esc., Quental, 

Coimbra — Manuel Ventura, contra 
José Augusto Cardoso de Pina Cabral. 
—Rei., Air arai Pereira; esc., R. Nogueira. 

Apelação comercial 
Covilhã —Manual Neves Barata e es-

posa e outros, contra a firma Adoofe Sj 
C.a.—Rei., Amaral Pereira; esc,, Quental. 

Apelação crime 
Coimbra -D. Maria Amélia de San 

de Mejfia Aires de Campos' Vieira/ da 
Mofa (Condessa do Ameal ) , contra o 
M, P. — Rei., Araujo e Gama; esc,, R. 
Nogueira, 

Agravos eiveis 
Montenlór-o-Velho — Artur Verão, 

contra o M. P, — Rel„ Amaral Pereira; 
esc., Pimentel. 

Tomar - - D. Emilia Candida de Car-

\ j A quinta-feira o nosso mer-
•L cado aj)resenteiva um 

aspecto interessante pela sua 
abundancia e extraordinaria con-
corrência de vendedores e com-

deles que já 
não cabiam dentro do mercado. 

Andava-se ali aos encontrões 
uns aos outros, o que sucede 
frequentes vezes. 

As ruas do mercado, apesar 
de estreitas, estavam ocupadas 
por grandes filas de vendedeiras 
de hortaliças, frutas, etc. 

O mercado de Coimbra tem 
a honra de ser dos mais fartos 
do país e também a má fama de 
ser dos menos decentes. 

Quando chegará o dia em 
que a nossa terra perderá o mau 
crédito que lhe dá o aspecto do 
mercado ? 

afirmar a nossa satisfação por 
se ir reconhecendo nas altas es-
feras do poder que dentro da ve-
lha Universidade não faltam aba-
lisados professores com compe-
tencia para os mais altos car- Quental, 
gos da governação publica. 

Continua o Ésíe ixo 

AINDA se mantém o largo 
em frente do antigo edi-

ficio do Correio em péssimo es-
tado de limpesa. 

Ali se conserva a madeira 
que saiu dos escombros *do in-
cêndio e o largo indecentemente 
sujo, sem que a vassoura muni-
cipal por ali tenha passado. 

VI M M A - M Â S A 

REALISA-SE ámanhã, pe-
las 15 horas, no campo 

de Santa Cruz, o VI encontro 
entre as selecções de Coimbra e 
Braga. 

Este encontro é sempre dos 
•mais importantes que sustenta a 
selecção da nossa terra. 

Coimbra foi apenas derrotada 
ima vez. Braga já perdeu trez 
vezes e o 3.° encontro resultou 
um empate de 2 goals. 

A nossa selecção vai assim 
constituída; . 

Nito; Guedes Pinto-Trindade; 
Miguel; Sampaio; Conrado; Ma-
tos; Lopes; J. Silva; Albano; 
Pais. 

O desafio é arbitrado por um 
arbitro da Associação de Foot 
bali de Lisboa. 

+ + 4 
A' última hora, soubemos que 

a Associação de Foot-ball, esco-
lheu o grupo do União Football 
Coimbra Club, reforçando os 
seus pontos fracos, a^ represen-
tar a nossa terra, por desistên-
cia dos elementos da Associa-
ção Académica. A selecção será 
assim constituída: 

Nito. Rato e Cabreira. Fer-
reira, Carrasqueiro, Luisito, Chi-
co Correia, Matos, José da Silva, 
Edmundo Bailão, Daniel Lopes. 

+ + + 

Convite 
A Associação de Foot-Bail 

Legado importante 
LEGADO feito á Univer-

sidade de Coimbra, 
pelo português Alexandre de Sá 
Pinto, falecido em Abril findo, 
em Buenos Aires, é na impor-
tancia de mil contos sem encar-
go algum para a Universidade. 

ípiílii pia n m 
01 preso Victorino Miran-

da Pimentel, do lugar de 
Arrotas, concelho de Cantanhe-
de, que adquiriu grande porção 
de fios e correntes de prata dou-
rada na ourivesaria dos srr>. Ma-
tos fy Borges, desta cidade, indo 
por veses empenha-los na Casa 
de Crédito- Popular, onde rece-
beu nada menos de 16.602$00. 

Dado pelo logro, foi dada 
comunicação á policia, que pren-
deu o criminoso. 

T FALECIMENTOS 
FALECEU a sr.a D. Maria 

Eduarda Adanta, viuva 
do comerciante Manuel Paraíso. 

tt Também se finou o in-
dustrial sr. Antonio Dias Rai-
mundo, pai dos srs. Paulo e José 
Raimundo. 

tt Tamdem faleceu nesta ci-
dade a sr.a D. Estefania, natural 
de Santar, e pertencente a uma 
das mais ilustres famílias 
Beira Alta. 

O cadaver foi ontem tiasla-
dado para o cemiterio daquela 
localidade. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências' 

Apelamos agora para a poli- de Coimbra, convida o povo e 
cia, afim de ser obrigado o dono 
da madeira a manda-la retirar 
dali, e para o sr. verendor do pe 

os sportmen desta cidade, a 
comparecerem na Estação Nova, 
hoje; pelas 20 horas, afim de 

louro da limpesa psra que orde-ireceberem os representantes da 
ne que a vassoura municipal porjeidade de Braga, que ámanhã 
ali passe todos Oí dias. ~ J ~ c * ~ 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região, 

AUXILIAR A INDUSTRIA DE 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

AGIA 

( V I D A G O ) 

e I senta 
c o n t a m i n a ç ã o 

de 

t i a , i valho e Vasconcelos, contra Bartolomeu 
lambem nos e grato poder D i a s e Sousa da Costa Cabral. - Rei., 

Araujo e Gama; esc., Pimentel. 
Certã—D,vM*ria Cie sentina Relvas, 

contra a Cantará Municipal da Certã. 
Rei., D. Lemos; esc., R. Nogueira. 

SátSo— Antonio Coelho, contra M a - r , i . í t . _ r * . i u r - • i r \ i 
ria Augusta. — Rei., Figueiredo; esc, Creança e fazer a propaganda do união rootbalf Coimora Llub 

ESCOTEIROS 
AFIM de tomar parte nas 

festas da Semana da 

se defrontarão com os represen 
tantes de Coimbra, na Campo! * CONSTRUÇÃO de ca-
de Santa Cruz. j s a s em Coimbra, sendo 
| Coimbra, 5 de Junho de 1926. u m a b o a a p j j c a ç g 0 de capitais, 

A Direcção. contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA — fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

Contribuir para o desen 

C i c l i s m o 

É ÁMANHÃ, pelas 8 e meia 
horas, dada a partida 

para a importante prova ciclista 
Coimbra-Figueira-Coimbra, nu-
ma extensão de 96 quilometros, volvimento de Coimbra ; 
e que uma comissão de socios 

+ + 4-
Em Coimbra continuou a fa-

zer-se a concentração de tropas, 
que seguiram para o Sul. 

Cível e Comerciai 
Audiência do dia 3 de Junho 

Ao 2,' oficio, Fatia; 
Acção civel ordinaria, requerida por 

foaquim Fernandes dos Santos e mulher, 

Universidade Livre 
APESAR d o s acontecimen-

tos absorverem por com-
pleto as atenções do público, os Execução hipotecaria, reouerída pelo , ~ ,, " " j r . 

- J x- c '"anco Industrial Português,"contra An- b r a 0 melhor numero da festa no; 
ouvintes habituais das conferen-8 ' Lhvisoes, com destino a Sa-: t on io D u a r t c e m u ih e ; de Anadia.-
Cias da Universidade Livre, nao!ca.ve™' c f u e f o r a m iurdar-se ásAdvogado, dr. Fernando Lopes, 
faltaram ás horas do costume na 
ultima quarta-feira. 

Aniversários 
Fizeram ajios, na quinta-feira: 
D, Joana Francelina Castela Gel' 

toeira. 
Armando Marques Donato, 
Abilio Hunorato da Cruz. 

Ontem: 

D. Trindade Penha Soares, 
D. Clara Saraiva de Campos, 
0 menino Amílcar Sacadura, 
Ernesto Jardim de Vilhena. 
Maciel Fernandes de Carvalho, 

Fazem anos, hoje, f 

Dr, Antonio Freire d e M a t o a M a n c e f 6 0 l i v t f , , . 
j o S ( Na p r ó x i m a s e m a n a falarei o * * * 

Dr José dÀífuelft. - s r : dr. Pinto Loureiro ou dr.Cor» Algtlns jornais de Lisboa ê jreira Moriteiro. p o r t o transcreveram parte das 

desta cidade, contra a Companhia Indus-
4 + + trial de Portugal e Colonias 

XT . do, dr, Fernando Lopes. " 
No impedimento do capitão; * „. f. . r ,. . 
í ' a i j n • Ao 3. oficio, Calisto! 

sr, Jose Alves da Lruz, assumiu; r * • , . , . . 
, . . , , Carta precatória para penhora, virtda 

o cargo de comissário geral aa |d e F i 0 u e i r ó d o s V i n h o s , requerida por 
policia a tenente André Dias da Manuel Dias Júnior, de Castanheira de 
Silva. •> • • 

Ontem á tarde passaram na 
èstação de Coimbra B. 6 com-! 
boios com tropas da 2.a, 6.a e 

do escotismo, vieram ontem ajpromove. 
esta cidade uns 20 escoteiros da' Esta prova faz parte dos nu-
Figueira da Foz, pertencentesjmeros das festas do 7,o aniver^ 
aos grupos 31 e 52, com sédeisario da fundação daquele sim-
naquela cidade. patíco Club. 

Os simpáticos rapazes, quei A partida é dada dò Largoj 
ia maus 0 r a ^ comandados pelo chefe do Miguel Bombarda, sendo a che-j 
A d v o g a - 9 r u P ° sr. Manuel Mesquita gada provável ás 12 horas. 

Santos, mostraram-se com gar- Para esta importante prova, 
bo, aprumo e disciplina que im- que era extensiva a todos os 

Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Pera, contra Manuel Dias Rolo e espo-
sa, desta cidade, — Procurador, Alberto 
Pita. 

Ao t: oficio, Btilot 
Execução hipotecarii 

Banco Industrial Português, contra An-

pressionaram agradavelmente to-
dos os que viram passar forma-

clubs dos distritos de Coimbra, 
Aveiro e Leiria, apenas se ins-

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
^ E CRISTAIS s 

Martins Ribeiro, Scrs. 
Viscoude do Luz, 71-1." 

dos na rua, e os que juntos com!creveram 1 corredores do União, 
algumas centenas de creanças entre eles Augusto Pereira, um 
assistiram, no teatro, á sua apre-|dos melhores estradistas de Por-
sentacão e exercícios. jtugal. 

Foi para a pequenada eoim 

ali já existentes para o general; Ao 5.' eficio, Ptróigão: 
Gomes da Costa fazer com eias! Execução hipotecaria, requerida pof 

Como estava anunciada uma a e n t r a d a , ámanhã em Lisboa, Manuel Dunrte, desta cidade, contra An* 

conferencia s o b r e Bibliotecas ™™ e s t i v o de 20:000 h o m e n s > m o Jo^undo da Ctutha e mulher, da 
, , „ . . w Abulhena, freguesia de Almalaguez, 

populares q u e p o r i m p e d i m e n t o + + Advogado, dr. Octaviano Sá. 
do conferente não podia realisar ! /% A i j . ai , r ^ ., U reitor da Universidade sr. se, o sr, Alvaro Lemos, secre á-; r u i \; it , . J H r Í * 1 7 dr, Henrique de Vilhena cheaou 10 da U. Li, fez uma instrutiva ,„»„ _ r ^ r — t„ u _ „ . anteontem a Coimbra, tendo palestra sobre o mesmo assunto j . j-sV muio ^ f f l S * fiy: • s u o 

sr, dr, Pinto Loureiro ou dr, Cor 
Paulo Emilio de Brito Àrarthâ, 

; ™ t . , i» r i n o á s a s r e p o r t a g e n s á c e r c a d o s 
Amanha: 0 a t l o letít iVo d a U . L , t e r - ; a C o n t e c i m e n t o s , 
l í , Maria Alcina d Oliveífá Melo m i n a r á no f i m d e s t e m ê s . 

Peça, 
José Cesar da Silva Vale. 
.Joaquim Antunes Faria, 

Segunda-teira ; 

D. Gloria Castanheira. 
D. Emilia Figueiredo e Lemos, 

Pedido de casamento 
Pele comerciante desta praça sr, Lo-

taria Lopes Martins Ganilho, foi pedida 
em casamento para o empreflado^flerente 

+ * * 

Brevemente será convocada 
uma Assembleia geral. 

çâô do primeiro orçamento suple-! 
mentar e resolver sobre a ce-

do seu estabelecimento, sr. Domingos dencia dum teffeno na rua A n - ' 
Pinte Guimarães, a sr.a D, Idalina Bran- tçro do QuCofal, 

0 sr. ministro da jústiç5a 
cõnvidou para chefe de gabine* 
!te o sr. dr. Rosa Falcão, secre-
tario do Tribunal da Relação de 
Coimbra, e para secretários os 
Srs, drs. Antonio Ribeiro e te 

Rt i í n j e cr l o j n e n * e Felismino de Araujo, que 
4? . . i ' e 0 b e n a d o í é â t á exercendo o cargo de ins 

. Municipal para aprova- Wctor da oolícia 

Senado Municipal 

TOUREIROS 

Si. LÉ MM ti Cost 

Teatro, que além disso compreen-
dia 3 fitas animatograficas e re* 
cítaçSes por alunos dás escolas. 

Em Coimbra, algumas pes-
soas andam, ha tempo, empe-
nhadas em promover a criação 
ide grupos de Escoteiros nesta 
cidade. Ha já felizmente as me» 
jlhores disposições para esse ta cidade, uma grandiosa e des 

Ã corrida tis áiaaaM no Coiisen 
és Colmâra 

AMANHA deve efectuar-se 
na praça de touros des-

jefeito, que a vizita dos rapazesílumbrante corrida á antiga por-
!da Figueira só veiU reforçar e tuguesa, com todo o a p a r a t o dos 

MINISTRO dâ instrução a f i l i a r . , , jetntigos torneios, organisada pelo 
Como porem o escotismo se Valente forcado amador sr. An-do govêrno transacto 

autorisou que o professor da Fa-
culdade de Medicina, sn Dr. Luiz 
Pereira da Costa, continuasse no 
exercido do magistério até ao 
fim do presente ano lectivo e 
que se organisasse um novo 
processo para anulação dá sua 
aposentação de modo a poder 
voltar á efectividade do serviço. 

pector da polícia de Coimbra. 
•t í * 

Hoje, Peias h o f a S , h â 
Praça da Republica, realisa-se §?« 

AQUA 

MtéV 
(VIDAGO) 

em 

s a s 

destina principalmente a peque-
nos estudantes,' e o ano iectivo 
está a findar, é provável, Segun-
do nos informam, que só se pos» 
sa dár efectivação á tentativa 
em Outubro ou Novembro proxi-
mo, Os escoteiros da Figueira 
distribuíram alguns impressos 
de propaganda, e no fim ergue-
ram um viva ás creanças de 
Coimbra. 

A Figueira pode orgulhar-se 

tonio Abreu, em homenagem ao 
povo de Coimbra. 

Serão lidados 8 toOros, en-
trando na lide os Cavaleiros ama ' 
dores D. Alejandre e D. João de 
Mascarenhas (Fronteira) e o 
distinto profissional D. Ruy da 
Camara (Ribeira). 

Como bandarilheiros, traba-
lham os distintos amadores, srs. 
D. Carlos de Mascarenhas (Fron-
teira) e D. Pedro de Çragança 

í f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Encontra-se aberta a PensSo 
Estrela para tratamento de doen-
ças pulmonares, com assistência 
medica, o melhor para tratamen-
to, com magnificas galerias en-
vidraçadas e ao ar livre. 

Diárias, 31 $00 a 35$00 Esc. 
Para informações, dirigam-se 

ao seu proprietário Samuel da 
Silva Garcia. 1 

dos rapazes que ontem nos apre- (Lafões) e os aplaudidoà artistas 
sentou e a nós só nos cabe fe-jdsá da Costa, Piá Flores, José 
licitabos e em especial ao seu Cegarra e Mendes Leal, 
orgaíiisador o distinto advogado 
é sportman dr. Ernesto Toiriá 
c|ue afazeres profissionais não 
permitifam que acompanhasse 
cí̂  seus esCoíeifos 

Quem perdeu? 
Àchou-se ontem uma pasta 

Dirige a corrida, que está de estudante com vários papeis/ 
despertando interesse pelos ar* com um monograma, 
tisfas que apresenia, p sr. D. José Entrega-se a quem provaf 
de Mascarenhas, (Conde da pertencer-lhe, na Casa Netfes ^ 

íTorre), jC;*f na rya Vi»cond« *la ttoh \ 
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